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Telegramas por el Catle. 
SKllVlClÜ I Al tTICULAR 
DEL 
Diario d e la Marina. 
Al. O I A R I O DS Í,A MABJMAa 
Habana. 
T G L . 3 3 G - R A M A S D E A T K R . 
Madrid, 13 mâ o. 
E l Sv. B a o e r r a , m i n i s t r o ¿lo T J U r a -
m a r , a s e a r a qrns era e l v a p o r c o r r e o 
fiel 3 0 i r á n á La I s l a de C u b a los p r e -
s u p u e s t o s de l a m i s m a 
H a s ido a d m i t i d a u n a e n m i e n d a 
a l d i c t a m e n do l a c o m i s ü ó n d e l C o n -
greso que i n f o r m ó a c e r c a de diolaco 
presupaosft^a, por l a c u n l s e o r d e n a 
que s a c o n t i n u a a b o n a n d o s u e l d o s á 
ios A L o a l d e s M . i .y ic ipales , o n l o s 
t é r m i n o s de l a l e g i s l a c i ó n v i g e n t e . 
Ir.rlin, 13 de mayo. 
D i c e n de H n m b wirgo, qu© c e n mo-
t ivo de leí h u e l g a de loe e m p l e a d o s 
de l a f á b r i c a d e l e<¡*&, l ab c a l l o s de l a 
cJudad p a r m a n s c i e ^ a n ¿ o b s c u r a s 
d u r a n t » l a n o c h o p a s a d a . 
Niiivn YorJc, 13 ds mayo. 
S e g ú u u n d e s p a c h o do M a d r i d , 
u n a s 1 6 , 0 0 0 p e r s o n a s a s i s t i e r o n á 
l a c a z i i d a de toros que s i r v i ó de 
d e s p e d i d a a l e a p a d a Frascue lo . U n a 
g r a n m u l t i t u d a c o m p a ñ ó por l a s 
c a l l e s a l f a m o s o d ies tro , d á n d o l e 
e n t u s i a s t a s v i v a s u 
Washington, .13 de mayo. 
C o n t i n ú a e n l a C á m a r a de R o p r e -
ioantantes l a d i s c u s i ó n d e l p r o y e c t o 
de léjr r e l a t i v o á l a r e f o r m a a r a n -
c e l a r i a , e s p e r á n d o s e quedo t e r m i -
n a d a e n e s t a s e m a n a . 
V a r i a s e n m i e n d a s h a n s ido r e c h a -
z a d a s . 
Nueva-York, IZ de mayo. 
L a goleta a m e r i c a n a M d r y Castner , 
que n a v e g a b a de C á r d e n a s p a r a F i -
l a d « i í i s : , ' h a a r r i b a d o á T y b e e , dos-
^í iant&Iada. 
JRerUn, 13 mayo. 
E l d i s c u r s o p r o n u n c i a d o e n e l 
H o i c h s t a g por c>l c a n c i l l e r C a p r i v i , 
a p o 7 a n d o l a p o l í t i c a c o l o n i a l , r e v e l a 
a l g r a n h o m b r o de es tado. D i c h o 
d i s c u r s o e s u n a o b r a m a e s t r a q u e 
puect^s s e r v i r de modelo; y l a o p i n i ó n 
g e n e r a l hoy , e s que e l c a n c i l l e r C a -
p r i v i n a d a t i e n e que t a m e r á l a c o m -
p a r a c i ó n que de é l s e h a g a c o n e l 
e ^ - c a n c i l l e r B i s m a r c h . 
Londres, 13 de mayo. 
S e a s e g u r a q u ^ á l a E n c í c l i c a de 
S u S a n t i d a d , d i r i g i d a á c i e n o b i s p o s 
de E u r o p a , h a n c o n t e s t a d o s e s e n t a 
y se i s , m a n i f e s t a n d o q u e c r é e n l l e -
gado e l m e m e n t o oportuno do p r o -
c l a m a r e l poder t e m p o r a l . D o s o b i s -
pos de I t a l i a s o n c o n t r a r i o s á e s t e 
p r o p ó s i t o . 
Lisboa, 13 de mayo. 
L a C á m a r a de D i p u t a d o s s e h a ne-
gado á d i s c u t i r l a p r e p o s i c i ó n r e l a -
t i . a a l i n m e d i a t o r e c o n o c i m i e n t o de 
l a r e p ú b l i c a d e l B r a s i l . 
ULTIMOS TSLEQRAKAS. 
Madrid, 13 de mayo. 
E a e l C o a g r o í o h a e m p e z a d o h o y 
l a d i s c u s i ó n de loa p r e a u p u o s t o s de 
P u s r t o - R i c o . 
E l M i n i s t r o do U l t r a m a r h a l-aido 
e n Ja« C o r t e a u n p r o y e c t o do D o y 
sobro d i v i s i ó n t e r r i t o r i a l p a r a l a I s -
l a l a C u b a , fel c u a l e s i g u a l a l quo 
s e c & m u n i c ó ia lagr&f ioamani i i e l v.í^ 
8 de l p r e s e n t e . 
D í c e a e q u e e l S r . N a v e á a h a ter-
m i n a d © e l d i c t a m e n sobxe e l c<m-
ourso p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de l ferro -
c a r r i l C s n t r r . l de l a I s l a do C u b a -
C r a á r d a s e i m p e n e t r a b l e r e a o r v a 
respecto de d i c h o d i c t a m e n , POSTO la t> 
0 0 x ^ 0 ^ ^ ^ de h o y e r A n poco í a v o -
ncibloa á l a p r o p o « i c i ó n p r e s e n t a d a 
por e l s e ñ o r I b o E o s c h . 
Berlín, 13 de mayo. 
C o m u n i c a n do Harobursro que lo s 
h u e l g u i s t a s s e a m o t i i ü r o r , s i e n d o 
d i s p e r s a d o s p e r l a p o l i c í a . 
Boma, 13 de mayo. 
E n l a p i r o t e c n i a m i l i t a r de A v i -
gU?.na o c u r r i ó u n a e x p l o s i ó n , c a u -
sando l a nvuerte á c a t o r c e perso -
nas , é h i r i e n d o á o t r a s m u c h a s . 
CKKTBfPUOAS DE GUARAPO. 
Polarización 94 á, 96.—Sacos: do ñ j á 5^ reales oro 
ar., aegl.. número.—Bocoyes: No hay. 
AZÚCAR DE MIEL. 
Polarización 87 á 89.—Ue 4i á 4i ra. oro ar., según 
envase y número. 
AZÚCAR MA8CABADO. 
Común á regular retino.—Polarización 87 á 89.—De 
4i á 4i rs. oro ar. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D K C A M B I O S . — O . Alvaro Florez Estrada, au-
siliar do corredor. 
L>tí pjRÜTO.S,—I?. Psdrc Becali y Joaquín Gumá. 
S í capia.—Etabaan, i3 dé mayo «w VDHíi—SÍ Sm-
diíio Proiidoüto iurerir.o, Joat M* de Sínnialv'in, 
NOTICIAS DE VALOP.ES. 
O R O 
D E L 
CUÑO ESPAÑOL. 







61 á 61 
4i á 4} 
52* ú 30 
7i & 
3i á 
PONDOS P U B L I C O S . 
Billetes nipotocarioa do la Isla de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento 
OiMlgRciones liipotecariaa del 
Exorno. Ayuntamiento do Is e 
misión de tres jaulones.. . . . . . . 
A C C I O N E S . 
Baaoo I"spañ':l de la Isla do Cuba 
Banco Agrícola 
lianco dol Comercio, Perrocam-
los Unido» do la UnbaDa y Al-
macenes de Ee^'a 
Cotaiparifi. Jo Caniinoa de Hierro 
de ¡ird-jnua y Jácaro . . . . . . 
Compaúía de '.'aminos de Hieiro 
de Caibarién 
Compañía de Ccminoa de Hierre 
de Matan/.as á Sabanilla j 
CompaBía de Caminos do Hierro 
de Sivf<ua la O^i-ide 
Corapanía de Cas iuos de IlieriO 
do Cieuruegos á Vi'laclara 
CompnDía del ferrocarril Urbano. 
Compaiíía dol Ferrocarril del Oeste 
CompaBía Cubana de Alumbrado 
do Ga» 
Compañía Españole de A'umbra-
üo de Gas 
Cotnpafifa de Gas I l spano-Ame-
ricaua Cnngoiidada 
Compañía Eaiufíola de Alumna-
do do Gas do Matunzas,., 
Keflneríu de (!árdeuaa 
Compañía de Almacenes de üu--
cendados 
Empresa de PomenLo y Navega-
ción del Sur 
Céaíqptl&í* de Almacén*. < de De-
pósito do la Habana 
Obligaciones Hipotecarias de 
Cioufnegos y VillE.cIara.. . . . . . ' . | 
PTulxina. 13 do mayo de 18fl(), 
4 & 5 








85í á S5J 











i m m . 
TELU'OEAMAS COMERCIALES. 
Y o r k , m a y o 12^ d Hi-
eto la ttw&*, 
^ • . '.mtii pH'pol coroerclftlj 6t5 ájT.j H ñ l 
Cambios sobre lion<li'«g« <M> dp* (banQQ^rá; 
l iam 85)líro Part*» <»0 ¿IT. (b^yqueros)., 6 
íranecs 18¿ ct8r 
Idem mhre Uambur^y SO rtjv» (bar.^n^r.^ 
l i m a s registrador de J«8 Estados-UnidOB, 
par 100, 1Ü2Í ox^cuinín. 
i'finti ífniías ü, 10, pol. 5)cj, á 5 i 
Centrífngan, costo y aet^, ft 3 íiilG. 
Ke^HÍar íl buen rcllno, ñ d i , 
Afffóar do rnieS, ;3e 4f íl 4 i 
S í f i l i s , 6 20i. 
VENDIOOS: 750 sacos de azíícar. 
El mercado posa lo y los precios nomínales. 
liftuteca CWtícox), ea terceroias, -i (> 62J. 
H¿Hii4 pafoai Minnesota, $6.75. 
Lvtifáre», m a y o 1 2 , 
Azúcar de remolaoüa* 12j5i. 
Azdoar centrífdgsij poi. 96, do 14i3 á 
fdüír» regalar refia*», a V¿\, 
Consálldadosi d 07 15il8 ex- interés . 
Crtfttro por ciento cspaííol. á 75i ex-ic-
torés, 
í>*fleHonto, Bftnco d« ÍIÍS-.aterra, 3 por 100. 
JParfs, u:,ayo 1 ? , 
Hcnta, 8 por KM), ü 89 frascos 80 cte. 
ex-diridendo. 
tei-egramas te las que aniece.d*,.*.,. cott 
••• s j l o a l ar t i cu lo .XI -Se Us, fsey üe 
COTKACIOITES 
TfUSh 
C O L E i a i O r?"G G Q K R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
ESPAÑA 
1 p g dto. á 1 p g P. 
oro oepafiol, según 
plaza, fecha y o. 
IN6LATEKÍÍA \ ^ & W?'$Ji'J 0X* 
espaí io l , & tíü aiv. 
FRANCIA 6 á Bpañol á8d[V. 






> P., oro 
; P., oro 
8 diy. 
D E E S C U E N T O M E R C A N - í C á 8 p.S anual, «u 
TIL. ) oro y i-Tlbteo. 
AZÜOARBS PUKOADOS. 
Blanco, trenes de Derosne y ) 
Rillioaux, bajo á regular... I 
Jdom, idem, idem. Idem, bno- I 
no á superior I 
lóbm, idem, Idem, id., florete, f 
Cogacbo, inferior á r r nl&T, í 
aáaiero8á9. (T. H.J 
Idüa, baene £ superior, nú- ( 8ta openclonQs. 
msrolOil l . idem 
Qiebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Mem bueno, n? 15 & 16, id. 
ji1 im superior, n? 17 á 18, id. 
¿^florete,a? 19 4 20, id., j 
Comandancia General de Mnrlna del 
Apostadero do l:i Hubana. 
Secretaría de Causds. 
D. JUAN MARTÍNEZ ÍLLEacAí? Y EGKA, 
Coníraalmirante de la Armada, Coman-
dante Qeneral del Apostadero y Eecua-
dra, etc., etc. 
De acuerdo con el Sr. Auditor General 
del Apretadero, D. Joaquín Moreuo y Lo-
renzo, ño dispuesto que la vicita General de 
presos sujetos á l a jurisdicción de Marina y 
que debo preceder á las Pascuas de Pente-
costés, conformo 6. las leyes, tenga efecto el 
miórcoles veirte y uno del eorrionte á las 
ocho do la mañana, empezándola perla Real 
Cárcel de esta ciudad y terminándola en el 
Pontón Hernán Cortés) denfte las órdenes 
oportunas á la Mayorír. GenfinV, íi las Co-
mandancias de Marina y Ayndantías donde 
existan brfcsóSj particípese al Iitmo. señor 
Fiscal oel Apostadero y publíquese en la 
Gaceta OJlriül y DIAÍIIO DB LA MARINA 
para genual conocimiento.—Habana dies', 
de mayo de rail o^bocientcs no venta.—JWÍÍ;?. 
Martines Hhscas. - J o a q u í n Moreno,—Ante 
raí, José Granados.—Habana, b de mayo 
de 1890. - E s copia.—El Secretario do Cau-
cas, José Granudos. 
Servicio Mctoo'.-olCííytco de Marina de las 
Antilías. 
E S T A C I O N C E N T R A L . 
AVtSO Á LOS NAVSGANrES, SOBRK E l . USO D E L 
ACEITE EN LA JIAR. 
L a Cámr.ra d» Coniorcio de liurdoos (Franri') 
ofrece una G<írio de premios, que on cancurso «e ¡idju-
dioirán ni 31 d^ < níro do 1S9I, al mejor informe ó 
ft&BÓria (¿tto {jréietttB el C..iiif:u ó }'.. ., • &« ^áqtté 
ubre ex^-irijucias y heneüijios prácticos que el uso 
del act̂ ite t n la mar les baya sugeri lo. Conusten ns-
t.'>s premios en tres series cad^ uu», de un prmer pro-
iu;o iki doseientoé írnncos ($10) y un segundo de ci1.!! 
f aucos (íjí'̂ O), los que se adjudicarán 6. los mejores in-
ronoea reciba la citaiia ('ámara basta el 31 de 
eacro de 1891, y que so rdirrau á experiencias 2"'o-
tíl programa os el üguieuíe: 
19 Vapórete—Se barún pnisbas del uso del pceite 
ou o.-tmjstanciás VO.TÍ&H, y principalmente en los A-
«alúitflé eMOSi mar gruesa de proa; mar gruesa del 
altita; Teniolquccon mal tiempo; máquina ó timón inu-
tilizados. 
29 Barcos de vela,—Se harán diversas pruebes 
on varias oiivnrstancias, pero principalmente cuando 
«e fuerza de vela con viento y mar dura por la aleta. 
Tumbié|i •'< -iiH'dernrán comprendidos ea los doí 
aniciioivA coi cursos el uso dol aceite al arrinr ó izar 
Ips liotcs, ul recibir al práclieo á bordo, en (-a!v;imcn-
to de n iulru^js on la mar, aguantumlo un tiempo tn 
tada ;ibier:a, caTgando y descargando en ta mar, vi-
rando en redondo y voltejeando. 
3." liar eos pescc.iores, boles de práclieos, yacliet 
y hoUs saha-vidos.- t'xxieTievcia.s uiando el aceite 
al cruzir bjrvas y tic.-iembarcar con rejaca. 
Cada experiencia ha de de«ci:L)irso detallada y mi-
nuciosamente, ein omitir la fuerza y direccián del 
•viento, estado de la mar y situación y velocidad del 
buque, é insertar una nota ion la misma fecha eu (A 
cuaderno de Bitácora oona'.gnandolos borbos. Do este 
requisito están oxcoptuad-is los buques de pescadores 
y Votes de prácticos, los que del erán, al arribirá 
puerto, dar relación detallada á lúe autoridades do 
ÍBatina. Dtborí. espenficarse la condición y caracici 
il-l ajiorato para usar el acou. cl;.8e y consume do 
{••3*ti por hoi'a, aepúu la temparatü\a del mar 
o étpeotfioáDtlbse en el programa publicado la na-
olonálidad do los opositores, ni ei idiomas que han üe 
us:ir, p iroce qáe el concurso es para todos los quo se 
(•"jeten á las retfbwí expuestas, que deberán cumplir 
flolrncn'e 
E l deseo y obieto que se propone la Cámara de Co-
racic'o do B.trdeos, es jiopularizar entre Capitanes y 
Patrones ilf buques el u-o del aceito, que tan exce-
lentes resultado , ha dado eu repetidos casos, compro-
bando quo es un gran medio de defensa en la mar 
contra las embravecidas olas. 
Eeta oficina tendrá el gusto de recibir y remitir á su 
do .tino cuantos inrorme.i se le remitan paro el oüádo 
concurso. 
llábana, 9 de mayo de 1800.—Luía O. Carhonell. 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L PÚBLICO. 
E l miórcoles 11 del corriente mes, á las 12 en punto 
de su mañana, previo un couteo general y escrúpulos» 
examen, se introducirán en su respectivo globo las 
697 bolas que sé extrajeres en el anterior torteo, que 
con las 17,803 existuu en el mi: r.m, completan la» 
18.000 bolas do que consta el sorr.eo oriünario número 
1,333. E l díalti, antes del sorteo, se introducirán las 
607 bolas de los premios correspenuientes al mismo, 
que con las 4 aproximaciones forman el total de 701 
premios. 
E l viernes 16 do mayo, á las siete en punto do la 
mañana, so verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, coatados 
desde el de la celebración del roforido sorteo, podrán 
pasar á esta Administracióca los softores euscriptores á 
recojerlos billetes que tengan suscriptos correspondien 
tes al sorieo onl'nario n. 1,331; en la inteligencia de 
que pasado diebo término se dispondrá de ellos. 
Lo que se hace público para geaeral conocimiento 
Habana, 9 de mayo do 1890.—El Administrador 
Central, A, E l Marqués de Gaviria. 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A . 
AVISO A L P U B L I C O . 
Desde el día 16 del co rientomoa se dará principio f. 
la venta do lo» 18,000 billetes de quo so compone el 
sorteo ordinario número 1,331, que se ha de cele 
brar á IM 7 do la nunana del día '¿1 de mayo del co-
rriente año, distribuyéndose el 75 p 2 de BU valor 
total en la forma siguiente: 
Auínp.ro de Importe 
premios. délos premios. 




10 de 1.000 
688 do 400 
2 aproximaciones de 500 pesos 
para los números antpnor y 
posterior al primer premio... 
2 aproximaciones de 400 pesos 
para los números anterior y 








SOR.... 701 premios $ 540.0 0 
Precio da los billetes: E l entero $40; el medio $2(, 
el ouadragósimo $1 y el octogésimo 50 cts. 
Lo que se avisa al público jiara general inteligencia. 
Habana, 9 de mayo de 1890.—El Administrador 
Central, A. E l Marqués deí Gaviria. 
Alin<nistruci<>n Principal do Hacienda Píi-
blíca de la provincia de la llabaun. 
NKCtOCIAIK) DK CENSOS. 
Don Emilio R. Carbonell, Administrador Principal 
do Hacienda ne esta provincia por sustitución re-
glamentaria, etc. 
Hago saber: que en el expediente ejocuavo seguido 
contra D. Sebastián Cacia y Tellechea y continuado 
contra los Sres. S. Cf.st^ñor y C? en cobro de rédi-
tos de censos, he sePalado las doce del dia veinte do 
mayo próximo venidero para que en mi despacho en 
esta Administración Principal, tenga efecto el remate 
del ingenio de fabricar azúcar con todas sns pertenen-
cias titulado "Santísima Trinidad" hoy "Joseíita" 
que fué embargado á dicho Ulacia, y está situado en 
el término municipal de Nuera Paz, barrio del Prín-
ÍÍM AlftasO; coispiiesto da veinte j un octavo oatap 
Herías de tierra equivalentes á doscicnta'» ochenta y 
cinco hectáreas que Iludan por el N. y O. ôn el ca-
mino de la Jugua, por el S. con la, lineadel ferroca-
rril de la Habana, D. Ensebio Pére« y henderos de 
D? Josefa Gonzáles. y por el E . con el camino de 
Tierra-Adentro, habiendo sido taaado con sus fábri-
úae, maquinaria y cuanto le pertenece, excepción he-
cha de cierta maquinaria de un tercero, quo se ha or-
denado retirar, en setenta mil cuatrocloutos setenta y 
dos pesos quince octavos en oro. 
Se avisa por este medio á las perronas que quieran 
interesarse eula subasta, que las proimsiciones debe-
rán presentarse en mi despacho en el dia señalado, 
media hora entes del acto del rer KII*}, en pliego cerra-
do y en papel del sello 12? acompañadas déla carta 
di» pago quo acredite haber depositado en estas cajas 
el cinco por ciento del importe de la ta=aciór; advir-
tienüo, que nr. serán admitidas las ciertas que no cu-
bran ñor lo menos los dos tere OJ del valor .'¡jado y en 
caso <1c resultan éntrelas mejoras, doc ó más •gnalcb, 
ee abriró puja & la llana entra BUS cansantefl, por <-s-
paeio de diez minutos, á fin de que esta detc-mlne 
qui a êa el favorecido, el cuci satiV--,!-!. en el acto el 
importe del expediento ejecutivo eoQ costas y irxar-
qc-.i, para cuyo '•orocimicnto db su ascendencia aií co-
mo do los títulos do dominio, f ará de moniliesto di-
cho ei Rediente hneta el dia dei remate, en el Nego-
ciado de Conso.í de esta Principal. 
Del precio en que se verifique la adjucacación, se 
dedueir.in siete mil setenta y seis pesos cine J.enta cen-
tavos e a que está gravada la finca á censo redimible 
al cinco por ciento anual i favor de S. M. y el rema-
minte deducido también al contado qvs s»? indica, ce-
rá satisfecho cu el acto de otorgar la oscritnra do 
venta. 
Habana, 20 de abril de ISQQ.—JSmilio R . Oarlo-
nell. C—660 15-7-My 
SECRETAR! \ DEL EXCMO. AYUNTAMIENTO 
E l Sr. Alcalde Munlci^. sn ha servido disponer 
quo a las dos de la tarde del dia catorce dei eorrieute 
teng tfecto, en su despacho, la presentación de plie-
gos par a el servicio de iluminaciones de 1?. par',e exte-
rior de la Casa de Gobierno y Cons istorial, en las no-
ches del diez y seis y diez y Meta del achual. 
Do orden de Su Señoría se hace públ'.m por este 
medio pava gonenüj cono'M .ieuto; pudiendo ocurrir á 
esta Secretaría los que deséen hacer proposiJ^nes, 
pava enverarse del expediento en que consta el núme-
ro d3 luces que hay que hubi'itar y demá* trabajos 
preliminares para realizai' las iluminaciones de qne se 
.rata. 
Ku':i::a, 12demayodcl890.—El Secretario, P. 8., 
Ignacio Giol. 3-12 
BANCO E8PAÍ10L DE LA ISLA DE CUBA. 
RKT'AUDACION Dr. CONTRIBUCIONES. 
Se hace «.nber á los c .ntribuyentes «lo este término 
munici:ial, quo ci día 14 dol '.orriente empezará en la 
oficina ds Recaudación, situada en osie Eetablecl-
miento, la cobranza de la contrilmcivín por el concepto 
de Fincas Urbana*] correípondieate al cuarto trimes-
tre del actual ejercicio económico de 1889-90, y de los 
rocibos de trimestres anteriores que por modificación 
de cuotas ú otras causas no so pusieron al cobro en su 
oportunidad. 
lia cobranza se realizará todos los ñ̂ -is hábiles, des-
de ka diez de la mañana hai-U las tres de la tardo, y 
el plazo para pagar sin recargo terminará en 12 de j u -
nio próximo. 
Lo que so anuncia en cumplimiento de lo dispuesto 
por la Instrucción para el procedimiento contra ten 
dores á la Haciendn. Pública. 
Habana, •{ de mayo de 1890.—El Subgubernador, 
José Godo>j García. 
I n. tíüH 8-S 
mammamstm 
mLnlííBhüñ. 
DCN VICENTE PARDO Y BON VNZA. Jaez de primera 
instancia del distrito <ieT. Centro de esta ciudad. 
Haro Br.bcr: que en proyidoncia del dia iieinta de 
abril úU:mo dictada áin't.cmna de D Fernando de la 
liiva y C-rrodano, en el juicio dec'arativo de menor 
cuantía que en cobro do pesos Bigtie contra D. Félix 
Clararcnnt, he acordado ejecutar do nuev'o ou públi-
ca mbasta las casas números diez y siete y diez y nueve 
d« la callo de Pérez, en Jesús del Monte, damatnpos-
teiía, azotea y tejas, tasada la primera en tres rail í e i s 
cíientos noventa y seis pesos diez y siete centavos oi<> y 
la segunda en cuatro mil seiscientossesentr. pesos no-
venta y ocho centavos, y un solar hito en la propia ra-
llo do Pérez ei<qi>iia á la dj Ensenada, contiguo á la 
expresada casa número diez y «déte, en cuyo solaz 
hallan fabricados tres cuartos de mamposterk. y tujzt, 
un almacén de ma<.'era y tejas y otro en constni'.'Cióu, 
tasado dicho solar con sus labricaB en cuatro mil no 
vecienlos pesos cincuenta centavos, imperfando el va-
lor total do los referidos blerps, troce n.ú dosi ' imos 
cincuenta y alete pesos sesenta y cinco cent IA os oro; 
rebajándose pafa dicha subasta un veinte y cñuv» por 
ciento d é l a tusación; señalándose para el nmaie el 
día eeia iiel mes de junio próximo á las dosdt) la tarde, 
eu los F.MriJos de o-to Juzgada, sito en la calle de 
Tacón nameté do-, alto.»; advirtié ulose que ro se ad-
mitii:t ,.)i)-(iira alguna que no ri^bra las dos tc.-ceraE 
partos «I-: la tuaa' ióu con la rebaja indicada del Winte 
y ci co por ciento de su imperte; y que h s títulos de 
dom'ttio estarán de m^niñesio en la Escribanía delac-
tua ' ij | na que naedan examinarlos los qee quieran 
t miar parte en subasta, y pi^rlniéndasa que deben 
r á n CObfojniarse con ellos y qu1; no tendían derecbo á 
exuir n i gano-otros, y que para toirrir parte en la 
expresada &aba(ta deberán los liuitadores c.otifei/n.-.r 
previamente en la mesa de! Juzgado ó en el estaideci-
mieuto 'hetmado al efecto, el diei por cienti efectivo 
dí-i •'•\lor de H mencionaila tasación, ein cuyo requisi-
to DO terán admitidos. Habana, mayo seif «á mil ocho 
cícntoH jjoven'a —Viccnto Fardo.—Antv, mi. Manuel 
And/cu. Wl<J \i 13 
x.i'yic'mKwirn'tí'iÉn»» ÍHTJ 
V A P O I l ^ S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
'.íayo 14 "vlascotía: TaiDpay Oayo^HnéMi 
. 14 Drizaba: Veraorus y esoalw. 
IR ilatrlineon: l í . Orleaes p e^ilas. 
15 ' 'tty «>f Alexandria; !••''«•»>•< • 
.. 15 Montevideo: Cádiz y «murian 
.. 15 í/tadad Condal- Vu*-v:- •-• •>-;-
15 Jiicnóe?. Müñez: Pro r.c-' - V ^raonu. 
15 Manuela: Pncrto-KK- j «tcala-t. 
. . 15 Aacania: Veraovaa. 
.. ló Saint Gormaiu: Veracmz. 
. . 18 Nicoto: I/lvcrpool y encalas. 
.„ 10 ücina Cristina: Progreso y escalas. 
. . 10 «¿xwoa; Sínwr» Yor'r 
19 Saturnina: l/lverpo'» y efcalaa. 
. . 20 Francisca: Liverpnol y escalas 
. . 20 Kiver Garry: Lftndrcs y oecalaa. 
21 ifamurí- Nuevsr-YorV 
21 City of V/asbinton: Vóracrur y ogcalaf-, 
. . 19 Versailles: Havre y eBC&las, 
23 Fort William: Qla«aow 
. . 23 M. L . Villaverde: Pto. Rico y escalas. 
Mayo 14 Maacotte: Tpmpa y ÍJayo-Hae*'} 
IR City nt AU'Xandría: Vsvac?»» y «KMífe-
. . 15 Orizaba: Nneva Vork. 
10 Ciudad Cendal: Veracruz y eíioaba. 
. 18 Saint Gertrain: St. Nazairé y escalas. 
. . 16 Ascania: Hamburgo y ear.aiwi. 
„ 17 Hntchinaon: Nueva. Orteam» y-iscali». 
>7 Saratojrrt- NewVork. 
20 Reina M? Crisiina: Santander y escalas. 
20 Méndez Niñez; Nueva York. 
. . 20 Manuela: Puerto y caerías. 
. 2 ! * ity Washin.v-ton: New York-
24 Versailles Veracrus 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Día 13: 
Do Liverpool y escalas, en 31 días, vap. cap. Pedro, 
cap. llonet, trip. 36, tone. 1 618, cen carga gene 
ral, ó Dí'ulofeu. hijo y Comp. 
Rueños Aires y Ponce, en 52 días, berer. esp. Ven-
tura, cap. Oiueruáu, trip. 11, tous. 207, con tasa-
jo, á la orden. 
S A L I D A S . 
Día 12: 
Para Cárdena*, vap, amer. Saratoga, cap. Leighton. 
Sagua, bcrg amer E . H. William, cap. Oakcs. 
Día 13: 
Para Cárdenas, gol. amer. Clara Leavitt, cap. Lom-
bard 
Nueva -Orleans, vapor inglés Robinia, cap. Sml-
chon. 
E N T R A R O N . 
De C A D I Z , on el vap. esp. Pedro: 
Sres. D. Alfonso Feyoo, señora y 1 niño—José Ga-
liano—Adolfo Goucer y señora. 
Dfa 13: 
De Caibarién, vapor Alava, cap. Urrutibeaacoa: con 
1,600 sacos azúcar. 
-=—Dominica, gol. Dominica, pat Bosch: con 300 
sacos azúcar. 
Sa<nia gol. Rosita, pat. Cabaleiro: con 500 sacos 
carnón. 
Mhtiuzas, KOI Amalia, pat. Pe'rez: con 200 íaeos 
azúcar y eíjeton. 
Cabañas, gol. Caballo Marino, pat luclán: con 
700 sacos azúcar y 30 cuarterolas de miel. 
Teja, gol. CriStiiíla, pat. Borrell: coa 500 sacos 
carbón. 
Cab fi3B, gol. Trafalgar, pat Deulofeu: con 150 
aacos azúcar y 110 bocoyes do miel. 
Jaruco. gol. Joven Lola, pat. Bonct: con 4C0 
sacos azúcar. 
Santa Cruí, gol. J iven MaLiiel, pat. Macip: con 
77 fanegíis maiz y (97 sacos azúcar. 
Santa Cruz, gol. San Antonio, pat. Suárrz: con 
81 sacos y 174 fanegas maiz. 
Morrillo, gol. Britania, ptvt. Hernández: con 300 
sacos azúcar. 
Sa^na, gol. Paca, pat. Vergel: con 260 bocoyes 
de miel. 
Banef, gol. Dos Isabeles, pat. Gil: can 400 sacos 
azúcar. 
Di» 13: 
Para Dominica, gol. Dom nica, pat. Bosch: con ef c-
toe. 
Uberoa, gol. Dos Amibos, pat. Pratí: con efeotoa. 
Carahata •, gol. Tres Hermanas, p.ií. Riobo: con 
efectoo. 
Cabañas, gol. Caballo Marino, pat Inclán: con 
efectos. 
Cabañas, gol. Trafalgar, pat Deulofeu: con efec-
tos. 
Gibara, gol. Habana, pat. Estradella: con efectos. 
Morrillo, gol. Britania, pat. Hernández: con e-
faí;tOS. 
Benes, gol. Dos labeles, pat. Gil: con efectos.) i 
B-aqv^ew c o n xejrls*ro abierto . 
Para Santander y Saint Nazaire, vapor frencés Saint 
Germain, cap. Kembiec, por BJHat, Mont'Ros 
y Comp. 
—Dela tare , (B. W.) gol. amer. Addie Chariesson, 
cap. Charleason^por S. T. Toldn y Comp. 
Delavrare, (B. W.) gol. ing. Calabria, cap. Pal-
mer, por B. Tmffin y Comp. 
——Delavrare, (B. W.) gol. amer. EUsha Qibbs, ca-
pitán Wooa», por B. Truflin y Comp. 
——Delaware, (B. W.) gol. amer. QarVj C»P. WaBfl, 
yar B. Tru£6n y Comp. 
®ucs.̂ .oo q u » 3 9 h a n (?.3n9achfti,3. 
Para Cárdenla, gol. amer. Clsva Laavit, cap. Lom-
bard, por Gaoriel Sastre: en la-tre. 
Nueva-Orleans, vapor iagiís Robinia, cap. Sin-
clair, por M. Calvo y Comp - en lottre. 
Jackaonville, (Pi >rida) goi. amer. Dioue, capitán 
Reyues, por t^ésar Díaz: en lastre, 
Matanzas y otros, vap. esp. Gallego, cap. Arn-
balzaga, por C. Blanch y Comp.: dé tráneito. 
Matanzas y otros, vap. esp. Santandjrino, capi-
tán Luzárraga, por C. Blanch y Cp.: de tránsito. 
a y e r . 
Para Cayo Huo;o y Tarapa, vap, amer. Mascotte, ca-
pitán Hanlon, po- Lawtor. Unos. 
Delatare, (B. W.) jol. amer. Lena Pickup, ca-
pitán Rcop, por TI. iVuCTia y Comp. 
Delaware, (B. W.) gol. amer. Marjíaret May, 
cap. Free-
maa, por H. í>. Hamel y Comp. 
-Nueva-York, -. ip. amer. Orizaba, cap. Mo I n -
tosh, po;- Hiaalgo y Comp. 
cap. Yaivis, por R. TrütBn y Comp. 





d ia 1 2 
fiC7 
16 C00 
Ssc^Ac'eo c3c. l a caigra 5© b%q,c9s 
No hubo. 
LOíSJA D E VÍ^/ESES. 
Venir..' efectuadas ti dia 13 de mavo. 
Cihj of Washington: 
150i3 manteca chichrírrón Sol.... 
KKqS Id. id. Favorita... 
10 bocoyes latas manteca clnenarrón 
$;2i qtl. 
5 bocoyes i latas manteca chicha-
rrón Sol 
5 bbooyéa i latas manteca cHcha-
rrfoi .sol 
15 boboyen litcis manteca chicharrón 
León 
5 bov yes ^ latas manteca chicha-
rrón León. 
4 bo?nv?í8 i tatas manteca chicha-
rrón IJCÓO 
3 bocoyes ¿ latas manteca chicha-
rrón León 
300 sacos harina Palmyra 
200 Id. id. n? 1 Verde 
125 id. id. Cristal Bdo. 
Manueb'ta y María: 
76 sacos cafó Puerto-Rico corriente. 
Santnndet'ino: 
100 íacos arroz semilla bueno 
2;j0 id. id id. corriente 
Gallefío: 
37 pacos habichuelna chicas 
400 id. arroz semilla bajo; , 
100 id. id. id. corriente 
ITnco: 
1200 sacos arroz Ecmilla corriente 
200 balas papel amarillo Zaragozano. 
Pedro: 
200 balar; papel amarillo Zaragozano. 
100 barriles cebollas ilas 
200 canaslofi cebollas 
Almacén: 










7* rs. ar. 
7ij ra. ar. 
ts rs. ar. 
7i rs. ar. 
71 ra. ar, 
7̂  rs. ar. 
4 rs. resma. 




B i l l i 
l ' a r a l i b a r a 
Polacra-goleta "Habana", patrón Eñterella, admite 
carga y pascfcro» por el m.-jejle de Paula, do más i-.i-
rormes su patrón bordo. f3S8 a6-6 dS-7 
M m i í i tefe 
IBSBMl T' 
tufl 
i áBáf láSTIGI 
D S 
B . » A 2 j ^ t x u B y m m m 
S a l d r á p a r a fiiv';íio3 p-aertos d i r s c -
tasa-rmhe aobre t i d í a 1 6 de i&ayo 
s i - r a p o V - i C i r e - j / r a . ü c ¿ 5 
c a p i t á n D s Ker.-íabi'ir;. 
.¿i.¿m:io c a r g a p a r a S A ^ T ^ ^ D I S H 
? t o s a Btúropa, K i o / a n e i r o , B u o £ . e « 
B ó r e a y M o a t s v i d e o c o n c o n o c í -
mientictfl d irector . Zios conoc imion-
¿ c otixsi í p a r a ¿i io J a n e i r o , M o n -
tevideo y 3 « , & n o s A i r e s , d e b e r á u 
ospccif ' ?xr e l peso bruto e n k i l o » y 
?1 v a l o r e n l a .Cs-cí- ara . 
I j a c a r ^ a eo reolbirói ííniesMnente e l 
1 3 de m a y o e n e i m n e l l © de C a -
b a l l e r í a y iios conocimientos* d e b e r á n 
^nlssgarso e l d ia an ter ior e n l a c a s a 
cojusigrnatarit c o n e s p e c i f i c a c i ó n de l 
&«so bruto de l a y n o r c a n c í a . "Líos 
acúíc-s de tabaco , p i c a d u r a , etc., de-
b í s r á n enviartse a m a r r a d o s y s e l l a -
dos, s i n c u y o requis i to l a C o m p a ñ í a 
feo s é h a r á re;e?i.vnaabie á l a c fa i t s .» . 
F l e t e p m . de t a b a c o s 9%. 
N a se a d m i t i r á n i n g ú n bulto deis-
p u é s del d ia s e ñ a l a d o . 
1:03 vatpexes do e s t a C o m p a ñ í a ci» 
gxion d a ú d o á loo s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
amerado' irate que t iene a c r e d i -
tado ¿ p r e c i e s m u y reduc idos , ino iu-
7sn2v3 ¿; los de t e r c e r a . 
P a r a m a y o r comodidad de los pa-
s a i e r o s es te v-xipox a t r a c a r á á los A l -
m a c e n e s de D e p ó s i t o de l a H a b a n a . 
Do m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
« u s cons ignatar ios . Amargrura S . 
B H I D A T . Í C O M T ' S p e y C p . 
B5S0 si a 
Línoa do Vapore? Trasatlánticos 
DÉ 
Pinilles, Saenz v Comp. 
DE CADIZ 
P a r a S a n t a n d e r , 
G r i j é n , 
Coruf ia , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Saldrá directo el 26 do mayo á las 4 de la 
tarde el nuevo y rápido vaoor 
m t WIFSEDO 
c a p i t á n Gorordo . 
Adínite pasajeros en sus espaciosas cá-
inaras. 
También carga para los refbi idos puertos. 
E l vapor estará atracado á loa muelles 
de San José. 
Precios de pasaje para los tres primeros 
puertos 
Ia de Ia 
Ia de 2a 






De más pormenores impondrán sus con-
signatarios, CODSS, L O Y C H A T E Y CP., 
Oñclo». n. 19. 
C 66(1 20d-3 20a 3ray 
P L A N T S T E A M S I I I P M N E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rtpidM vapores-correos nmericanos 
MáSCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todo» 
los miércoles y sábados, á la una de ia tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa. donde so toman los 
trenas, ¡iegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio allano, pasando por JacsLonvilie, Savarnab, 
Cbarleston, Richmcnd, Washington, Piladelfla y Bal-
timore Se venden billetes para ívueva-Orleans, 
Sr. Lonis, Chicago y todas las principales ciudades de 
los Estados-Unidos, y para Europa en combinación 
con las mejores Ureas do vapores que selen de Nueva 
York. Bilíetea de ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
ampricano. Los conductores hablan el castellano. 
Es indispensable para la adquisición del pasaje, pro-
sentar ua certíúcádo de aclimatación expedido por el 
Dr. D. M. Burnca», Obispo 21. 
Para más poimenores, dirigirse A BUS consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n? 35. 
J . D . Hashagen, 261 Broedway, Nueva-York.— 
C. E. Fnsté, Agente General Viajero. 
L . K. Pitzgerald; Stiperiileate.—Fort Tampa. 
XIL2S « H f 
PIAN 
P a r a N e w - O r l e a n a e l vapor-correo 
a m e r i c a n o 
capitán B A K E R . 
Saldrá de este pnortq sobre el sábado 17 de mayo, 
í'.-l vapor-correo ameiicauo 
capitán S T A P L F S . 
Saldrá de este puerto sobro el sábado 2 i do mayo. 
3* admiten i'íiEiMcrtíí j cavg* A'jira 'ffbo puerto y 
Su » San íVancirto do Caüíoraif. y se vt' dcn boletas r tas para íjo.;,-: tiocji (C'hina;, 
Para raáa informes dirigirse á sus consiguatarioa 
L A W T O N UNOS , Merceros 35. 
I M 
V A 
B E 1LA 
& m $ m m Tras 
ANTSd DS 
m m ñ m u Y m 
V A P O E - C O E H E O 
"1 
c a p i t á n C a r m e n a . 
¡¡valdrá para Progreao y Yoracrua ed 16 de mayo á 
lej 4 de la tarde, llevando is correspondencia pú-
blioa y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para diciios puertoa. 
1 ppi pasaporiee BO entregarán al recibir los billetea 
do ó-Sriaje. 
pólizaa de carga se f marán por los oonsÍ2.if,ta -
riosa.-ites do correría?, sin i;uyo requisita eerfin nulas. 
Kec.be carga á bordo hasta ei día 14. 
De Li&s pormenores impondrán BUS consignatario». 
SI. Ualvo y Gi«., Oíicicfl niLaiero 23. 
I n . Jl? 313-1JS 
Í?L VAPÜB-COSREO 
Eeina María Cristina 
c a p i t á n S a n E m o t e r i o . 
Saldrá para Sai^anuor el 20 de mayo á las 5 de la 
tai io llevando la uoirespondencia ptblica y de oficio. 
j Imite pasajerr.j y carga general, kicluso tabaco 
para 'lioho puerto. 
Recibo azúcar, caf.4 y cacao en prnidao á flete co-
mdo-y con conocimiento directo para Vigo, Coruña, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los bilíetea 
do pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por loa consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán culaa. 
Recibe carga á bordo hceta el día 17. 
Pe máa pormenores impondrán sus consignatarios, 
BC. Calvo y Cp., Olidos número 28. 
127 a i2-El 
c o m b i n a c i ó n c o n io s v i a j e © É 
'£í'<xxo&ti. V e r a c r u a y C a n t r o 
AÍX.ÓÍ ioa. 
gordii tíea vírif a montarsle.-. aalionáo \ot vaporo!» ú J 
MÍO pnerio y del d* Nnova-York, los día* 10, 20 y SO 
úe c&da mfw, 
K L VAPOP. 
c a p i t á n L ó p e z . 
Saldrá para Hew-York 
si «lia 20 de mayo. í las cnatro de la tar<ío. 
Admite carga y phŝ Jeiioe, á ios que oírooe clbnerj 
sraSo (jno cst» aotigim Corapitiía tiene acra-Utcát» en 
ñ». diferontes líneas. 
' .'.vnhi»?.» reolhs cartí» par» Inglaterra, Bamburgo, 
3%caen, Amstcrdan, Rotterdam, K a v n y Amberoo, 
9C . óonoeimiento nrrect'S. 
Lfi tjarg-í st reo'.l.̂  he»ta 1» víspera de '¡a salkla sola-
mei i a por el muelle de Caballería. 
L a córrr.HpondtjEcta sólo se recibe en t Adn;Líil¿ti a • 
oíon t'e t/f>rrooa 
"''"•TA.—Ksta CompaSía tia¿'.6 abierta nna póli^r, 
litante, asi parí esía línea como para íodae las daaús. 
;> • • •, ! ^ cnal pudden aaeguraree wdw la» eíectr.» qae 
«••.-, esbuFOcen en «ts vaporeo. 
as., 12 d* mayo á* ISSsi,—«i. '""ALV'Í 1 
- - túu» a » 23. I n. 27 312-1 E 
íiSTEA de lüEOFA á GOLSI, 
íur.uacon -as •;cjnp!ifiía<. del ferrocanil de Pa-
5 . .á y vaporo» do la costa Str y Norte del Pacínco. 
- Aviso á los cardadores. 
Epta Comp .fifa no responde del retraso 6 extravio 
fuírun los bultos de caiga, quts no lleven estam-
!<. ' con tuda claridad el destino y marca de las 
..r;-£.ucKB, ni tampoco de las reclamaciones que se 
-can, por mai envase y falLi de p^esciuta en los mis-
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N O T A . 
Loa trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
( o ombia y Venezuela, para la Habana, se efeetnar^n 
en Pnerto-Hioo al TapoiMSorreo que proceda de la 
e línínia v al vapor M. L. Vxüamard* 
COMPAÑIA 
General TrasatMnüca d i 
VAPOSES-CORBEC'B FRANCBBES. 
Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 21 de mayo el 
hermoso y rápido vapor 
V E M S A I I Í I ÍE S , 
c a p i t á n S e r v a n . 
Admite carga á fleto y pasajeros. 
3e advierto á loa señorea importadores que las mer-
erncíaa de Francia importadas por estos vaporea, pa-
gan iCT.aloa derechoa que importadas por pabellón es-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señoreo empleados y militares obtendrán ven-
tajas en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amarra ra número 
5—Consignatario», Bridat, Mon'roa y C , 
TiSfiO 12a-ia 12d-13 
LÁáfifc Vapores-correos Alemanes 
BSSfA^tS'.SSI DE LA 
C O M P A Ñ I A 
Kamburguesa -Amer icana . 
Para V E R A C E U Z directo. 
Ba' drá para dicho puerto sobre el 5 de mayo .pró-
ximo el nuevo vapor-correo alemán 
c a p i t á n F r o h l i c h . 
Admite carga & flete, pasajeros de proa y unos onan-
t33 pasajeroa de 1? cámara. 
P r e c i o e de p a s a j e . 
E n 1? cámara. $35 
Ku proa 12 • • • 
Para H A V R E y HAMBÜRGO coneacala on HA1-
T Y y ST. THOMAS, ealdrá sobre el día 16 de 
mayo el nnevo vapor-correo alemán 
c a p i t á n F r o l i l i c h . 
Admito o&rga par» loa cítadoa puertos y tamlite 
traabordoa con conoclmientoa directos para loa nl-
gnientea pnntoa: 
tniTFrkrvo» -^o^3238 > Sonthampton, Grinisby, 
Ü j U I U p a . Hall. LIVERPOOL, BBEMBN, A*B4-
RES, Rotterdam, AsrBTBaDAK, Bordeanz, Nanteí, 
Maraella, Trieste, STOUHOLKO, Gothcnbnrg, Sx. P s -
TEBSBUBO y LISBOA. 
América del Sur: g ^ 1 1 0 ^ ^ 
dantos, Paranagna, Antonina, Santa Catharina, Rio 
Grande do Sol, Porto Alegro, MONTBVIDRO, BUENO» 
AIUMS, Rosario, San Nicolás, LA QTJAIBA PUERTO 
CUELLO y CURAZAO. 
A «Jia* CALODTTA, Bombay, Colombo, Eenar.j.', 
X j L S i a . gingapore. HONQKOSO, Shanghai, YOKO-
HAMA y Hiogo. 
X -íVipo.• ^ort ^alí1' Suer, CAPETOWTI; Algoa Bay 
x l - U l O t i . Mosaolhfcy, Knisna, ScTrie , Eaat Londou 
y Natal. 
Australia: ^ Y ^ 1 ™ ' M S I J I 0 ^ 1 S,J>-
OK a«rv « f*\ fiTt • ^ carga V*™- L a Guaira, Puer-
V/OSt5r\ aCÍUii. t0 Cabelío y Curazao se tías-
borda en St. Thomas, la demás en Hamlnrgo. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantoo de l * Cá-
mara, para St. Thomas, Haity, el Huiré y Hambnrgo 
& precicii arreglados, sobre los que impondrán loa oon-
signatarios. 
L a carga sa recibirá por el muelle de Caballería. 
L a correspondonoia sólo ae recibe en la Admiaislra-
Oión de Correos. 
Para más pormenores dirigiría á loa consignatarios, 
8illa de San Ignacio número 54. Apartado de Gorrsa» 
7 . - F A L K . «OHLSSS f CJ?. 
LINEA DE VAPORES 
entre Londres, Amberes y los paertos 
de la Isla de «Ünlta. 
S a l i d a s r e g u l a r e s xneusualee . 
Los vaporea de cuta Línea atracan á ios muelles 
de San José. 
til p r ó a d j n o v a p o r 
SÁldriK di Londres robre el día 10 de mayo próximo. 
,, d.) Amberos 20 de ,, 
Para más porme-uores, dirigirse: 
A LONLJÍKS, á los Sres. E . Bigland & C9. 
Direct-tfo telegráfica: Pardo London. 
En AMBEKKS, al Sr. Ti. í 'aniel Steimnann Haghe. 
Dire;'<:ión telegráfica: Daniel Ambereá. 
En la HABANA . á los Srea. Duasaq y Cp? Oficloe 30. 
0 W2. 2tMM) A 
Mail Steam Bhip Oompany. 
H A B A N A T N E W - ' S T O R K . 
L O S HERMOSOS V A P O R E S D B E S T A COM-
P A E I A . 
Saldrán como ilgae: 
D E N B W - y O S K 
A L A S 3 D B L A T A R D E . 
C I T Y O F WAÍ-HINGTON Mayo 
SARATOGA 
C I T Y OP A L E X A N D R I A 
S E N E C A . . . 




C I T Y O F WASHINGTON 
D B L A H A B A N A 
ALASCÜATKODK LA TARDE LOS JUEVES 
¥ LOS SABADOS. 
C I T Y O F A L E X A N D R I A Mayo 





C I T Y O F WASHINGTON 
S E N E C A 











V A P C R 











Hacer bénsótoa vapores tan bien oonooidos por la 
rapidez y ooguridad de ana viajes, tienen e-ícelonteiB co • 
modid . iea para paaajeros en BUS espaciosas oáraars*. 
Tarnbiói' ea llovan á bordo excolentea oocineroa «»-
pañoles y franoesea. 
L a cania at» recibe en el muelle de Caballería basta 
la vitoen del dia de la salida, y ee admite carga para 
Inglatonii, Rambnrgo, Brémen, Afatordan, Rotter-
dam, Hane y Amberea, para Buenos Airoa y Mon^ -.-
ridfeo á Wi cts., para Santoa á 85 ct». y Rio Janeiro 78 
ota. pié cubico c a conocimientos dJreetoe. 
L a «..orrf rpopdencía so admitirá ánicamente en la 
Adminiatración Ganeval de Correrá. 
S e d a n bo l e tas de v i a j o por los v a -
p o r e s de e s t a l inea d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n ccme^i ión c o n l a l i -
n e a C u n a r d , W h i t e S t a r y con espe-
c i a l i d a d coti l a L i n e a F i a n c e e a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s c o n 
l a s l i n e a s de S a i n t Nansaire y l a H a -
b a n a y N c W ' Y c r k y ol H a v r e . 
I d a y v^ííltff. e n I a c l a s e de l a H a -
b a n a á N a s v a Y o r k , c c l i e n t a p e s o s 
oro e s p a ñ o l . 
LIWEA SN^íí S NUEVA YORK Y 0IKNFUKOO8, 
CON ESCALA EN NASSAU Y SATIAGO 
CUBA IDA Y VUELTA. 
IB^Los hermosos vapores de hierro 
canitán P I E R C E . 
capitán COLTON. 
Salen en la forma rignlenío: 
D e N G W - T o r k . 
SANTIAGO • Mayo 
C I E N F U E G C S 
D e C i e n í u e ^ o s . 
SANTIAGO Mayo 
C I E N F D E G O H Juiiio 
D e S a n t i ago de C u b a . 
SANTIAGO Mayo 
CIENFUEGOS Junio 
Is^Pasí í je por ambas línoas á opción del viajero. 
Para doté», dirigirse á L O U I S V. PLACE, 
Obrapíi r'.' 25. 
De n)áa pormer.ores impondrán sus consignatarios, 
Ol.rapía número 2f.. H I D A L G O Y COMP. 
V.WA 813-.T 
Por f er dia festivo el JUCVCR 15 del corriente, el va-
por americano Orizaba. saldrá para Nueva York 6, 
lao 10 de la mañana de dicho dia, en vez de las cuatro 
de tarde como ep oostnmbse. 
Los conocimientos deberán entregarse en !á casa 
consignataria, la víspera del dia de bitida, así como la 
cartea en el muelle de Caballoiía. 







c a p i t á n D . M a n u e l Grinesta . 
Saldrá de este puerto el día 20 de mayo á las 5 ''a 
la tarde para loa de 
N u m r i t a a , 
l i b a r a . 
B a r a c o a , 
G-uar t á ñ a n l o , 
C u b a , 
S a n t o Domingo , 
P o n c e , 
Z^ayagl iez , 
A g n a d i l l a y 
P u e r t o - K i c o . 
Las pólUaa para la carga de travesía solo se admiten 
liaste el día anterior do su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nnev'taa.—Sres. Vicente Rodrigues y Cp, 
Gibara.—D. Manuel da ^iiva. 
Baracoa.—Sres. Monéa y Cp. 
Guantínamc.—Sres. J . Bneno y Cp. 
Cuba.- -Sres. EsUmger, Measa y Gallego. 
Santo Domingo.—Srea. Migual Pan y Cp. 
Ponce.—Sres. E . y P. Solazar y Cp. 
Mayagüez.—Sros. Schulze y Cp. 
Aguaallla.—Srea. Valle, Kopplsoh y Cp. 
Puerto-Rico.—Srea. Ludlvig y Duplace. 
Se deopacba por SUS ARMADORES, San Podro 
26. plaxa de Luc. 125 812-iB 
V A P O R 
c a p i t á n D . B . V i l a r . 
Saldrá dirocío para 
P u o r t o - P a d r e 
todos los sábados á las cinco do la tarde y retornando 
por NI3EVITAS llegará á la Habana loa viernea al 
amanecer. 
125 12-M 
lista empresa tiene abierta una póliza on el ü . S 
Éloycül do N. York, bajo la cual aaegura tanto las 
mercancía.) como los valorea que ao embarquen en aun 
vaporea, á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumameuto módico. 
So despacha por Sobrinos de Herrera, San Pedro 
n. 28, plaza de Luz. I 25 812- E 1 
V a p o r e s p a ñ o l 
f e i 
m m 
CRI.STÓEAL COLON.. . 
HKRNIN CORTÉO 
PONCIÍ T;E LEÓN 
. . 2,700 ton 
. . 3,200 „ 
. . 3,200 „ 
V a p o r e s p a ñ o l 
PONCE DE LEON, 
c a p i t á n L l o r c a . 
Este graudios- y veloz vapor saldrá á fi-
nes del actual directamente para la 
* C o r u f i a y B a r c e l o n a . 
Admite un resto de carga en tabaco ela-
borado y pasajeros quienoc recibirán un es-
merado trato. 
Para mayor comodidad de los mismos es-
tará el vapor atracado al muello de los Al-
macenes do Depósito (San José). 
Informarán sus consignatarios, 
Oficios 20—C. B L A N C H Y COMP. 
6193 2(5—2 mv 
VAPOR 
Capitán ÜERUTIBEASCOA. 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i é n 
S A L I D A . 
Saldrá loa miércoles de oada aemana, á laa Mis de 
ia tarde, del muelle do Lus, y llegará á Cárdenas 
y S&suu loa juevee y á Caibarién los viernes. 
E B T O H N O . 
Saldrá de Caibarién dfre: tamente para la Maínx-
na los domingos por la maBana. 
T a r i f a de f letes e n oro. 
A C A R D E N A S . 
Víveres v ferretería $0-30 
Mercancías 0-d0 
A SAGUA, 
Vlvoics y forreteila $ 0-40 
J&erciuicias 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Viveros y ferretería con lanchaje ? 0-10 
Bíercancíae Idem ídem 0-66 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril desasa, 
se drapiohan conocimientos eapecialeo para los para-
dsroa de Viñas, Zul.ieía y Plaeefas. 
OTRA.—Eatando en combinación con el ferrocarril 
do Chinchilla, se despachan oonooünlentos directos 
para los (̂ nemados de G'Jinec. 
B« daa^ücha á bordo 6 Informar Csht n? L 
C 643 1 M 
^ANCLES 
C O P . E B O S D E L A S A N T I L L A S 
Y T B ASP01ÍTE8 ÜILITABEH 
D E S O B R I N O S D E a B M M E B A, 
V a p o r 
c a p i t á n D , J u a n S a n j u r j o . 
Bate vapor aaldr' ¿o esto puerto el día 16 de mayo 
á lao 5 :1O la tarde pi.ra loa da 
ST'Ciftvitaie!, 
Odbara , 
S a g u a do T á n a m o , 
B a r a c o a , 
a - a a n t á n a x n o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
NueTitas.—Sr. D. Vicente Rodrigue» y Cp. 
Gibara.—Sr. D . Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y Cp. 
Baracoa.—Sres. Monéa y Comp. 
Gnantónamo.—Sres. J . Buono y Comp. 
Cuba.—Sres. Estenger, Mesa y Gallegr, 
Sedicnaoha por SUS A R M A D O R E S , San Pedro 
nfizDoro 26. nl&aft do Lus. 
¡5„S5 812-1E 
FERROCARRIL DS MARUNAO. 
Temporada de MASIANAO y su PLAYA» 
B A S O S . — 1 8 9 O . — 3 A Í T O S . 
Iniciándose el 15 de mayo prójimo, tanto la tempo-
rada del pintoiesco pueblo del Pocito, como la del c a -
serío de la Playa, cuyaa envidiables aguas balnearias 
dü arenosos pisop se convierten en granos de oro b^i* 
el prisma de las azules ondas de Cuba, y que en toda 
ella ni en el mundo entero admiten rival, la Empresa 
del Ferrocarril dotemi&¿ restablecer el itinerario do 
1*89. 
Se ha mejorado notablemente el servicio de los tre-
nes, corriendo en t idos ellos lujosos y confortables 
carrea de primera clase, en los quo el viajero encon-
trará todas las comodidades apetecibles. 
E n la Administración do la E n Tesa ae expenden 
abenoa de 80 viajea redondos en primera clase, incln-
yendo BAÑO RESERVADO, á los precios aiguientes: 
De Concha...., $ 16-00 oro, 
. . Tulipán y Cerro „ 15-00 ... 
. . Puentes y Ceib- ,, 13-75 . . 
. . Samá y Quemados.... „ 7-50 . . 
Las abonoB sólo son válidos por la feeha de la tem-
porada en que se expidan. 
NOTA.—En todss las estaciones se facilitan itine-
rarios en forma de libro, propios para el bolsillo. 
Habana, 30 de abril de 1890.—El Adminiatradoi, 
john A . Me Lean. C 658 15-3 
C o m p a ñ í a A n ó n i m a 
de F e r r o c a r r i l e s de Oaibarien 
á Sanct i -Spir i tus . 
SECRETARÍA. 
Debiendo tener efecto á las doce del dia 26'del ac-
tual, la junta general ordinaria para dar cuenta con el 
informe presentado por la Comisión Glosadora, nom-
brada en la de 28 de marzo último, de arden del ae-
ñor Presidente se convoca á los señores accionietas á 
lin de que se sirvan concurrir en el dia y hora seflala-
dos á las oiieinas de esta empresa, Jesús-María 33. 
I [abana, 10 do mayo de 1890.—M. A . Homero, 
C n 705 8-11 
Compañía anónima de ferrocarriles 
de Caitoarién á Sancti-Spíritns. 
S e c r e t a r i a . 
Habiendo acordado la Junta Directiva, en sesión de 
hoy, el reparto entre los actuales accionistas del divi-
dendo uúa.f ro 35, de 5 por ciento en oro, á cuenta do 
laa utilidades del corrkiite año social, y que ae abrx 
el pago del mismo el dia 19 del mes que cursa, en la 
Contaduría de esta Empresa, Jesús María 33, y el 24 
en la Administración del Camino, en Caibarién, se 
hace páblico por este medio para general conocimien-
to—Habana, 7 de mayo de 1890.—Manuel A. Ho-
mero. C 690 la-8 9d-9 
CAPI^AW l>. J . B I L B A O . 
Dedicado este vapor á la línea de 
B a g u e y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero do dichos puertos todos los 
lunes á laa acia de la torde, llegando á CAIBARIÉN los 
miércolen por la mafiana, de allf retornará loa jueves 
tocando en SAOUA y llegará á la IIABANA loa viernes 
do 8 á 0 de la maGaua. 
C o n s i g n a t a r i o » 
Sagua: Srea. Puente, Arenas y Comp. 
Caibarién: Sres. Alvarei y Comp. 
V a n o r e s p a ñ o l 
• A j b s n i f c A . , 
o a p i t á n D . F . Cardeluss , 
Dedicado cato vapor á la linea do 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichoa puertea todos loa 
viernes á laa aeis do la tarde, llegando á CAIBARIÉN 
loa domingos por la mañana; de allí retornará loa 
martes tocando en SAOUA y llegará la IIARANA loa 
miércoles do 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a tar i o s : 




Sres. Florencio Gorordo. 
SW-B1 
A V I S O . 
Se auplica á las peraonaa que vlaien por nuestroa 
vapores se sirvan proveerse de BU correspondiente bi-
llete do paseye en Jas caías consignatarias, pues do to-
marh-'a abordo haiirán do abonar un 10 por ciento de 
recarro. 
Habana, 15 de abril do 1890.—Sua ArmEdorea, San 
Pedro número 26, Plaza de Luz. 
I 25 18-A 
H O S D i LE fMS 
Siendo ya varias las anualidades pue ha tenido que 
devolver la Real Hacienda por haberae exigido indebi-
d<uncnto oii pago por el Investigador D. Domingo 
Chaplc, y teniendo el Colector presentados en la Real 
Hacienda los testimonios do las Cartas de Pago de 
multitud de ellas pedidas nueva é indebidamente por 
el Investigador con amenazas de apremios, recargos y 
embargos, lo hacemos saber á los señores capellanes y 
cénsala rios; álln de que si carecen do antecedentes 
para contestar con acierto á los apreimantes y conmi-
nadores oficios del Investigador que sm conocimientos 
bastantes en el particular se lanza á reclamar por la 
Real Hacienda lo que ya está satisfecho, acudan & in-
formarse á esta colecturía de mi cargo. 
Tengan también presente que solamente el actual 
eapellán tiene la obligación de pagar la anualidad de 
la áltima vacante, caso de no haberlo hecho; y de nin-
guna manera las de los anteriores que hubiesen omiti-
do satisfacerlas por ser aquellas do ia resporsabilidad 
de loa que fueron ana capellanes.—Habana y mayo 12 
de 1890.—El Colector, JDr, Anacido Redonda. 
5722 4-14 
GREMIO DE T A L L E R E S 
D E 
envases para tatacc-s y dulces. 
Cito por la presente á los señores qufl componen ca-
te gremio, para la nueva junta uo agravios que tendrá 
lugar el domingo 18 del corriente á las 12 del día en 
la casa calle de los 'Jitios n. 1̂ 3, para darles cuenta 
del reparto de la contribución para el año de 1890 á 
1391 acordado eu junta de Síndicos v clasificadores el 
lia 11 del corriente. 
Habana, mayo 13 de 1890.—El Síndico. 
5672 4-13b fi-13d 
J. BALCELLS Y P 
GIRO DE LETRAS. 
C U B A NUM. 43, 
F O "ST 
S I T T I R E O B I 
C n. 34 
O B R A P I A 
156-1 E 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
OIRAN L E T R A S en todas cantidades á 
.¡orta y larga vista, sobro todas las principales 
plazas y pueblos de osta I S L A y la de P l I E R -





También sobre laa principales plazas de 
PHANCTA, 
1NGL A T E R R A , 
R I E J I C U Y 
LOS ESTADOS UNIDOS. 
31, O B I S P O Sil. 










So yende en $1,000 oro americano 
E l yaclit CARMEN. 
C u y a s d i m e n s i o n e s son: 
Linea de agua (Waterline) 30 niéa. 
Boav (Beam) 11 p íés . 
Cubierta (Sige O ver all) Slpiéa. 
Elegantemente arreglado con toda^ laa comodidr-
des, do excusado, refrigerador, lavabos, tres cámaro-
tos con toda la ropa de cama, etc., cocina y útiles de 
cocina. 
Hace cinco años ae construyó en Boston. Puedo 
verse en Cayo-Hueso. 5591 4-10 
GREMIO SE PANADERIAS. 
Kl miércoles 14 del actual á la una de la tarde y en 
el local del "Centro de Panaderoa," de eati ciudad, 
situado en la calle de Lamparilla número 2 (Lonja de 
Vlreres) ae celebrará junta general del gremio para 
proceder al repartimiento de la cuota asignada á cada 
ijno de los señores industriales que pertenecen al mi»-
mo y celebrar el juicio de agravios á que se refiere el 
artículo 67 del RegUmouto general y tarifaa vigentea. 
Habana, mayo 8 de 1890.—Ei Síndico. 
0 892 5-9 
2 0 0 , 0 0 0 
Parto del número 9.210, so vendió en la ganosa vi-
driera L a Esperanza, Galiano esquina, á San Miguel, 
portales de la gran peletería el Palacio de Cristal. 
Teodoro Iglfttiiua.—25 tabacos superiores un peso, 25 
dos pesos: billetes do lotería, cigarros de las mejores 
marcas.—Galiano 72. fiHC t l-6a 7-7d 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A a O i 3 P O R C A E I i E . 
OIRAN L E T R A S 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londrea, París, Berlín, Nueva-York, v demás 
plazas importantea de Francia, Alemania y Estadoa-
ünidos; así como sobre Madrid, todas laa capitales de 
provincia y pueblim chicos y grandes do España, Islas 
Baleares j Canarias. 
(! 545 S12-1 AW 
MIíROANTlT-JíB 
C O M P A Ñ I A 
dol F e r r o c a r n l entro C i e n f u e g o » 
y V i l l a c l a r a . 
SECnBTARÍA. 
L a Junta Directiva lia acordado en su sesión de hoy, 
la distribución del dividendo n? 45 de 5 por ciento en 
oro por cuenta de las utilidades del año social co-
rriente. Lo que so avisa á los Sres. accionistas, que 
lo sean en eBta fecha, para que desde el dia 24 del ac-
tual, de 12 á 2 de la tarde, paaen á percibir lo que les 
corresponda á las oficinaa de eata Compañía, calle de 
Aguacate n. 128. 
Habana, mayo 12 de 1890.—El Secretario, ^iníonio 
S. de Rusta mantc. Cn 714 10-14 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Italiana y 
Almacenes de Regla. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerde de la Junta Directiva ao cita á los se-
ñorea accioniataa para celebrar junta general extraor-
dinaria el 21 del actual á las 12 de la mañana en la ca-
sa dol Banco, calle de Mercaderes nhm SG, para dar 
cuenta con el Proyecto do Nuevos Estatutos y Regla-
mento, cuvos ejemplares impresos so hallan en Socre-
taría, desde esta fecha, á disposición de lod señores 
accionistas, y ee advi- rto que, para que pueda tener 
lugar la junta, cu esta segunda convocatoria, es indis-
pensable la mayoría dei capital social. 
Habana, 19 de mayo de 1890.—Arturo Amblará, 
Cn 702 , 3-11 
ó SE 
C O M P R A 
toda clase de créditos que adeudo la Hacienda por el 
HO!O concepto de haberea personalea postenoren al ar-
fio de 1883. Calle de Mercaderes nám 16 bajos. Cen-
tro Comercial " L a Cooperativa" de 12 á 4 de la tarde, 
Cn 672 10-6 
EMPRESA DS ALMACENES 
D E 
D E P O S I T O , P O R H A C E N D A D O S . 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva se convoca á 
junta general ordinaria que ha do efectuarse el dia 19 
de mayo de 1890, X las doce del día en laa oficinas de 
la Compañía, Mercaderes 26. En dicha junta se dará 
cuenta con el informe de la Comisión Glosadora de 
cuentas; con una proposición que se hace á la Compa-
ñía para el arrendamiento de terrenos de la propiedad 
do la Empresa, que osla no utdiza, y ae tratará ade-
más de cualquier otro asunto que pueda interesar á la 
Sociedad, 
Habana, abril 20 de 1890.—El Secretario, Carlos 
deZaldo. t . . . 15-3M 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
F o r r o c a r r i l e » . 
17 Tercio de la Guardia CÍYÍI. 
A n u n c i o . 
Debiendo precederse á laa subastas para la cons-
tmeción de las prendas de vestuario y equipo que pue-
dan necesitar loa individuos da laa Comandancias de 
la Habana, Matanzaa. Vuelta-Abajo y Colón, quo 
Componen el indicado Tercio, durante el periódo de 
doa afios, se anuncia para que los señores que deseen 
hacer proposiciones puedan efectuarlo en la forma y 
modo que previene el pliego do condiciones y tipos que 
ao hallan da manifestó én ia Oficina do eata Snbins-
pocciiin todos lo;; -lías no festivos, de doce á cuatro de 
la tarde; en la inteligencia que laa aubaataa tendrán 
lugar ante la Junta económica del Tercio, qnepreai-
dirá e Sr. Coronel Jefe del mismo á laa 12 de la ma-
ñana del día 25 dol corriente mes en el cuartel del 
Instituto en esta Plaza' Calzada de Belascoaín núme-
ro 50, eu cuya hora entregarán los señores que hagan 
proposicianes, el pliego y demás documentos que co-
rresponden, ': " ,. 
Laa prendas y efectos que han de subastarse se di-
viden cn cinco lotes, comprendiendo cada uno las s i -
guientes: 
1? LOTE. 
Gerrera, pantalón para Caballería, idem par» I n -
fantería, gorro, polainas do Infantería, levita de gal», 
pantalón de idem, par de guantes y capa do agua. 
2? LOTE. 
Camisa, camiseta, corbata, calzoncillo, forro-catre, 
«•olcba, tábana, almohada, funda de idem, manta to-
balla y bolsa de asco. 
39 LOTE 
Corrdage para Infantería. Cinturón con hevílla, ta -
h.Ji de bayoneta, idem de machete, portar-fusil, mo-
rral-mochila, canana, bolsas. Para Caballería. C m -
ntrSn con hevilla, corroo bandolera, gancho de «ora-
l.in i , liar de espuelas, par de correaB, porta-plisfios, 
bruza, almohaza, par de trahillas con botones, can?,.-» 





Modelo de proposición en papel del sello 11* 
D. N. N. vecino de por si ó en representaeióa 
do so compromete á facilitar á los indivi-
duos de la Guardia Civil do las comandancias qna 
componen el 179 Tercio, durante dos años, las pren--
dus de tal lote que á continuación ee expresan á los 
precios cue ae detallan, aujetantandose en todos con-» 
ceptos at pliego de condiciones cuya conformidad ha 
firmado. 
l'RRNDAS PESOS C E K T A T C S . 
(Aquí las prendas y precios.) 
Fecha y lima del proponente. 
Habana, 6 do mayo de 1890.—El Coronel Subins-i 
pector, P . A . y O.—El Teniente Coronel, Felipe D u ~ 
lanío. Cn 681 15-8 
A DICCION AL ANUNCIO ANTEIUOR. 
Siendo festivo el día 25 señalado para la celebra-
ción de laa subastas, queda aplazado el acto, por dia-
posición superior pata el día 26 á la miama hora, aeí 
como que el tiempo por que han de celebrarse eerá e l 
do tres años.—El Coronel Subinapector, Francisca 
Muñoz. 
PRODUCTOS COMPARADOS, tomando para loa del año 
anterior la suma de los que tuvieron el ferrocarril 
do la Habana y el de la Bahía. 
ler. semestre 










E n el trimes-
tre 













Lo que por acuerdo de la Junta Directiva ae publi- ; ció de. . . . 
ca para conocimiento de los señorea accionistas. ' a l de . . . . . 
Vülanueva, abril 30 de 18C0, 
(Jsneral, A. de Almeno» 
C633 
17? Tercio de la Guardia CÍTÍI. 
A n u n c i o * 
Debiendo precederse á la subasta para la construc-
ción de 200 correajes para el arma de infantería y 196! 
para la de caballería, con destino al armamento siste-
ma Colt que hoy usan laa comandancias de la Haba-
na, Matanzas y Vuelta Abajo, afectos al expresad» 
Tercio, se anuncia para que loa aeñorea que deseca 
hacer proposiciones, puedan efectuarlo en la forma y 
modo que previene el pliego de condiciones y tipo» 
que se hallan de manifiesto cn la oficina de esta Su—-
binspección todos los días no fertivos, de doce á cua-
tro do la tarde, en la inteligencia, que la subasta ten-
drá lugar ante la Junta económica del Tercio que pre-
sidirá el Sr. Coronel Jefe del mismo el dia 19 de may» 
á las ocho de la mañana en el cuartel del Instituto eu 
esta plaza, calzada de Belascoain número 50, en cuya, 
hora entregarán loa aeñores que hagan proposiciones, 
el pliego y más documentos que correaponden. 
MODELO DR P R o r o s i c i ó N EN DAPEL DEL SELLO 11 
D. N. N. vecino de por sí 6 en representa-
ción de ae compromete á facilitar é l a s co-
mandancias de la Habana, Matanzas y Vuelta Abajo, 
afectas al 179 Tercio dé la Gaurdia Civil, 200 oorrea-
pa-a el arma de infantería y 196 por» la de oaba-
ía, con destino al armamento sistema Colt, al p i ¿ -
. . pesos oro cada uno de lo» primero» y 
. loa segundos. 
E l Administrador Pecha y firma del ProP0"61^*-, , 
i Habana. 28 de abril de 1890 . -EI Coronel SuWu^ 





$281.038-t;6 3 os 1 l lería, 
M I E R C O L E S 14 D E MATO DE 1890. 
L a s fortalezas de la plaza lucieron ayer, 
martes, los saludos de ordenanza, vistió 
de gala la tropa y ondeó el pabel lón na-
cional en los edificios del Estado, con moti-
TO de ser el cumpleaños de S. M. D . F r a n -
cisco de Asís . 
L a cuestión obrera. 
v. 
No podemos dejar do mencionar, en esta 
reseña del movimiento de reglamentación 
legal del trabajo en l^s diversos países, á la 
Francia , donde se prohibe en los establecí 
mientos industriales, el de los niños meno 
res de doce años , salvo excepciones deter-
minada^ para ciertas industrias, en las cua 
les se permite á los de diez. De esa edad á 
la-de doce, el máx imum de horas de traba-
jo se fija en diez; desde la de doce hasta la 
de catorce, se distingue, según se halla re-
cibido ó no por el niño la instrucción pri-
maria. Si la ha recibido, podrá trabajar do-
ce horas; caso contrario, solamente seis. 
P a r a los jóvenes menores de diez y seis años 
y las jóvenes menores de veinte y uno, no 
ea l ícito el trabajo nocturno; y además se 
establece como obligatorio el descanso de 
un día á la semana. He aquí lo que observa 
acerca de esce últ imo extremo un escritor 
liberal: ''la absurda preocupación anticleri-
cal á que rinde culto nuestra democracia, ha 
hecho que no se fije el día de descanso." 
Finalmente, para todos los obreros, se se-
ña la el máximum de trabajo diario en doce 
horas. 
Inténtase la reforma de la legislación 
francesa acerca de esta materia. Una ley, 
votada ya por la Cámara de Diputados, 
y sometida en la actualidad al Senado, va 
mucho más lejos: prohibe para las mujeres 
de toda edad el trabajo de noche, y limita, 
para todos los obreros, sin excepción, la 
duración del trabajo á once horas. 
Concluiremos esta exposición del derecho 
extranjero, diciendo que sólo tres naciones 
han reglamentado el trabajo de los adultos: 
la República suiza, que lo ha fijado en once 
horas diarias con la prohibición en las fá-
bricas del nocturno y dominical; el Austria, 
que ha adoptado en teoría igual limitación 
de once horas diarias de trabajo; y la Fran-
cia que, desdo 1848, ha señalado doce horas 
en las manufacturas. Dicen cuantos de este 
asunto tratan que á esas leyes nominales no 
corresponde una observancia severa. E n 
Suiza existen excepciones numerosas á la 
prohibición del trabajo de noche y el do-
mingo. E n Austria, se permiten fecuente-
mente doce, en vez de once horas. E n Fran-
cia, la ley que fija en doce horas el trabajo 
diario en las manufacturas, no ha sido nun 
ca aplicada seriamente. 
E s llegado ya el momento de hablar de 
aquello que nuestra legislación nacional ha 
hecho, para resolver algunos de los proble-
mas que entraña la llamada cuestión obre-
ra. T no aparece ciertamente España á la 
zaga de las demás naciones, en cuanto al 
deber legal de atender á la condición de] 
obrero, dentro de ciertos límites. Hoy que 
tanto se escribe acerca del menosprecio con 
que algunos suponen que la denominada 
burguesía trata al obrero, antójaeenos opor-
tuno el dar á conocer una d sposición cuyo 
oon^nido, muchos por lo antiguo de ella, 
ignoran, y que enaltece á la augusta prin-
cesa que la autorizó y á los ministros quí 
la refrendaron, en época en la cual no era 
usual el hacer grandes alardes de liberalis 
mo. E l la misma demuestra que un espíritu 
noble y generoso inspiraba nuestra legisla 
ción del siglo décimo octavo. Hacemos re-
ferencia al Real Decreto publicado por la 
Reina Gobernadora, D8 Cristina, á nombre 
de su hya D? Isabel I I , con fecha 25 de 
febrero de 1834, el cual dice textualmente 
así: 
"Informada de que algunas profesiones 
industríales se hallan aún degradadas en 
España, no obstante lo que previno el Se-
ñor Rey D. Carlos I I I , por la ley 8* t. 23, 
libro S de la Novís ima Recopilación; visto 
lo que me ha expuesto la Comisión nom-
brada al efecto por Real Orden de 3 de di 
ciembre último, y oido el dictamen del Con-
sejo de Gobierno y del de Ministros, he re-
suelto seguir el ejemplo de mi antiguo abue-
lo y decretar lo que sigue: 
Artículo Io Todos los que ejercen artes 
ú oficios mecánicos por sí ó por medio de 
otras personas, son dignos do honra y esti-
mación, puesto que sirven útilmente al E s -
tado. 
Artículo 2o E n consecuencia, podrán ob-
tener todos y cualesquiera cargos, munici-
pales y del Estado, teniendo las demás cua-
lidades requeridas por las leyes. 
Artículo 3? Podrán asimismo entrar en 
el goce de nobleza ó hidalguía, si la tuvie-
ren, aspirar á las gracias y distinciones ho-
noríficas, y ser incorporados en juntas, con-
gregaciones, cofradías, colegios, cabildos y 
otras corporaciones de cualesquiera espe-
cie, siempre que tengan los demás requisi-
tos prevenidos por las leyes ó reglamentos. 
Artículo 4o Quedan derogadas y anula-
das las leyes, estatutos, constituciones, re-
F O L L E T I N . 
M UN 1> AJV A. 
DOíek escrita ea franeés 
POU 
H É C T O K M A I i O T . 
(Publicada por la ' L a España Editorial" de Madrid, 
y de venta -rii la 
Galería lAteraria de la Habana, Obispo 55). 
Esta explicación era sencillísima y natu-
ral; ipor qué, pues, so turbaba al darla? 
¿Cómo en aquella narración, doede la sin-
ceridad brillaba á cada palabra, había mo-
mentos en que esa sinceridad vacilaba? 
—No andaba sin c^sar—continuó;—cuan-
do encontraba ocasión propicia, me paraba 
á descansar Una tarde, algo antes 
de anochecer, subía yo por una avenida, y 
había llegad » al sitio donde la pendiente se 
hace UNÍS « n s i b i e : á u n o y otro lado había 
gente que se reía mirando á un pobre viejo 
tirar de un carro sin que pudiese hacerlo a 
vanzar: es^e carro estaba cargado de sillas 
de paja, que no debían pesar mucho; pero 
el camino estaba muy malo por causa del 
tiempo. Hubo un momento en que aquel 
hombre, sudoroso á pesar del frío, por los 
incesantes esfuerzos que realizaba, cayó de 
rodillas, con gran contentamiento y alga-
zara do los pilluelos, que prorrumpieron en 
gritos salvajes y estúpidas risotadas. E r a 
un pobre anciano de cabellos blancos, de-
bilitado por la edad y el cansancio. Sin 
proferir una queja contra los que se burla-
ban de él, se levantó, y haciendo un vigo-
roso esfuerzo, logró que el carro arrancase. 
Pues que ya pudo andar, no había interés 
«n mirarlo, y los grupos de gente se disper-
glamentos, usos y costumbres contrarias? á 
lo dispuesto en este decreto." 
También satisfará la curiosidad de nues-
tros lectores, en esta materia, el texto d é l a 
Ley Recopilada que se cita en el Decreto 
de 1834. Hó aquí su parte declarativa: "qu*; 
no sólo el oficio de curtidor, sino también 
los demás artes y oficios de herrero, sastre, 
zapatero, carpintero y otros á este modo 
son honestos y honrados; que el uso de ellos 
no envilece la familia ni la persona del que 
los ejerce, ni la inhabilita para obtener los 
empleos municipales de la república en que 
estén avecindados los artesanos ó menestra-
les que los ejerciten; y quo tampoco han de 
perjudicar las artes y oficios para el goce y 
prerrogativa de la hidalguía, y que sólo 
causan vileza la ociosidad, la vagancia y 
el delito.'7 Así se expresaba la Cédula de 18 
de marzo de 1783. 
Fáltanos el espacio, ocupado por la di-
gresión anterior, para tratar hoy de la le 
gíslación vigente en nuestra patria, en 
cuanto á reglamentación del trabajo. 
Tapor-correo. 
Ayer, martes, á las siete de la mañana, 
salió de Puerto-Rico para la Habana el va-
por-correo Montevideo. 
Ayuntamiento del Ranchnelo. 
E n la Gaceta de ayer se publica el si-
guiente decreto del Excmo. Sr. Goberna-
dor General: 
"Vista la terna formada por el Ayunta 
miento de Ranchuelo, y usando de las fa-
cultades que me conceden los artículos 49 
/ 50 de la vigente Ley municipal, por a-
ouerdo de 7 del corriente, he tenido á bien 
nombrar para el cargo de Alcalde de dicho 
Ayuntamiento, al señor D. Manuel Solís y 
Suárez. 
Habana, 10 de mayo de 1890. - José Chin-
chilla. 
Util inyento. 
No hace muchos días que á bordo del va-
por-correo Vcracrus, fuimos testigos del en-
sayo felicísimo de un aparato debido al in-
genio del que fué su ilustrado capitán, D. 
Luis de Izaguirre. Este estudioso marino ha 
prestado un notable servicio á los navegan-
tes. Su invento, siempre útilísimo en los bu-
ques, es inapreciable en aquellos supremos 
y angustiosos momentos del naufragio, don-
de toda operación se entorpece, donde toda 
herramienta falta. 
Sabido es que en tan graves situaciones 
se hace necesaria una gran rapidez para 
arriar los botes al agua; y este es el proble-
ma cuya solución, tan admirable como sen-
cilla, ha encontrado el Sr. Izaguirre. 
Nada de nuevo descubre la mirada pro-
fana al investigar el bote de á bordo del 
Veracru2, que se halla dispuesto según el 
procedimiento que encomiamos. Se le vé 
descansando sobre sus. antiguos calzos, con 
sus cuatro trincas de mar y suspendido de 
los pescantes. ¿Qué ha hecho aquí el capi-
tán Izaguirre? 
Pues, tras largo y profundo meditar en 
la cuestión, después de desechar mecanis-
mos más ó menos complicados y vistosos 
que, en instantes de pánico y precipitación, 
no funcionan debidamente, el capitán Iza-
guirre aólo ha hecho lo siguiente: cortar en 
pendiente los largueros que sostienen los 
calzos exteriores; abrir en dichos largueros 
una ranura longitudinal medio cónica, en la 
que encajan los calzos, y sujetar estos con 
un cablecito que viene á engancharse en 
ana chabeta que se dispara al más leve im-
pulso impreso á un anillo. Este es, en sínte-
sis, el útilísimo aparato á que hacemos re-
ferencia. 
Con nosotros, incompetentes en el asun-
to, viéronle funcionar personas peritas y 
conocedoras de sus méritos indiscutibles, 
ine quedaron asombradas ante la sencillez 
Je la inven-ión y ante la velocidad del re-
sultado, consagrando frases merecidísimas 
le elogio al modesto inventor que, por cier-
to, uo se encontraba en la Habana. Había 
entre los asistentes varios oficíales de la 
Armada y pilotos morcante?, algunos curió-
os y buen número de pasajeros. Todos es-
tuvieron conformes en afirmar la importan-
cia y utilidad del invento. 
Preparados cuatro hombres de la tripn-
acióu, á la voz de ¡ahora! del primer ofi-
;ial Sr. Iglesias, disparáronse los cables, 
soltáronse las trincas, cayeron los calzos, 
giraron los pascantes y quedó el bote listo 
para ser arriado al agua. ¡Todo ello en ocho 
segundos de tiempo! 
E l éxito fué brillante y completo. Se nos 
asegura que la Compañía Trasatlántica 
montará bajo este sistema todos los botes 
de sus hermosos y rápidos vapores. Noso-
tros opinamos que los Gobiernos debieran 
imponer este mecanismo á todos los bu-
ques. Reciba el Sr. Izaguirre nuestro since-
ro y caluroso aplauso. 
Vapor francés. 
Segán telegrama recibido por BUS consig-
natarios en esta plaza, los Sres. Brídat. 
Mont'Ros y Ca, ayer, martes, salió de la Co-
ruña el vapor francés Versalles. 
situación porque atraviesa el poeta, que tan 
' ólebre ha hecho su nombre en los anales 
de la literatura patria. 
E l cantor de Granada, conmovido ante el 
afecto y la honra que demuestra este acto 
tan generoso como espontaneo de S. M,, ha 
escrito una carta á la bienhechora, manifes 
táudole su gratitud, mientras el estado de 
su salud quebrantada le permite ir á dárse-
las personalmente. 
S. M. la Reina y el poeta Zorrilla. 
Los periódicos de Madrid de última fecha 
nos hacen conocer un rasgo de caridad de 
S. M. la Reina Regente, en que la magná-
nima Soberana ha demostrado una vez más 
su carácter generoso y el aprecio que le me-
recen las glorias de la patria. 
Noticiosa S. M. de que el popular poeta 
español D . Joeé Zorrilla yacía en el lecho á 
consecuencia de una terrible operación en 
la cabeza, y sabedora de que este doloroso 
estado del insigne vate, que le impedía ma-
terialmente trabajar, coincidía con muertes, 
enfermedades y todo género de desgracias, 
combinada con la pérdida de ingresos con 
que contaba el poeta para hacer frente á 
estas necesidades, dispuso por un acto es-
pontaneo de su magnánimo corazón, que de 
su bolsillo particular se le señale una pen 
sión para hacer frente á la triste y aflictiva 
saron, siguiendo cada cual su ormino; yo 
seguía la misma dirección que él. Pronto 
volvió á detenerse el carro, y al ver esto 
tse aproximé y comencé á empujar por de-
trás. Él, tirando de las varas, y yo em-
pujando, pudimos subir la cuesta con faci-
lidad; entonces se detuvo. Disponíame á 
proseguir mi camino, cuando me l lamó a-
quel buen hombre: "No quiero que nos 
separemos sin dar á usted las gracias," me 
dijo. Después supe que desde que su hijo 
se había muerto en el hospital, tiraba él 
sólo del carro. E r a sillero, ó más bien di-
cho, recorría las calles, en calidad de de-
pendiente, para llevar á su amo las sillas 
que el vecindario parisién le confiaba. E -
chaba menos á su hijo, no sólo para empu-
jar ó tirar, sino también para ir gritando: 
"¡Componer sillas!" porque el pobre 
viejo tenía la voz cascada, mientras que la 
robusta y clara del muchacho se oía mejor. 
Ocurrióseme una idea:—Si pudiese yo reem-
plazar á su hijo de V.?—le dije. Comenzó 
por sorprenderse; pero cuando le conté la 
situación en que me encontraba, quiso 
tomarme por lo que yo pedía: cama y co-
mida. 
—¿No ha seguido V. con él? 
—No tardó en ingresar en el hospital, con 
una afección al pecho, y me volví á encon-
trar en la calle, tan miserable como antes; 
pues ya comprenderá V. , que yo no tenía 
ahorros de ninguna especie. Entonces fué 
cuando, siguiendo á unos carros de mudan-
za que se encerraban aquí, con objeto de a-
costarme dentro, me introduje en esta sala, 
nopor la calle, sino por el pasaje, guarecién-
dome dentro de uno de esos coches. Creí 
desierto el solar y me figuré que nada tenía 
que temer hasta el día siguiente. Hacía 
tanto frío que no pude dormirme, y segu-
ramente, de pasar allí toda la noche, me 
Bandoleros. 
Según noticias recibidas en la Jefatura 
de Policía de esta Provincia, en los l ímites 
de los términos municipales de la Catalina 
y Madruga, un grupo de la Guardia Civil 
sostuvo fuego con una partida de bandidos, 
compuesta de siete individuos, ignorándose 
si hubo novedad por parte de éstos. 
Tan pronto como tengamos pormenores 
respecto de este hecho, los comunicaremos 
á nuestros lectores. 
Noticias de Marina. 
Con motivo de trasladarse á la Península 
el teniente de navio D. Victoriano López 
Dóriga, tomará el mando del cañonero A l 
mendarea, el de la propia clase D. José 
Manterola. 
—Por cumplir el tiempo reglamentario el 
comandante del crucero Don Jorge Juan, 
teniente de navio de primera clase D. Ale-
jandro Boullón, so hará cargo del mando 
de dicho buque el de la propia clase D. Ma-
nuel Triana y Ortigueira. 
—So ha hecho cargo del mando del caño-
nero Telegrama, el teniente de navio D. 
Juan Vignau. 
Fiestas de la Anunciata. 
L a piadosa congregación de la Anuncia-
ta, canónicameute establecida en la iglesia 
de Belén, celebró el domingo 11, con el lu-
cimiento y solemnidad do siempre, su fiesta 
anual en honor de la excelsa Reina de los 
Cielos. L a iglesia de Belén se hallaba visto-
samente adornada, ostentando las espléndi-
das colgaduras de azul y plata que corres-
ponden á los colores de la Congregación, 
E l altar mayor hallábase asimismo bellísi-
mamente decorado, resplandeciente de lu-
ces y ostentando profusión de flores, que 
también se extendían por todos los lugares 
del templo, pues el mes de la Virgen, en que 
nos encontramos, es asimismo el mes de las 
flores, y no faltan éstas en nuestros jardines 
para rendírselas en tributo de amor. 
Los jóvenes congregantes recibieron la 
comunión á las seis y media de la mañana, 
obsequiándolos su respetable Director, el 
ilustrado Padre Royo, con ejemplares de la 
magnífica encíclica de Su Santidad León 
X I I I sobre los deberes de los cristianos en 
las presentes circunstancias, contenida en 
un precioso libro, delicadamente impreso y 
encuadernado entela. L a misa mayor, á to-
da orquesta, celebrada á las ocho de la ma-
ñana, estuvo á cargo del mismo renombra-
do orador sagrado de la Compañía de J e -
sús, y el panegírico de la Virgen fué pro-
nunciado por el ilustrado y bondadoso Rdo. 
P. Iriarte, Rector del Real Colegio de Be-
lén. L a palabra fácil y persuasiva de tan 
digno sacerdote encontró en los misterios 
de la Santísima Virgen, bajo tan bellísima 
advocación, vasto campo ó imágenes her-
mosas con que conmover al auditorio nu-
meroso y escogido que llenaba material-
mente el templo. L a oración del P . Rector 
de Belén ha sido una de las más bellas que 
se han pronunciado en aquella cátedra, que 
tantos notables oradores han ilustrado, en 
honor d é l a Virgen. Así tuvo el privilegio de 
mantener viva la atención, pendiente de sus 
labios, desde las primeras palabras. 
Después de las fiestas de la mañana, 
á la una de la tarde se efectuó en el salón 
de refectorio del Colegio de Belén, donde se 
encuentra el teatro del mismo, la fiesta par 
ticular que sirve también todos los años de 
complemento á las religiosas de por la ma-
ñana. No menos numerosa y distinguida 
que ésta fué la de la tarde. E l programa, 
que hemos publicado en el DIARIO, se cum 
plió en todas sus partes, mereciendo los j ó -
venes congregantes encargados de los per-
sonajes de las piezas L a Gramátiea y ¡Qué 
tio!, frecuentes aplausos por el acertado 
desempeño de su cometido. No menores fue-
ron los dispensados al artista Sr. Massanet, 
por la delicadeza con que cantó una roman-
za del Juramento, de Morcadante, y el do-
ble sexteto de cuerda que dirige el Sr. Ló-
pez (D. Anselmo), que tocó con el mayor 
gusto varias piezas notables, entre ellas una 
tanda de valses de Waldteufel, titulada .Es 
p a ñ a , quo olmos por primera vez y que está 
inspirada en motivos de una bellísima jota 
navarra. Digno complemento de la fiesta 
religiosa fué ésta de caráter profano, con 
que los jóvenes de la Anunciata obsequian 
galantemente á las personas de su amistad, 
que constituyen el núcleo de las que acuden 
á la función religiosa de la mañana. Por su 
resultado los f^liciíamos sinceramente, yon 
portícular á su ilustre Director el Rdo. P. 
Royo. 
Nueva Industria. 
Con el epígrafe que antecede ha publica-
do en uno de sus últimos números L a A l -
borada de Pinar del Rio, el siguiente ar-
tículo, consagrado á dar cuenta del plan-
teamiento de una industria cuya explotación 
puede ser provechosa para los que la em 
prenden, aumentando la riqueza del país: 
Nos cabe la satisfacción de anunciar á 
nuestros suscriptores de la provincia que son 
inmensos loa adelantos que este año se han 
realizado para poner en explotación las 
magníficas salinas naturales de Nuestra Se-
ñoi a de las Nieves, situadas á inmediacio 
nes de la Punta del Guanito en el término 
municipal de San Luis, para cuya empresa, 
según anunciamos oportunamente, se ha 
formado una sociedad de la cual es socio 
gerente nuestro amigo D. Enrique Barrien 
tos y comanditarios D. Juan Pérez y don 
Manuel Ferreiro y maestro director de las 
obras D. Marcos Rodrigo, que por espacio 
de largos años fué director do varias salinas 
importantes de la Península y de Argel, 
cerca de Tenes. 
L a s salinas á que nos venimos contrayen-
do ocupan una extensión de más de dos k i -
lómetros cuadrados de un terreno tan su-
mamente apropiado para el intento, que en 
los años de seca han rendido espontánea 
mente miles de fanegas de sal que á pesar 
de su impureza han recogido para su con 
sumo los labradores de aquellas inmedia 
clones. 
encontrarían helado por la mañana; pero 
estaba en tal situación de decaimiento, que 
no me entristecía esta idea. iNo va l ía más 
concluir do una vez? No sería culpa mía; 
yo no había buscado la muerte, ella se ha 
bria apoderado de mí; ¿qué tenía yo que 
sentir? la vida no, seguramente; ¿mi juven-
tud? ¿para qué me servia la juventud? 
—¿Y entonces? 
— L e digo á V . esto, á fin de que com-
prenda que no había yo llegado á esa de-
sesperación que hace á los infelices capaces 
de todo. Creía: pues, quo iba á quedarme 
dormido para no despertar jamás, cuando 
oí ruido de pasos sobre la nieve. Asomé la 
cabeza y miré; un hombre, su portero de 
V., venía en dirección acá; l lamó á la puer-
ta y entró. Cuando la puerta se abrió de 
nuevo, estaba V. con él: como la luna les 
daba á ustedes en la cara, los vi perfecta-
mente. Usted le dijo:—¿Está V. seguro de 
que no se apagará la lumbre?—No tenga V. 
cuidado, señor; durará toda la noche, y si 
mañana por la mañana llega V . antes que 
yo, encontrará el estudio caliente todavía— 
contestó él. Después cerró la puerta con 
llave; y vi que la colgó de un clavo escon-
dido entre la hiedra. Entumecido por el 
frío y el hambre, pues estuve sin comer to-
do el día, no tenía las ideas muy claras, 
pero comprendí que en este taller ardía un 
buen fuego; que nadie entraría hasta por la 
mañana; que la llave estaba al alcance de 
cualquiera; y que bastaba cogerla para no 
morirse de frío. ¡ Ah! señor, hay que saber 
lo que es sentirse morir de frío. 
— L o comprendo. 
—No eé como no me morí de frío; sin du-
da por que estaba acostumbrado á que rara 
vez se encendiese fuego en nuestra casa; los 
marinos no son frioleros; y, en estos últimos 
tiempos, pasé tanto tiempo en la estacada, 
L a s obras que se han efectuado por la 
nueva empresa son verdaderamente gran-
diosas, dado el corto tiempo que ha merlia-
do desde que se iniciar n; y consisten prin-
cipalmente en grandes desmontes de terre 
no, apertura de un canal para la conduc-
ción de las aguas, de más de un kilómetro 
de longitud por tres metros de ancho y uno 
de profundidad á baja marea, la formación 
de tres magníficos estanques para cristali-
zadores, el primero titulado "Virgen do las 
Nieves" de 120 metros de longitud por 60 
de anchura y la profundidad necesaria, el 
segundo titulado " E l Progreso" de 53 me-
tros de largo por 30 de ancho y el tercero 
titulado "Las Rastras" de 73 metros de 
largo por 70 de ancho, rodeados con un fuer-
té terraplén estacado de 3 metros de ancho 
por donde se puede transitar con toda co-
modidad para conducir la sal en carretillas 
ó en pequeños wagones y con sus corres-
ponfiifintes andenes ó terraplenes de 8 me-
tros de anchura para formar los montones 
de la sal que se vaya recolectando. 
Además de estos trabajos que suponen un 
movimiento de tierra considerable, se han 
construido varios edificios provisionales pa-
j a casas de vivienda de empleados y traba-
jadores, so ha instalado un donkey de va-
por fácilmente trasportable á pesar de su 
gran potencia; para limpiar y achicar los 
canales y os depósitos, se han construido 
obras de defensa á la entrada del car al 
maestro para resguardarlo de los embates 
del mar en los temporales; se han habilita-
do como calentadores ó evaporizadores va-
rias lagunas propias para el intento, lim-
piándolas, regularizando sus bordes y pro-
fundizándolas donde ha sido necesario, y 
por último, se han dejado trazados nuevos 
depósitos que elevarán en los años sucesi-
vos la producción á una cifra fabulosa. 
Apesar de lo avanzado do la estación que 
ro da ya tiempo suficiente para introducir 
las aguas del mar y lograr este año alguna 
cosecha, los empresarios han tenido una 
prueba indudable de la bondad del terreno 
y del lisonjero éxito definitivo que les aguar-
da para el año entrante, en el hecho de ha 
ber cristalizado en excelentes condiciones 
el agua de lluvia que cayó en aquel sito en 
los días de Semana Santa y que se depositó 
en algunas cavidades obteniéndose varios 
quintales de una sal blanca como el alabas-
tro y de un gusto y una pureza admira-
bles. 
Felicitamos sinceramente á los iniciadores 
de la empresa por su constancia y por el l i -
sonjero porvenir que indubablemento les 
aguarda y á la vez nos felicitamos por la. 
introducción en esta provincia de una nue-
va industria, de verdadera importancia, 
que en breve ha de dar renombre al térmi-
no municipal de San Luis y lucrativa ocu-
pación á centenares de braceros. 
Gran baile benéfico. 
L a noche de hoy, miércoles, es la de-
signada para el gran baile que ha de efec-
tuarse en el teatro de Iríjoa, destinán-
dose su producto á la construcción de ta-
lleres en la Real Casa de Beneficencia; y las 
dignas señoras que componen la Junta Pia-
dosa de la Maternidad, al llevar á cabo el 
loable pensamiento de celebrar tan atrac-
tiva fiesta, han contado con la proverbial 
generosidad y los caritativos sentimientos 
de los habitantes de la Habana, que siem-
pre responden noblemente cuando se les 
llama en nombre de la más santa de las 
virtudes. No se han equivocado tan apre-
ciables como distinguidas señoras, pues el 
crecido número de billetes colocados hasta 
la fecha, la creciente demanda de los mis-
mos y la circunstancia de habor sido nece-
sario improvisar una nueva serie de palcos 
en dicho coliseo para satisfacer los pedidos 
hechos por familias conocidas en nuestra 
buena sociedad, justifican palmariamente 
que el éxito supera á las esperanzas conce-
bidas. 
E l baile, por otra parte, será digno de 
sus promovedoras y del santo objeto á que 
se consagra. E l teatro estará brillante-
mente decorado é iluminado, la música será 
compuesta de lo mejor que contamos en es-
ta capital, y todo, en suma, contribuirá al 
esplendor de un sarao en que la belleza, la 
elegancia y la distinción tendrán múltiplos 
y hechiceras roprosontaates. L a anima-
clon para asistir al mismo es extraordina-
ria. Noche espléndida, soberbia, deliciosa 
será la do ese apetecido baile. 
L a Comisión de recibo, se compone de 
los señores siguientes: 
D. José Antonio Gaitán. . 
D. Eurique Hernández Miyaroa. 
D. Francisco Romero. 
D. Mauricio Vallin. 
D. Aquiles Martínez. 
D. Emilio Lafourcade. 
D. José Dios J . Kolie. 
D. Rafael Govín. 
D. José Jerez. 
D. Pedro Pablo Guillot. 
D. Tomás Collaxc. 
D. Eduardo Morales. 
D. Antonio del Valle. 
D. Manuel Soto N a v a r r o . 
D . Agustín Laguardia. 
D. Ignacio Almagro. 
D. J . F . Centellas. 
D. Alfredo Arango. 
D. M. Serafín Pichardo. 
D. Nicolás do Cárdenas. 
D. Guillermo Zaldo, 
D. Manuel Ramos Almeida. 
D. Raúl Cay. 
Erratas. 
Prescindiendo de otras que habrá salva-
do el buen sentido de nuestros lectores, te 
nemosque salvar tres muy substanciales que 
se han deslizado en el artículo I I I aExago 
raciones contraproducentes," inserto en el 
número anterior del DIARIO. DOS se en 
cueutran en el párrafo tercero y la última 
en el cuarto. E n la torcera línea, párrafo 
segundo, donde dice "apoderado de esc 
partido," debe decir, y se escribió "apodera-
do de esapart?.;" y más adelante, en lugar 
de "no aceptau ni siquiera" debe decir: 
"no aceptan ni siguen," que es lo que tam-
bién se escribió. L a postrer errata, párrafo 
coarto, donae dice: "los estrechos límites 
que E l Pais sumaba," debe decir: * 'los es-
trechos l ítnitesque E l P n í s señala." 
Asilo de mendigos *JLa Misericordia. 
E n la meñana del domingo último, se 
efectuó en dicho establecimiento, la hendí 
ción de la modesta y elegante capilla, cons 
truida en uno de los principales salones ú 
expensas de loa Sres. Vocales D. José Pujol 
y D. Manuel Pita, secundados por el Admi 
nistrador D. Pedro Fargas y el empleado 
D. Juan Ansley. 
de día y de nocLie, á la ínierapone, esperad 
do á mi padre, que ya estoy aguerrido. Pe 
ro ei frío que haina soporcado entonces, oo 
mo el que hacía en la casa en construcción, 
ó el que sentí cuando erraba por las calles, 
en nada se parecía al que experimentaba 
en aquel carruaje. Durante el dia, calentá-
bame andando; en la casa en construcciónj 
podía también andar y moverme, cuando 
me sentía helado; poro, en ese cocho, tenía 
que permanecer inmóvil, y me iba entume-
ciendo poco á poco; dijérase que la muerte 
so apoderaba de mí. Momentos antes, penté 
que la muerte me daría la libertad, poníen 
do fin á todos mis sufrimientos; pero cuan-
do vi un medio de poder escaparme de sus 
garras, varié de opinión; además, la idea 
del fuego me llamaba. Por otra parte, no se 
me ocultaba que si me sorprendían en este 
taller, me detendrían como á un ladrón, y 
esto me hacía vacilar. Pero al fin, fué tan 
grande la tentación que, arrostrándolo todo, 
rae decidí; si quiera podría calentarme. E n 
fin, señor, póngase V. en el caso de un po-
bre trastornado por el frío y el hambre, y 
sin duda le parecerá menos grave mi falta. 
—No es muy grave, sobre todo para quien 
ha visto, como yo, la manera que ha tenido 
V. de portarse en ese taller. 
—Después de haber escuchado un rato, 
sin oír ruido alguno, salí del carro, y, tenien-
do cuidado de seguir el sendero que desde 
la cochera conduce al cuarto del portero, 
para no tomar el de este taller sino en el 
sitio donde se cruzan, pues importaba no 
dejar huellas de mis pasos señaladas en la 
nieve, arriesgué mi aventura. Si la luna me 
permitía dirigirme fácilmente, exponíame 
en cambio á ser visto, y al atravesar el so-
lar temblaba yo como si hubiese ido á co-
meter algún crimen; así llegué á su puerta 
de YP abriéndola con Ja llave que cogí del 
L a ceremonia religiosa quedó con el ma-
yor lucimiento, habiendo asistid) á d ebo 
acto una numerosa y distinguida concun en-
cía, entre la que figuraban los Sres. Alcalde 
Muijicipal, Conde de Diana, D. Ricardo 
Gal bis, y los Sres. Je fes y Oficiales del se-
gundo batallón Voluntarios Ligeros. 
Nuestro respetable Obispo Diocesano ben-
dijo la nueva Capilla, celebrando después 
el santo sacrificio de la Misa. E n la plática 
quo S. E . lima, dirigió á las personas allí 
congregadas, tributó elogios á la Junta de 
Gobierno del Asilo, por sus sentimientos ro 
ligiosos, pues con ello ha dado una mues-
tra de su amor á Dios y á la Santísima Vir-
gen del Carmen, bajo cuya advocación se 
ha establecido la nueva Capilla. Asimismo 
explicó con gran claridad los dones de la 
mejor do las virtudes teologales, diciendo 
que se llenaba de gozo su corazón al ver 
que los generosos fundadores del estableci-
miento habían querido que á los asilados no 
les faltase el alimento espiritual al propio 
tiempo que el corporal; puesto que han co-
ronado su buena obra con la construcción 
de la hermosa Capilla que en aquellos mo-
mentos acababa de bendecir. 
Terminada la fiesta religiosa las señoras 
D* Rosa Wilson de Raventós, y D* Concep-
ción Ceballos de San Román, que apadri-
naron dicho acto, repartieron entre los con-
currentes unas elegantes tarjetas en re-
cuerdo de aquella fiesta, á la que asistió la 
sexta compañía del expresado segundo ba-
tallón de Ligeros, con escuadra y música, 
la cual tocó durante la misma escogidas pie-
zas de su repertorio. 
Aprovechando nuestra estancia en el asi-
lo L a Misericordia, tuvimos el gusto de po-
der ver las mejoras realizadas en dicho es-
tablecimiento, donde reina el mayor orden 
y aseo, atendiéndose sobre todo á las condi-
ciones higiénicas, que necesitan los asilados. 
E l Asilo que sólo se sostiene con las li-
mosnas de sus benefactores, es un modelo 
entre los de su clase, pues con los pocos re-
cursos con que cuenta no carecen de nada 
los asilados, que hasta tienen un bien 
surtido botiquín para las necesidades de los 
enfermos. 
E n la actualidad cuenta el establecimien-
to 219 asilados; de ellos pertenecen 39 á la 
raza blanca, 56 á la de color, y 104 á la 
asiática. 
Antes de terminar creemos de justicia elo-
giar al Administrador del Asilo, D. Pedro 
Fargas, y á su apreciable esposa, la Sr. D" 
Carolina Martínez, quienes son verdaderos 
padres do los pobres allí acogidos, y que 
colman do atenciones á cuantos tuvieron el 
gusto de visitar aquel piadoso Asilo en la 
fiesta del domingo. 
— • • • 
Sobre el hipnotismo. 
E l ministro del Interior do Francia ha 
prohibido las sesiones públicas de hipnotis-
mo. L o que no pudieron lograr las reíte 
radas peticiones de los cuerpos científicos y 
de los católicos, lo han conseguido los es 
cándalos de Beziers y otros puntos donde se 
verificaron los tales experimentos. Con este 
motivo ha manifestado el profesor Beaunis, 
de Nancy, "que el hipnotismo presenta un 
verdadero peligro, y es que el hipnotizado 
so encuentra irremisiblemente bajo la de-
pendencia del hipnotizador." 
Servicio forense. 
Resumen de loa prestados durante el mes 
de abril último, por los médicos del mismo: 




Fallecidos sin asistencia médica 19 
Autopsias 12 
ReconocimientOB de quintos 




Cadáveres autopsiados por los médi-
cos forenses 12 
hh-m j t¿oloa de Marina 1 
l Um cu Deposito 1 
I n g r e s o s . . » . . » 14 
SEKVKJIO SANITARIO MUNICIPAL. 
II minen de los prestados durante el mea 
dé ab i! di) 1890, s.-or el Cuerpo Módico: 
Por lesiones. 
Heridos sin lesiones 219 
Idem L . S. A. —Leves 
Salvo accidente 27? 
Idem píenos gravea 12 
Idem graves 37 
Fallecido;' 





Pardos . 21 
Total 171 
Be visitas á domicilio. 
En tratamiento del mes anterior. 455 
Curados 201 
Fallecidos 13 
Quedan en tratamiento 241 
Habana, 30 de abril de 1890.—El Sub 
inspector, J u i o de Zúñiga.—El C. Inspec 
tor^ Dr. Sabuccio. 
Bibliotecas de las principales 
Universidades. 
Como complemento de los estudios uní 
versitarios quo en artículos anteriores he 
(nos publicado en estas columnas, vamos á 
ofrecer un resumen, lo más latamente po 
sible, de los volúmenes y manuscritos que 
cual preciosos tesoros guardan las Univer 
sidades nacionales y extranjeras, ó remedios 
heróicos del olma, desde la primera que se 
fundara en Memphia por el Soberano de ea 
te reino, 2000 años A. C , hasta las de núes 
tros días, incluso las más pequeñas y las más 
grandes bibliotecas particulares, las cuales 
permításenos decirlo, pueden conceptuarst' 
en conjunto como el gran libro destinado 
en todo país culto á satisfacer ese natural j 
vivo deseo de saber en toda persona ilua 
trada y no ilustrada, deseo que como un 
aguijón punza interiormente tan pronto co 
nio se apercibe de cuantas indagaciones 
¡juede someter á su inteligencia más ó me-
nos perspicaz, ora para meramente ilustrar-
se, ora pai a formarse un gran sabio, ya en 
fin, para llegar á ser un célebre artista. 
clavo. Había cerrado cuidadosamente la 
puerta y me dirigía hacia el calorífero, 
cuando me detuve estupefacto: á pocos pa 
sos de mí, seguramente en el estudio, silba-
ban una canción que yo conocía por haber-
la oido mil veces: L a s campanas de Dun-
kerque. Me quedó anonadado, así por el es-
pahtu como por la emoción. ¿Habría alguien 
on oste estudio que yo creía desierto? Mi 
primer pensamiento fué que estaba perdido. 
Pero entonces, ¿por qué, en vez de cogerme 
me tocaban un aire nacional de mi país, el 
que las campanas de nuestra atalaya toca 
todoa ios dias? ¿Quién me daba esta sorpre-
sa? Que semejante idea me viniese á la men-
te, era una locura, ¿no es verdad? 
- N o . 
—Miré en torno de mí sin ver á nadie; el 
taller, iluminado por la luna, estaba tan 
claro como ahora, sólo una parte estaba en-
vuelta en sombras; de allí provenía aquella 
música. Maquinalmente, sin saber lo que 
hacía, dije á media voz: "Supuesto que so-
mos del mismo país, no me rechace V." E n 
seguida prodújose un batir de alas, y un 
pájaro hendió el espacio de esta habitación, 
yendo á posarse en un travesaño del techo 
de cristales: allí inclinó varias veces la ca 
boza como para saludarme, y tornó á silbar 
el aire nacional de Dunkerque. 
—Saludaba en efecto. 
—Me tranquilicé y ya sólo pensaba en ca-
lentarme junto al calorífero. Con el calor, 
que no tardó en penetrar mi ser, se me avi-
vó la sensación del hambre y de la sed. Pre-
cisamente, en aquel momento oí, en la pieza 
inmediata, un ruido, semejante al que hace 
para beber un perro ó un gato. Pasé y vi á 
Diávolo delante de un cacharro con leche. 
Vino hacia mí, se restregó contra mis pier-
nas, y con la mayor tranquilidad fué á 
echarse enej sofá. Confieso que no tuyo 
Mucho hemos lúohádo deode que diuK S á 
luz en el DIAEIO ios óltimoa arriculos reíe-
rentea á los rectorados y decanatos en <-js< s 
establecimientos docentes, por satkfucer el 
deseo de dar á la estampa el número (le vo-
lúmenes y manuscritos existentes en las bi 
bliotecas de esoa establecimientos cientíñ-
cos ó Universidades de todas partes, y más 
que luchar, nos hemos afanado por lograr-
lo, pero en vano fueron nuestras pretensio-
nes hasta hace pnces días en que el Excmo. 
Sr. D. Pedro G-. Llórente, con la afabilidad 
que le es propia y accediendo á nuestra sú-
plica, nos franqueó gustoso su famosa y se-
lecta biblioteca, donde en obras especiales 
de Instrucción Pública, mezcladas, pero 
bien ordenadas con otras de numerosos vo-
lúmenes que contienen la historia, los esta-
tutos, la organización y los programas de 
casi todos los establecimientos do instruc-
ción en todo el mundo, incluso los de esta 
Isla; allí, en osas puras y verídicas fuentes, 
de fechas más ó menos próximas y hasta de 
carácter oficial, hemos bebido curiosos y 
notables datos que desde luego pueden in 
teresar no sólo á sabios, artistas, etc., á los 
bibliotecarios, bibliófilos, bibliólogos, bi-
bliógrafos, sino á aquellos aficionados á las 
lecturas variadas y amenas, muchos de los 
cuales llegan á contraer una verdadera bi-
bliomanía ó deseo inmoderado de almace-
nar libros, cuya lectura, como dice Descar-
tes, se presta para mantener una conversa-
ción en nuestras soledades con los grandes 
hombres ó autores de esos libros donde se 
encuentran los más loables y no menos ole-
vados pensamientos. 
Y vamos á dar comienzo á nuestro tra-
bajo, que juzgamos útil, por aquellas bi-
bliotecas que nos interesan conocer más de 
cerca y son las de la Península, no obstan-
LC el que reconozcamos la magnitud de las 
extranjeras, de las que hablaremos más a-
delante, cuyo mérito indisputable cuando 
las citemos no dejarán de ser del mayor a-
grado de los lectores del DIARIO. 
L a primera que debemos recordar os la 
Universidad de Madrid, que cuenta con más 
de 30,000 volúmenes; después la de Sala-
manca, donde ascienden los volúmenes á 
más de 70,000 y de 870 manuscritos. Viene 
después la de Santiago, con sus 37,000 to-
mos y 271 manuscritos, y luego les corres-
ponden en turno Sevilla, Valencia y Valla-
dolid, con sus 60,000 volúmenes, 42,000 y 
27,180, respectivamente, contando la últi-
ma además con 308 manuacritos. ¡Cuánta 
riqueza de libros para cultivar el entendí 
miento, esa prenda tan alta que cnanto más 
se cultiva tanto más valen los hombres! 
Tales son, sin contar con los volúmenes de 
la Universidad de la Habana, la cual deja-
remos para dedicarle un artículo aparte, 
que guardan las precitadas Universidades 
de la Madre Patria, donde todo ciudadano 
curioso ó ávido de saber quiera ocuparse 
del estudio de las letras y de las ciencias 
en la acepción más lata de esta palabra co-
mo cimientos nada frivolos por cierto, toda 
la vez que con ellos pueden ser mejor edu-
cados esos ciudadanos, donde se encuen-
tran indisputablemente preciosos éjempla-
res de reglamentación moral que antes que 
otros^conocimientos debe poseer todo buen 
patricio, los cuales cooperan por su parte á 
la paz social, y cuya lectura asidua propor-
ciona á todo deseoso de ilustrarse solaz, le 
cura con el descanso á que compele la lec-
tura, medicina de todo mal, según se deja 
entender en la siguiente máxima latina que 
estampó á la entrada de la modesta biblio-
teca de la Universidad de la Habana deade 
su fundación el que fué uno de sus más dig-
nos é ilustrados rectores de su tiempo, el 
Sr. D. Manuel Gómez Marañen, Dean de 
nuestra Santa Iglesia Catedral y dice esa 
elocuentísima é higiónica máxima latina: 
" T u solatía proebes; tu curen requies; 
tu medicina malí." 
Entre nosotros, que la literatura no es tan 
desgraciada, este asunto el cual continuaré-
mos tratando, no puede menos de llamar la 
atención. 
A. CAKO. 
Junta de Obras del Puerto 
de la Habana. 
Por la Contaduría de la misma se nos re-
mite el siguiente resumen de los ingresos 
y gastos correspondientes al mes de febre-
ro anterior, reconocidos y aprobados por la 
misma, en sesión ordinaria celebrada el dia 
1? del actual: 
I N G R E S O S . 
Impuesto sobre descarga á loa buques de 
travesía $ 7.073-20 
Arbitrio de Pontón á los de cabotaje 70-75 
Idem de atraque á, los costeros 100-44 
Idem de Draga á los vapores del tráfico 
201-20 interior. 
Total $ 7.457-59 
GASTOS. 
Inspección del Gobierno 
Dirección de las obras, personal y mate-
Tren de limpia del Puerto, id. id 
Muelles del Estado id, id 
Terraplén del Hospital Militar, id 







Total $1!. 488-83 
Habana, 7 do abril de 1890.—El Secretario-Con-
tador, Juan J . de Musset.—V9 B9, E l Presidente, 
Batista. 
Adnana de la Habana. 
BBGAUIíACIÓN. 
Pesos. CtS. 
E l 13 de mayo 34,370 06 
COMPARACIÓN. 
Del 1? al 13 de mayo de 1889. 482,064 38 
Del 1? al 13 de mayo de 1890. 298.847 32 
, De menos en 1890. 183,217 06 
• . . —^•aB^^p^.^fc— 
C R O N I C A G E N E R A L . 
E n la tarde de ayer, martes, recibió 
cristiana sepultura en el cementerio de 
Colón el cadáver de la distinguida y muy 
estimada Sra. D" Josefa Rabell de Campu-
zauo, relacionada con diversas familias de 
esta capital, á las que damos el más sentido 
pésame portan sensible pórdidí», fjuelas 
priva do un ser querido y á la sociedad de 
una dama digna y justamente apreciada. 
Descanse en paz. 
— H a sido nombrado Inspector especial de 
Policía; á las órdenes del Gobierno General, 
D. José Antonio Carmona. 
—Segúu tenemos entendido, el Sr. Alcal-
de Municipal ha dispuesto que las noches 
en que se celebren funciones en el teatro do 
Iríjoa, los carruajes que transiten por la 
callo de Dragónos, lo hagan lo más aparta-
do posible, llevando además los caballos al 
paso, con objeto de evitar el ruido eo la sa-
la del teatro, en obsequio de los espectado-
res. 
— E n la mañana del 11 del actual, un sol-
dado del des caca monto del ingenio L u i s a , 
en Melena del Sur, dió muerte de una pu-
ñalada á un cabo del batallón de Cazadores 
de María Cristina. 
— A las ocho y media de la nocho del 
12, se promTvió un gran escándalo en la 
•alie de EÍernaza, frente al número 70, á 
óausa de que varios oficiales y aprendices 
¡e barbero trataron de que el dependiente 
de la barbaría de D. Qnirino Vega, estable-
cida en dicho punto, abandonase el traba-
jo, y como no accediese á sus deseos, ape 
drearon el establecimiento, aunque afortu-
nadamente sin consecuencias lamentables. 
L a policía logró detener en la mañana de 
ayer, al que hacía cabeza del alboroto, eien-
fuerzas para resistir la tentacíó;..; temó el 
íracharro y bebí la leche que Diávolo había 
dejado. Vuelto junto al calorífero, me eché 
en una alfombra y me dormí hasta las cinco 
y media. Poco antes de la sois, salí. 
—¿Qué día sucedió eso? 
—Hace cuatro días. E l frío quo se apode-
ró de mi en la calle, después de aquella 
buena noche, pasada junto al fuego, me re-
cordó que no había tomado más que la le-
che de Diávolo y que ante todo debía bus-
car un pedazo de pan. Mi amo, el sillero, 
que en su larga vida de miseria se había 
encontrado varias veces sin un céntimo, me 
enseñó que nadie se muere de hambre si no 
quiere. Yo sabía que hay fondas donde por 
la mañana dan sopa á los pobres; él me ha-
bía hablado de una casa de los alrededores 
de París, donde todos los que se presentan 
reciben dos sueldos y una hbra de pan; po-
día, pues, ir á la puerta de esas fondas y 
también á la de varios cuarteles, como asi-
mismo podía ir por los dos sueldos y la li-
bra de pan; pero esto era mendigar. E n las 
conversaciones que mi amo y yo habíamos 
sostenido sobre este asunto, me había dicho 
también que en las fondas suelen tirar á 
la calle cosas buenas, como panecillos ente-
ros, pedazos de carne y frutas; para recojer 
esto no hay más que ir muy temprano. De 
ahí procede el pan con que me ha visto us-
ted hacer la sopa esta noche; por poco sa-
brosa que sea, la prefiero á la que hubiese 
mendigado. Éstos cuatro días, los he em-
pleado inútilmente en bufecar colocación; en 
casa del sillero á donde l levábamos las si-
llas, me hicieron concebir esperanzas; pero 
el que ha entrado en lugar de mi amo tiene 
un burro para tirar del carro, y no necesita 
de mí. Cuando estaba muy cansado de an-
dar, entraba en una estación ó en una igle-
flia, de donde salía en seguida que miraban 
do remitido al vivac, á disposición de la au-
tortdad currespondiente. 
—Proce lente de Liverpool y escalas en-
tró eu puerto, en la mañana de ayer, mar-
tes, el vapor mercante nacional Pe tro, con 
carga general y 6 pasajeros. 
— E l Exorno. Sr. Gobernador General, de 
conformidad con lo informado por el E x -
celentísimo Consejo de Administración, en 
el expediente de clasificación del hospital 
de San Nicolás de Matanzas, se ha servido 
declarar de carácter público municipal el 
referido asilo. 
—Por la fuerza de la Guardia Civil do la 
Provincia do Matanzas, se han prestado los 
siguientes servicios, durante el mos de mar-
zo último. Individuos aprehendidos: Por 
heridas, 6; por robo, 14; desertores de ejér-
cito, 2; por indocumentados, 3;' por sospe-
chosos, 5; por ebrios, 3; por portar ar-
mas sin licencia, 1; por jugar al prohibido, 
14; por infracciones de bandos y leyes, 2. 
—Disuelta la sociedad en comandita que 
giraba en esta plaza bajo la razón de Gon-
zález y Ezquerro, se ha formado otra colec-
tiva bajo la de Piñón y Ezquerro, de la que 
son gerentes D. Luis Piñón y D . Felipe E z -
querro. 
—Los Sres. Fabra y Ca, de esta plaza, 
nos participan haber otorgado poder gene-
ral á su dependiente D. José Munnó y Mar-
tínez. 
—Se ha constituido en esta plaza una so-
ciedad colectiva bajo la razón de Crespo y 
Planiol, siendo gerentes de ella D. Manuel 
Crespo y Cagiga y D. Ramón Planiol y Cla-
ramunt. Esta sociedad es propietaria del 
depósito de maderas y barros y almacén de 
carbones minerales situado en el puente de 
Chávez. 
—Se crée que para fines de junio próxi-
mo, estará, terminado el ramal de Ranchue-
lo á San Juan de los Yeras. 
— E l Cuerpo de Bomberos del Comercio 
de Cionfuegos celebrará con un simulacro 
y una fiesta, el estreno de su banderín, bor-
dado por señoritas de aquella ciudad. 
— E l emperador Guillermo ha empezado 
á cumplir su rescripto sobre el ingreso de 
todas las clases en el ejército, nombrando 
al general Lautres comaudanto de un cuer-
po de ejército, rompiendo de esta manera 
con una antigua tradición, que tiene de an-
tiguo lo que el ejército alemán tiene do 
vida. 
L a proporción de los nobles y los burgue-
ses en los altos mandos del ejército era la 
siguiente; 19 comandantes de cuerpo de 
ejército pertenecen á la aristocracia y uno 
sólo á la burguesía; 40 generales de división 
son nobles y trea han salido de la clase me-
dia; 95 brigadieres son aristócratas y 31 no 
lo son. Por último,- en la artillería hay nue-
ve generales aristócratas y 11 burgueses. 
—Según uu telegrama de Santa Fe, E s -
tado de Nuevo Méjico, la biblioteca del di-
funto reverendo padre don Agustín Fisher, 
secretario particular que fué del emperador 
Maximiliano de Méjico, ha sido recibida en 
aquella población por su presente dueño, 
Mr. Thomas B. Catrón. 
Por varios años aquel tesoro ha estado en 
venta en la ciudad de Méjico, pero á nadie 
se le ocurrió comprarlo, conteniendo ade-
más de sus 3,C00 volúmenes, muchos ma-
nuscritos y gran número de decretos y leyes 
dadas en Méjico desde su descubrimiento 
hasta nuestros días, y los que solamente 
considerados como autógrafos tienen un va-
lor inmenso. 
Casi todas las obras son referentes á Mé-
jico, y de muchas de ellas no se sabe que 
existan más ejemplares que los que forman 
parte do dicha biblioteca. 
E l reverendo padre Fisher, fué uno de los 
más distinguidos bibliógrafos que ha exis-
tido, y todas las obras y papeles que archi-
vó pueden considerarse de mucho valor por 
más que los profesores en la materia no 
puedan fácilmente reconocerlo, y es de sen-
tir que Méjico haya perdido aquel tesoro. 
— E l fusil adoptado definitivamente en 
Dinamarca para su ejército es de ocho mi-
límetros, de repetición, con un depósito de 
cinco cartuchos. E l proyectil sale con la 
respetable velocidad de 560 metros, y el fu-
sil pesa poco más de cuatro kilógramos. 
E l sistema lleva el nombre de Krag-Jor | 
gensen. 
—Se han creado en Francia nada menos 
que cuatro regimientos más do infantería 
de marina. Atribúyese tan gran contingen 
te de fuerzas de esta clase á la continua ex 
pañalón colonial de la república, que va to-
mando, donde puede y la dejan, nuevos te 
rritorios que añadir á sus ya vastos domi 
nios. 
—Para cubrir las vacantes produciclas 
por el fallecimiento de D. Vicente de la 
Fuente y el marqués de Molina, ha elegido 
la Academia de la Historia á los Sres. D 
Juan Catalina García y D. Justo Zaragoza 
—Han fallecido recientemente en Madrid: 
el general de brigada D. Luis Vioyra de 
Abren y Abad; D, Mariano Sánchez y Mar-
tínez, abogado; D. Tomás de Pereda y Ló-
pez, coronel, comandante retirado; D. Joeé 
Catrera y Gago, apoderado del Crédito 
Lyonés; Da María del Consuelo Galindo y 
Allcdo de Guijarro; el distinguido autor 
dramático y oficial de la Biblioteca de S. M. 
D. Juan do Coupigny. 
Coupígny deja unido su nombre á algu-
nas producciones de notable mérito litera-
rio, á las que dieron vida en la escena Ma 
tlide Diez, Manuel Catalina y otros distin-
guidos actores; pero deja especialmente in-
deleblea recuerdos entre sus muchos y bue-
nos amigos. 
— E l señor cardenal Payá, vicario general 
castrense, ha prohibido la celebración do 
los matrimonios en casa, fundándose en que 
es uu Sacramento este que debe recibirse en 
la iglesia. E n lo sucesivo, ningún párroco 
castrense podrá asistir á matrimonio alguno 
de sus feligreses para celebrarlo en casa, 
sin que antea no se obtenga el permiso de 
S. E . R. 
— Se ha resuelto por el ministerio de la 
Guerra que para el licénciamiento, por or-
den de antigüuedad ea filas, á que ha de dar 
lugar todos los años la incorporación de IOÍ» 
reclutas de cada reemplazo, se tenga en 
cuenta que para cada individuo empieza á 
contarse dicho tiempo desde el día en que 
se hizo cargo de él el capitán ú oficial re-
ceptor para incorporarle; y si lo efectuó 
aisladamente, desde el de su presentación 
á la compañía ó á cualquier destacamento 
de la unidad orgánica á que haya sido des-
tinado. 
—Los principales periódicos de Sevilla 
dedican largos y entusiastas artículos al 
perseverante propagador español del an-
tiesclavismo, D. Luís Sorela, y á la huma-
nitaria misión que en Andalucía, como en 
todas partes lleva á efecto, organizando 
Juntas para contribuir á extinción de la 
esclavitud. 
— E l Senado ha hecho un donativo de 
5,000 pesetas con destino al monumento 
que ha de erigirse en Medellín á Hernán-
Cortés. 
—Se ha publicado en Bogotá un opúsculo 
titulado "Hulleras de la república de Co-
lombia, en la costa atlántica," que contiene 
muchas noticias acerca de las condiciones y 
riqueza do las mencionadas minas. E l ferro-
carril de Santa Marta se hallará pronto en 
disposición de trasportar á la orilla del mar 
el carbón de las hulleras de Aracataca, á 
que se refiere el opúsculo, pertenecientes á 
la expresada república. 
—Informes de Fríedrichsruhe, residencia 
del príncipe de Bismarck, confirman que 
éste se muestra resuelto, no sólo á aceptar 
un puesto en el Parlamento alemán, sino 
también á formar un partido cuyo principal 
objetivo será "preservar al imperio del celo 
desordenado que puede ocasionar serias 
complicaciones " 
— E l profesor de la Univeraidad M Nico-
le ha descubierto eu la Biblioteca d^ la ciu-
dad, el manuscrito de la I/íada, del editor 
Etienne, que se creía perdido. 
—Presidido por el general eir Henr 
Rawlinson, miembro del Instituto de Fran-
cia, s.j reunirá Londres del 1? al 10 da 
septiembre de 1891, el noveno Congreso In-
ternacional de Orientalistas. Pasan de tres-
cientas las adbesiones ya enviadas. El co-
mité nacional francés constituido en Paría 
ha elegido presidente á M. Opper, del Ins-
tituto, y vice-presidentes á MM. Maspóro, 
del Instituto, y el marqués de Croizier, pre-
sidente de la Sociedad Indo- China de Fran-
cia, y delegado en Inglaterra al conooido 
lingüista Dr. Leitner. 
—Un periódico madrileño ha recibido, 
perfectamente impreso en Manila, el octavo 
cuaderno de curiosas ó interesantes cartas 
de los padres de la Compañía de Jesús de 
la misión de Filipinas, que es un verdadero 
libro de 491 páginas, y abraza: un viaje de 
exploración á Mindanao en 1860; multitud 
de cartas de los misioneros de Zamboanga 
Isabela, Joló, Cottabato Davas, Surlgao; 
Misamis; necrologías de los PP. Llausá 
Martín Luengo, Plana, Ramón y Bertrán; 
otros particulares. 
— E l número de iglesias en Australia i 
de 1,148; pertenecen al clero secular 62 
individuos, y al regular 312. Hay 353 reli-
giosos y 2,158 religiosas de varias órdenes 
Los católicos son, según los datos más re 
cientos, 863,000. 
E n los Estados Unidos, según el Eofr 
man's Catholic Directory, hay 8,463 sacar 
dotes—de ellos 2,126 regulare8-7,42C igle 
slas, 30 Seminarios con 1,631 estudiantes 
125 colegios, 632 academias, 3,209 escuela 
parroquiales, y en ellas 654,838 alumnos. 
— L a prensa de Valencia ha acordado, ce 
mo ya hemos dicho, organizar solemnes fies 
tas para celebrar en Io de julio próximo 
centenario de la publicación del primer pe 
riódico diario valenciano. 
Proyéctase dar la víspera del dia en qü 
cumple el centenario, una función de i 
en el teatro Principal. 
E l dia siguiente, 1? de julio, so celebra 
una procesión cívica y se colocará una lápl 
da conmemorativa en la frontera de la ca 
donde estuvo instalada la primera redaceió 
del referido diario. 
Ln^go se efectuará la apertura de 
Exposición retrospectiva de publicaciot 
periódicas, la cual se espara sea muy ct ' 
sa y notable. 
Por la noche se celebrará una volada 1 
raria. 
E l dia 2 se dará un gran banquete, á 
concurrirán todos loa periodistas de la 
pital. 
Loa preparativos para que las fiestas rt 
sulten briliantes, van á acometerse con ei 
tusiasmo y se crée que se añadirá algún ot 
número ai programa de las solemaldír 
enumeradas. 
COURRSPOMEiA M I " B M O DS U HÁRIRA." 
C A R T A S D E E U R O P A . 
P a r í s , 21 de abril de 1890. 
I . 
E l viaje del Presidente de la República 
es naturalmente el objeto que en estos mo-
mentos ocupa más la atención en Francia, 
en tanto que dentro de una semana se rea-
lizan las elecciones municipales de París, y 
dentro de dos la gran manifestación obrera 
iaternacional del primero de mayo. Acla-
mado Carnet en Aíx, donde las corporacio-
nes populares y loa estudiantes le han pedi-
do la conservación de eu Universidad, que 
se proyectaba trasladar á Marsella, la cual 
á su vez reclama el cumplimiento do eu pro-
mesa, la excursión del Jefe del Estado sólo 
ha tropezado hasta ahora con el inconve-
niente del temporal, que se ha desatado á 
mediados de abril, y que unido al mistral, 
siendo violentísimo en las costas de la Pro-
venza, ha deslucido su entrada triunfal ea 
Marsella, con gran pena de los alegres ha-
bitantes de la célebre Cannebiere, ó boule-
vard de una de las ciudades máa alegres de 
la Francia. No ha impedido esto, sin em-
bargo, el cumplimiento del programa, que 
comprende larguísima serie do visitas á to-
das las ciudades del Mediodía de la Francia, 
revista á la escuadra en Tolón, presidiendo 
al varo del navio Marenta, evoluciones na-
vales de la flota, excursión á Niza, Villa-
franca y Draquiguan; viaje á la isla de Cór-f 
cega. doude Carnot visitará la casa en que 
nació Napoleón Bonaparte, y obsequios á 
los almirantes de las escuadras extranjeras 
enviadas á las islas Hyeres, que harán loa 
honores al Jefe del Estado entrando con sna 
buques almirantea on el primor areenalfran-
cés, el puerto de Tolón. Sabon ya mis lec-
tores quo una flota española y la itálica del 
Mediterráneo, forman, con algunas navesin-
slesas y rusas, parte de esra demostnkd.fe.> 
internacional y simpática, en la cual no in-
terviene, sin embargo, como se creyó en un 
principio, la Alemania, no eé si porque el 
Emperador Guillermo no quiera ir muy allá 
en esta clase de demostraciones, f.centuan-/| 
do los obsequios que les delegados franceses-! 
en la conferenda de Berlín han recibido, 
siendo notable el envío por el joven Sobe-
rano á Julio Simón, de un ejemplar de las 
obras musicales de F . derico el Grande lujo-
samente encuadernado; ó porque no se quie-
ra exponer á los marinos germáQlcos áma-í 
nifestacionos poco benévolas de la población 
apasionada de Marsel'a. Cosa facilíaima 
esta do evitar, no desembarcando en el 
puerto, y limitándose, como Italia, á que su 
Almirante Lovera de Muría, entro en Tolón 
con sus dos primeros buques do guerra, á fin 
de entregar al Presidente de la República 
la carta autógrafa del Rey Humberto. 
No ha dejado de sorpiender que, contra 
todos los anuncios y aún las esperanzas he-
chas concebir al mismo Duque de Aumale, 
uo haya precedido al viaje presidencial la 
übertad ciada al joven Duque de Orleans. 
Es sabido quo para no impedir este acto de 
Carnet, desistió el Conde de París de sua-
nunciado maniflesto; y hasta retardó BU es-
tancia en España, de donde al fin ha salido, 
embarcándose en Gibraltar directamente 
para Inglaterra. Sin duda uo se ha querido 
que los adversarios de la escarcelación del 
Principe, á quien pertenecería el rango de 
Delíin: si la Monarquía existiese en Francia, 
tomasen pié de este acto de clemencia para 
no aso'darsa al entusiasmo y á las ovaciones 
del partido republicano al Jefe del Estado. 
L a gracia se cróa siempre será concedida, 
cal vez antes de la vuelta de Carnot, el 23 de 
abril á Parí?: ó cuando haya pasado la te-
mida demostración obrera de primeros de 
mayo. 
Acerca de esta parece que se atenúan 
los temores de graves CL-sórdenes on París; 
y aún algunos abrigan la esperanzado que 
uo siendo dia festivo el que inicia el mes de 
las flores, muchas ciudades industrialeŝ  
francesas abandonen esti inmensa demos-
tración colectiva, aplazándola algunas so-., 
ciedades obreras para el domitgo inmediato. 
E n cambio, la idea de la manifestación co-
losal europea toma cuerpo ea Londres, don-
de ya está anunciado un mceting inmensQ • 
de operarios en Hyde-Park. Este comicio| 
en dia de trabajo, cuando, á diferencia de 
los domingos, están abiertas en la ciudad 
que cuenta cinco millones de habitantes, * 
todas las tiendas de bebidas, no deja de ¿ 
preocupar, como en Viena, Pjerlío, Bruselas 
y otras ciudades, á lo* que siguen coa aten- i 
ción el desenvolvimiento de la agitación so- ; 
cialísta, y tienen presentes los últimos y 
gravísimos desórdenes de Viena. 
E l Presidente de la República no realiza-
rá la idea que so le había atribuido de ir 
de cerca, y por la noche me volvía aquí. 
Vea V . , señor, cómo me ha inducido la des-
gracia á entrar en esta casa. 
— E s a desgracia está á punto de termi-
nar; el trabajo que no ha podido V. encon-
trar so lo proporcionaré yo . me pare-
ce. Entretanto, estorá usted libre del frío, y 
no tendrá hambre, se lo prometo. Para om-
(>• áfar, va V. á pasar la noche en este sofá, 
mañana ya veremos. 
—¡Oh! señor 
— E s un deber el ayudarle á V . , y algo 
me dice que será una satisfacción. 
Gruesas lágrimas asomaron á los ojos 
del joven, y las palabras que quería pro-
nunciar se ahogaban en su garganta. 
—Tengo el corazón muy oprimido—dijo 
al fin. 
—No os solamente el corazón lo que tie-
ne usted oprimido, sino el estómago—aña-
dió Geoffroy. 
Y , yendo á la cocina, trajo el jamón y el 
pan que Trlp había comprado. 
— L a sopa no ha podido sino desper-
tarle á usted el apetito—dijo así que hubo 
entrado. 
—Pero eso es la cena de usted segura-
mente. 
—Cuando como bien, no ceno; de modo 
que no me priva V . de nada. 
Mientras el pan y el jamón desaparecían 
rápidamente, Geoffroy volvió á la cocina, 
trajo una botella llena de vino y una jarra 
de agua. 
Después cogió una manta de viaje que 
había sobre un mueble y la desdobló. 
—Envuélvase V . en esta manta—dijo. 
—Estaba muy bien sobre la alfombra. 
—Mejor estará V. en el sofá. 
E l pan y el jamón habían sido devora-
dos 
—Ahora vamos á dormir -dijo Geoff- JJ 
roy. 
Y se dirigió hacia su cuarto, pero alii ijH 
levantar la cortina se detuvo preguntando^ 
- ¿Cómo se llama usted? 
—Lotieu—contestó el joven después de' í 
vacilar un instante. 
—Buenas noches, Lotieu. 
—Buenas noches, señor. 
V L 
Obedeciendo á la recomendación que le | 
había sido hecha, vino Trip á llamar á la I 
puerta del taller á la mañana siguiente, en i 
cuanto volvió de sus quehaceres. 
Hacía más de una hora que Geoffroy esta- '>| 
ba trabajando, y sentado en un rincón del ?;| 
taller, donde permanecía silencioso, mirá-
bale Lotieu con curiosidad. No era ya el \ 
muchacho de por la noche, desharrapado y J 
sucio. 
Habíase levantado con el alba, y en la co-
cina, donde había encontrado agua, jabón 
y cepillos, pudo arreglarse; su ennegrecido l 
rostro habíase aclarado, y á pesar de la in-
temperie, la piel se conservaba fina y son-
rosada; rojas estaban las manos, pero eran 
muy lindas y tenían unas uñas trasparen-
tes, cuidadosamente cortadas: habíase abro-
chado su chaquetón bién cepillado, y su- j 
biéudose la corbata ocultó la suciedad de su 
camisa. 
A l verlo detúvose Trip para examinarlo. • 
—Aquí tiene V. al que por las noche de- ¿ 
jaba migas de pan delante de la estufa y 
nieve en la alfombra—dijo Geoffroy. 
—Voy á llevarlo á casa del comisario— S 
manifestó. 
—Adonde va V. á llevarlo es á un alma- j 
cén para comprarle camisas, medias y pa-
ñuelos. 
—llmpoeible! j 
desdo Kifi» á Aix lea-Baip?v t.iu objeto di; 
ofrecer ftua luuupinajes & la Reina do lo^la 
ierra, huésped koy cíe la Francia. 
Crefse q[tt8 el Principo de Gales, que he 
mos ceoido estos díus ou París, ha debido 
'iasimiar al jefo dd Estado el deseo de tu 
•anciana madre de no ver perturbada, con 
visitas oticiale?. la oalma de su viaje ino/tg-
nito y do turista cu ios montea y heilos lagos» 
do la Saboya. L a Soberana británica, qun 
ha celebrado en estos días, en la intimilad 
de la familia, el fanto de su predilecta hij;» 
Beatriz, llegando para ello á Aix-les Bains 
BU aira hija Princesa Luisa y su nieta Alicia 
de Hease, partirá además el 23 para la capi-
tal de este pequeüo Ducado do Alemania, 
dondo se dice irá á vería la Emperatriií Vic-
toria y acaso Guillermo I I su nieto, como 
acaba de hacerlo con la Emperatriz de Aus-
tria-Hungría. 
Es lástima que Carnet, estando Tolón y 
Cherburgo tan separados, no pueda exten-
der su excursión marítima hasta este otro 
puerto, respondiendo á la invitación hecha 
por el inventor, mral de nuestro "Peral", 
del llamado buque pescado ó submarino 
•''Goubet." Si hemos de creer á los corres-
ponsales de esta prensa, que el dia 13 del 
corriente asistieron á las experiencias de 
esto barco en las aguas de Cherburgo, el 
éxito do ellas eubrepujó á todas las espe-
ranzas. Durante don" veces y por espacio 
de dos horas, cada una do ellas el "Gou-
bet" estuvo sumergido á dos metros de 
profundidad en el mar, salvando en su ca-
rrera cinco buques torpederos colocados en 
torno suyo, pasando al costado del buque 
ingles "Santa Margarit^^,,, y tocando la hé-
lice del "Korigan", que habría podido des-
trozar. L a impresión producida por es-
tas experiencias fué extraordinaria, no so-
lo en los franceses, sino en los marinos de 
las dos naves, inglesa y rusa, qno presencia-
ron, la maniobra, afirmando el Fígaro, ig-
noro con qué grado de verdad, que el pro-
blema de la navegación submarina, puede 
considerarse como definitivamente resuel-
to. Aunque el genio y el progreso no de-
ben tener patria, perteneciendo á la huma-
nidad, confieso sentiría que las causas 
inexplicables, que vienen retrasando en Cá-
diz las experiencias definitivas y oficiales 
del submarino "Peral", arrancasen á nues-
tra patria la gloria de ser la primera en 
resolver esta conquista de nue&tro siglo. Si 
es que está destinado á seguir los éxitos del 
•cable submarino, del telégrafo, del telefono 
y de la luz eléctrica de Edison. Y no aña-
dimos la dirección fija dada á loa globos 
íiroatáticos, que pretenden haber encon-
trado sus inventores Boissot y Lene ka, los 
cuales en una reciente conferencia cien-
tífica, celebrada en París, anuncian que 
las experiencias que van á realizar en 
el parque do Mondón demostrarán pron-
to que la fábula fantástica imaginada 
por Julio Vorne, será antes de fines del si-
glo X I K una realidad. 
» 
* » 
Tenemos ya en Paría á la Reina Isabel. 
E l Marqués de Víllasegura, que de las fun-
ciones de Mayordomo mayor del palacio de 
CastillaN, pasa á las de Intendente, prece-
dió á }»J Soberana para realizar los arreglos 
aoc^arios. Con la Reina viene su cama-
rera mayor, la Duquesa do Hijar, y se es-
pera la siga pronto el nuevo mayordomo de 
palacio, Duque de Vista-Hermosa. Esta 
elección que 3-a anunció en mis anteriores, 
es provisional, pues el Duque no puede 
abandonar definitivamente su porvenir bri-
llante en la diplomacia española; y ya se 
habla de otro Grande de España que ío sus-
tituirá. 
E l gran Duque de Leuthteraberg, que 
también tenemos entre nosotros, asistía 
en la noche del sábado al domingo último, 
á la interesantísima función que en la ca-
pilla rusa de París se daba en celebración 
de la Pascua, viéndose reunidos en tan bo-
llo templo, los hombres en uniforme y las 
damas en traje do corte, los personajes y 
personas más notables de la numerosa co-
lonia moscovita, presidida por el Príncipe y 
el Embajador. 
Cuando á las dope de la noche y ante el 
Santo Sepulcro, donde las más bellaR flores 
rodean la cruz, el sacerdote griego Wassi-
leieff, saliendo del santuario, que cubre el 
velo, pronunció las palabras sacramentales, 
Cristo ha resucitado, todos los asistentes á 
la Iglesia, que de rodillas concurrían á la ce-
remonia con sus cirios encendidos, respon-
dieron en coro, celebrando la Resurrección 
del Señor; y repartiéndose las flores del se-
pulcro, se besaron y abrazaron hombres y 
mujeres, pasando desde allí á la Embajada 
rusa donde al amanecer se sirvió el corde-
ro pascual y los huevos encarnados de pas 
caá. 
Esta ceremonia, que alguna voz ho vis-
to en Constantiuopla, no oa sin embar-
go más quo un pálido remedo do la mag-
nífica función qiu en la noche quo precedo 
al dia de la Pascua griega, se realiza en San 
Petersbu'-go, á presencia de los Czar^T y en 
Mosfow, sobre todo, cuando la Corte se ha 
lia en la antigua capital dc-l Im;,ario ruso. 
L a inmensa campana de Iván, la más gran-
de del mundo, ha dado la señal á las innu-
merables iglesias de Moscow, quo en can-
tidad sobrepujan á las de Roma, y el pri-
mado ante un concurso numeroso, en que 
las jóvenes visten de blanco y loa militares 
y dignatarios de uniformo, llevando hachas 
encendidas, auuucia en medio de cánticos 
aublimes que Cristo ha resucitado, respon-
diendo á la fausta nueva la aclamación re-
ligiosa, no sólo de los que hau podido en-
contrar puesto en ol vasto templo, sino del 
aquellos otros miles de religiosas moscovi 
tas, quo e&peran el feliz anuncio, durante 
las largas horas de la nocho en la plaza 
que circunda la catedral. E l Czar abraza 
á gonerales y dignatarios que á su vez lo 
b san en la espalda, mientras la Czarina da 
su mano á besar á cuantos se le acercan. 
Los rumores sobre envenenamiento de Ale-
jaudro I I I , de conspiraciones nihilistas, de 
agitaciones universitarias, que han termi-
nado con la suspensión de los cursos, ó de 
conjuraciones, en que se hacia entrar al ele-
mento militar, no han impedido quo este 
año la Pascua so celebre con la misma es-
plendidez de siempre en la Corte de Rusia, 
coutribuyoudo á ello la presencia de la Rei-
na Olga de Grecia. E n el segundo dia de 
Pascua ha habido una especio de torneo, 
ofrecido á las damas moscovitas por la ofi-
cialidad de la caballería de la Guardia, con 
la asistencia del Czarowitch, do la Czarina, 
de la Reina do Grecia, do las grandes Du-
quesas Xenia, Isabel, María Paula y Fen-
downa. A l Czar formaban cortejo, ade-
más de sus hijos Constantino y Jorge, los 
grandes Duques Valdimiro, Alejo, Sergio, 
Pablo y Miguel. 
Por lo demás la primavera señala el prin-
cipio dé las grandes fiestas que acompaña-
rán las visitas del Emperador Gaillermo de 
Alemania, del Archiduque Carlos Luis de 
Austria-Hungría, muy querido del Czar, y 
de su hijo Francisco Fernando do Esto. E l 
joven César germánico, á quien acompañará 
na séquito brillantísimo, permanecerá no 
monos do tros semanas en Rusia y en Polo-
nia, asistiendo á las maniobras militaros do 
cien mil hombres, y á grandes cacerías. E s 
natural que los políticos europeos atribu-
yan coneecnencias imporlaatos á tan larga 
estancia quo, coincidiendo con la de los 
dos herederos del Imperio Austro Hángaro, 
pudiera dar lugar á una inteligencia entre 
los tres Imperios sobre las cuestiones de 
Oriente y no agona á la política occidental. 
Pasadas las maniobras, ol Czarowitch con 
su hermano el Gran Duque Jorge, empren-
dará su largo viajo, y ya so anuncia quo el 
Sultán le prepara magnífica hospitalidad 
en Stambul. 
Un antiguo dixilomático. 
Nueva- York, 7 de mayo. 
No habrán olvidado los benévolos lecto-
res de estas cartas que, cuando la conferen-
cia Pan-americana discutió un plan de ar-
bitraje general para todas las Repúblicas 
del Nuevo Mundo, el Herald encomió el 
proyecto diciendo que, mientras semejante 
sistema no sería posible en la belicosa E u -
ropa, era factible en América, donde se ha-
cen mejor las cosas. 
Y recordarán también aquella chanzoneta 
"Heráldica" sobre correspi mdetle á los Esta-
dos-Unidos, por ser el país más fuerte y po-
deroso de la alianza, el cargo de sheriff 6 
polizonte, en caso de ocurrir una disputa 
entre dos repúblicas hispano-americanas, 
con las consiguientes buscas y gajes del 
oficio. 
Pero el Hérald, entusiasmado ante la ima-
ginaria y fantástica perspectiva de los E s -
tados-Unidos en su trajo de polisoute pa-
seándose por toda la América y blandiendo 
juguetouamonte el garrote, símbolo de su 
autoridad, como pudiera hacerlo por Broad-
way el más furnido y gallardo agente de po-
licía; no vió el reverso de la medalla, ni 
volvió la oración por pasiva, como suelen 
hacer los estudiantes de latín en sus ejerci-
cios gramaticales. 
Poro resulta que eso plan de arbitraje, 
con que se había encaprichado Mr, Blaine 
como una coqueta con un nuovo amante, no 
ha merecido la aprobación do todas las de-
legaciones, y sólo han firmado el proyecto 
los representantes de nueve repúblicas, que 
BOU los Estados-Unidos, el Brasil, Bolivia, 
Ecuador, Honduras, Haití, San Salvador, 
Guatemala y Nicaragua. Faltan todas las 
d^tnás, y hay quo convenir en que figuran 
eo.tre los que se han abstenido de firmar el 
pacto, los delegados de las repúblicas mási 
poderosas é importantes de la América es-
pañola, como son Méjico, la República A r -
Chile, Perú, Colombia y Vene-
zueia. 
Esto lo ha dado qué peijp^r al Hérald, y 
MU esos ejercicios mentales se le habrá ocu-
rrido hacorre la siguiente reflexión: 
"Eso d̂ í que los Estados Unidos sean el 
árbi trode ías disputas que ocurran entre 
las repúblicas meridionales está muy bien. 
Pero . . y el día que los Estados Unidos 
tengan alguna disputa con una de ellas 
¿quién será entonces el sherijj 6 polizonte? 
Dvantre! Eso no so nos había ocurrido!" 
Y artículo de fondo al canto para rece 
mendar al Senado que no ratifique el trata-
do de arbitraje si llega á presentársele, Y 
¿qué razones alega el Hérald en apoyo de 
esta pretensión? Pues oigan ustedes: 
"Nuestro pueblo tiene vastas relaciones 
comerciales con aquellas repúblicas, y es de 
esperar que se extiendan más todavía. Si 
bien el deber de nuestros ciudadanos es obe-
decer las leyes de aquelloo países donde va-
yan á fijar su residencia y establecer sus 
negocios, también es deber ineludible de 
nuestro gobierno el proteger á esos ciuda-
danos contra toda injusticia y todo daño. E l 
poder moral de una gran nación como los 
Estados-Unidos basta en general para con-
seguirlo. Rara vez sucedo que nuestro go-
bierno se ve obligado á enseñar los dientes 
y hablar gordo y á pedir justicia para sus 
ciudadanos, pero ello es que sucedo de vez 
en cuando. E l Senado debe considerar, pues, 
si ese tratado no nos arrancará los dientes; 
si, al firmarlo, no abdicaremos nuestra su-
premacía moral; ci no nos impedirá interve-
nir eficazmente para proteger á nuestros 
ciudadanos en aquellas repúblicas, y Si esa 
no es una rendición inútil y muy peligrosa 
de nuestra parte. 
"Ahora somos la gran potencia de esto 
hemisferio. Nuestra voz os escuchada con 
gran respeto por nuestros vecinos. Nuestras 
demandas, cuando son justas, vau respalda-
das por la fuerza de la nación más podero-
sa del mundo." (Téngase presente quo osla 
nación nunca ha tenido abuela.) "Pero si 
nos asociamos á eso tratado no valdremos 
más que cualquiera republiquilla como el 
Salvador ú Honduras, Tendremos un solo 
voto, lo mismo que cada una do esas repú-
blicas. E n el caso de que alguno de núes 
tros ciudadanos sea vejado eh üna de ellas, 
como ya ha sucedido antes do ahora, ha-
bremos renunciado al derecho de exigir re-
paración. Nuestra amiguita del Sud es na-
tural que rehuse hacernos caso, porque nos 
habreraof comprometido á no hacer uso de 
la fuerza. Se pedirá un arhitroje, y como los 
árhitros se elegirán de entre las naciones 
aliadas, toá is las cuales tienen leyes y cos-
tumbres homogéneas entre si, pero esencial-
mente distintas de las nuestras, á nadie se 
ocultará él albur que correremos no ya de 
que se nos haga justicia, pero ni siquiera de-
que se nos trate con alguna consideración." 
Suplico al lector que vuelva á leer deto-
nidamento el período que he puesto en le-
tra bastardilla, y deje correr el pensamiento 
por el vasto campo do las ideas que ha de 
presentarse á su vista. 
Mo extraña q^e ninguno do los delegados 
á la Conferencia haya levantado la voz pa 
ra dejar oir una proiü^ta mérgica y varonil 
contra el gratuito insulto que en ese párra-
fo so arroja á la faz de las naciones de la 
América latina. Pues ¡nué! ¿Ha creído este 
arrogante pueblo quo los Estados-Unidos 
son el arca del testamento, el sagrario de la 
Justicia y el tabernáculo del Derecho? 
¿Imagina que no puede babor rectitud, 
honradez y virtud ou otros pueblos? 
Pues la misma razón tendrán los países 
ibero-americanos para suponer que habrían 
de ser torcidos los fados que diesen los Es -
tados-Unidos como árbitro de cualquiera 
disputa entro aquellos, por ser tan distintas 
sus leyes y sus costumbres. 
Lo quo so deduce do todo esto ea que la 
diferencia de raza opone tan fuerte valladar 
á una franca y cordial inteligencia entre los 
Estados Unidos y las repúblicas meridio 
nales, como lo opone el sistema proteccio 
nista al fomento y extensión de su comer 
ció. 
Esta aserción, quo se ha repetido hasta 
la saciedad en estas columnas, recibe nuo 
va corroboración todos los días, y debe sor 
vir de base ó punto de partida para llegar 
á otra alianza más natural, más lógica, más 
hacedera y más provechosa: la alianza de 
España, Portugal y las repúblicas ibero 
americanas. 
K, LEÍJÜAS, 
B I B L I O G t R A F I A . 
ORADORES POLÍTICOS (perfiles), por Miguel 
Moya: con veinte retratos foto-grabados 
de Laporta. 
E l distinguido redactor de E l Liberal de 
Madrid, D. Miguel Moya, reciontoraente 
efecto diputado por Puerto Rico, ha reco-
gido on uu voiumon, elegantemente impre-
so, las semblanzas de loa primeros oradores 
de los partidos políticos españoles, prece-
diendo á cada biografía un bellísimo retra-
to en foto-grabado del personaje descrito. 
Dislínguense estos trabajos por la elegan-
cia del estilo y la originalidad con que han 
sido trazados los perfiles do esos personajes. 
Uno tras otro van pasando en el libro del 
Sr, Moya, los Sres. Cánovas del Castillo, 
Castelar, Sagasta, Martes. Silvela, López 
Domínguez, Alouso Martínez, Azcárate, 
Pidal, Moret, Gamazo, Pí y Margall, Mon-
tero Rios, Salmerón, Martínez Campos, L a -
bra, el Marqués de la Habana, Moyano, Ruiz 
Zorrilla y Romero Robledo, Descritos están 
esos personajes con la genialidad do su au 
tor, quo maneja la pluma con singular ga-
llardía, aunque no puede prescindir de sus 
aficiones de escuela, ó sus apasionamientos 
políticos. 
Los Oradores políticos SQ encierran en un 
tomo de 258 páginas, que se vende á $3 bi-
lletes en L a Proganda Literaria, Zulue-
ta, 28. 
a A C E T I L L A S . 
TEATRO DE ^LBisu,--Siempro que los 
aprcciables artistas de la compañía que 
capitanea el gigantesco Robillot, ponen en 
escena E l Relámpago, alcanzan un triunfo y 
conquistan aplausos á granel. Eso preci-
samente sucedió la noche del lunes en el po-
pular coliseo de Albisu. 
Para hoy, miércoles, se anuncia en pri-
mera tanda la segunda representación de 
L a s Grandes- Potencias, en segunda Certa-
men Nacional y en torcera ¡Olé, Seviila! 
Se está ensayando la obra titulada L a 
Perla Cubana. 
TEATRO BE TACÓN.—Lo que habían di-
cho los periódicos barceloneses acerca del 
indisputable mérito de la Sra. Nalbert y do 
la perfeccióu, el seutiraionto y el buen gus-
to con que canta la parte do Otída en la 
ópera Bigoletto, quedó confirmado plena-
mente la noche del lunes, en nuestrs gran 
coliseo. L a escogida y numerosa concu-
rrencia tributó á tan distinguida artista 
una ovación morecidísima y halagüeña por 
todo extremo. E n los principales pasajes 
de la obra, el público arrebatado de entu-
siasmo, aplaudía frenético á la simpática 
soprano, á la sobresaliente actriz, que tu-
vo que presentarse repetidas veces en el 
proscenio, en medio do las aclamaciones de 
tantos y tantos admiradores. 
Poro consto que la gloria del éxito do la 
primera representación do Bigoletto, perte 
neció oxelusivaraente á la señora Nalbert. 
Sobre ol trabajo de los demás corramos un 
tupido velo, muy tupido, para no señalar 
un mundo do errores y deficioncias. 
Esto no es inquina, como algunos pien 
san, sino quo los hombres de la compañía 
de Palón, incluso el miaiuo no sirven para 
cantar óperas, aunque en algunas zarzuelas 
están muy bien. L o repetiremos siem 
pro. 
q'KATRO DE IRIJOA—Según hemos di 
cho en otro número, el estreno de la com-
pañía dramática del primer actor D. Leo 
poldo Burén se efectuará la noche de ma 
ñaua, jueves, en el teatro de Irijoa, ponión 
dose en escena la comedía en tres actos y 
en verso, obra de D. Miguel Echegaray, 
denominada E l Enemigo. 
Terminará el espoctáculo con la pieza en 
un acto, del mismo autor, titulado Los De 
moníos en el Cuerpo. 
Ambas producciones son nuevas en la 
Habana. 
MARÍA NALBERT.—El número del do-
mingo do nuestro apreciable colega E l lio 
gar, contiene ol retrato de esta notable ar 
tista, que el acreditado semanario de las fa-
milias califica de "gloriado la escena ospa 
ñola." L a biografía de la artista se halla 
suscrita por Martín Pérez, el crítico musi-
cal de E l Hogar, cuyo citado número con-
tiene diversos materiales, y sobre todo, 
ocho páginas del útilísimo Libro de las F a -
milias, enciclopedia de conocimientos úti-
les, dedicada á las mismas. 
VACUNA.—Se administra hoy, miércoles, 
de 12 á 1, en la sacristía de la parroquia de 
San Nicolás, y de 1 á 2, en la del Santo 
Angel. 
CASAMIENTO EN MÉJICO.—En los perió-
dicos de la Tecina república que recibimos 
últimamente, encont ramos la noticia del ca 
Sarniento, realizado en dicha capital, de 
nuestro antiguo amigo el Sr, D. Julio Re-
g^trnón, director propietaiio do Le Trait 
ifUniov, órgano de aquella colonia franco 
ai, y la bella y discreta Srta. Paula Prado. 
El matrimonio se efectuó en la época en 
que se hallaban corradas las velaciones, ha-
biéndose concedido dispensa papal para que 
•IQ efectuaran é.tas. Apadrlnahm á los coh 
trayentes, en la doble ceremonia, la Srta. 
Luisa Regagnóu, hermana del novio, y la 
Sra. Viuda de Prado, madre do la novia, y 
los Sres. D. Charles Wiéner, primer Secre-
tario de la Legación de Francia, en repre 
sontación del Ministro de dicha república, 
y D. Ricardo Crombé, Los nuevos esposos, 
á quienes deseamos toda suerte de prospe-
ridades, salieron á pasar la luna do miel en 
Franela, 
CIRCO DE CHTARINI—Buena; buena, 
buena, es la función quo se anuncia para 
esta noche en ol circo del veterano Chiarini. 
E l programa es nuevo, los ejercicios varia-
dos y terminará el espectáculo con una di-
vertida pantomima. Y si á todo esto se agre-
ga la rebaja de precios do entrada y locali-
dades, no queda más que pedir, amado 
pueblo. 
ACADEMIA CALASANCTÁ.—Agradecemos 
mucho á los R. R. P, P. Escolapios de Gua-
nabacoa la invitación con que nos han fa 
vorecido para concurrir el lo del actual, á 
las siete de la noche, á su Real Colegio, 
donde ha de celebrarse una sesión acadé-
mica, en ol orden que á continuación se ex-
presa: 
1? Introducción. Sinfonía de la ópera 
'!E1 Barbero de Sevilla," (J. Rossini) que 
éjecutarán á cuatro manos el profesor don 
José Echániz y el alumno D. Francisco 
Snárez. 
2? ' Memoria anual" loida por el Secre-
tario do la Academia. 
3? Discurso inaugural. 
4° "Solo de violín" con acompañamiento 
de piano, quo ejecutará el alumno D. Emi-
lio Roiaoso. 
5? 1 'Apología del Catecismo," Poesía que 
recitará el socio cooperante D, Enrique Ba-
rinaga. 
G? " E l trabajo de las abejas," Discurso 
que leerá el eoeio activo D. Ignacio Cer-
vantes. 
7 "L'oura et l'amateur des jardins." 
Pooeíaque recitará el socio activo D, Eduar-
do Prieto. 
8? "Maravillas de la Creación." Poesía 
que recitará el socio coopsraute D. Bernar-
do Navarro, 
9? '-Pizzicati scherzettino" (Léo Deli-
bos), ejecutado á cuatro manes por el pro-
fesor do música D, José Echániz y el alum-
no D, Rafael López, 
10° "Las bodas de San Francisco," Poe-
sía que recdtará el socio cooperante D. An-
tonio Escartín, 
11* "Mary Stuart's Laet Prayer." Poesía 
recitada por ol socio cooperante D. Francis-
co Tamsmez. 
12? "A-cción regeneradora del Cristia-
nismo." Discurso que leerá él socio activo 
D. Eduardo Enriquez. 
13? " E l sistema métrico decimal." Diá-
logo en verso entre los socios cooperantes 
D. Carlos Pujol y D. Enrique Barinaga, 
(Este diálogo so repite segunda vez á p5-
ticlón de varias personas distinguidas.) 
14? "Capricho sobre motivos españoles" 
(Alfonso Miari) para flauta con acompaña-
miento de piano, por el socio cooperante 
D. Ricardo Lasquetti. 
15" "Así sea." Comedia en un acto, quo 
concluirá con uu hermoso coro en que toma-
rá parto la Sección de canto del Colorió. 
1G0 "Pot-pourri" que ejecutará al piano 
el laureado artista D. Ignacio Cervantes. 
17? "Sancho Panza." Capricho cómico 
en un acto y dos cuadros. 
EXCURSIÓN Á LOS ESTADOS-UNIDOS.— 
L a nueva empresa nos comunica que el día 
20 de junio es el fijado para la salida de es 
to puerto, on uno do los mejores y rápidos 
vapores do la conocida empresa trasatlán-
tica de A, López y C*?, á fin de que los se-
ñores excursionistas puedan admirar los 
grandes festejos quo so preparan en Nueva 
York para la celebración del 4 de julio, a-
nivorsario de la independencia de los Esta-
dos-Unidos, También nos comunica la 
nueva empresa que después de un escrupu-
loso examen de los gastos que esta pueda 
originar, ha determinado las eiguiontea cuo-
tas, advirtiendo á los señorea excursionis-
tas que los que no doséen volver en el pía 
zo fijado por la empi osa pueden hacer uso 
del billete de pasaje de Nueva York á la 
Habana, durante 4 meses 
Por uu pasaje de primera cámara con ho-
teles y fnrrocarril á New Yark, Washington 
y Filadelfia, 100 pesos oro español. Por uu 
pasaje de primera sin acceso á hoteles* y fe-
rrocarriles, ida y vuelta á Nueva York, 60 
íiesoa. Por un pasaje de segunda con ac-
oceo á hoteles y ferrocarriles á "Washington 
y Filadelfia, 85 pesos. Por un pasaje de 
segunda, do ida y vuelta á Nueva Y01 k, 38 
pesos. 
L a excursión durará 25 días, saliendo de 
esta el 20 de junio para regresar el 15 de 
julio. 
Los billetes están á la venta en la conoci-
da casa de los Sres. Someillán é hijo. Obis-
po 21 (altos), quienes garantizan el cumpli-
miento exacto de loque dejamos dicho. 
Ha de estar reunido ol pasaje en el mue-
lle de Caballería el día d é l a salida, de 1 á 
2 de la tarde, para tomar el vapor. 
L©s niños do 3 á 6 años pagarán la mitad 
y de 0 en adelanto por entero. 
BILLETES PARA E L BAILE,—Además de 
I03 lugares ya anunciados, donde se venden 
biHeves para el gran baile del miércoles 14, 
en el teatro do Irijoa, pueden adquirirse di 
chos billetes en la joyería E l Fénix , Obispo 
es inina á Aguacate, 
PARA VERANEAR Y BAÑARSE —-Buena 
aplicación pata una y otra cosa tienen las 
mercancías de novedad quo se acaban de 
recibir cu E l Bazar Parisién, en esa sede-
ría y almacén do quincalla que existo eu la 
callo do San Rafael número 27, cuyo anun-
cio puede verse en otro lugar. 
Entre esas mercancías so cuentan unos 
cascos de sombreros do caprichosas formas 
y unos cestos para ropa de baño que llaman 
la atención do las personas do buen gusto. 
En abanicos, encajes, tiras bordadas, cin-
tas, botones, guantes y demás efectos aná-
logos, tiene E l Bazar Parisién un surtido 
siu igual, variado, flamante, espléndido. 
Y ¿en flores para los bailes de las ídem?. . 
Aquello es una primavera artificial. Hay 
para todos los gustos y para satisfacer to-
das las exigencias. V lo mismo puede de-
cirse respecto á perfumería inglesa y fran-
cesa. 
A todo lo expuesto se agrega la excesiva 
modicidad quo resalta en los precios de 
cuantos artículos encierra E l Bazar Par i -
sién. Esto es bien notorio entre los innu-
merables parroquianos de tan acreditado 
establecimiento. 
NIÑO PERDIDO.—El alcalde del barrio 
de San Francisco, remitió ayer tarde á la 
Secretaría de la Sociedad Protectora de los 
Niños, Luz 48 uu niño de cuatro á cinco 
años de edad, que dice llamarse Arturo y 
cuyos padres so nombran Lázaro y Basilia, 
el cual fué encontrado en la plazuela do 
Luz por ol guardia municipal n? 14. 
E l niño extraviado es un pardo achinado 
y, según dice, tiene dos hermanos mayores 
nombrados Rafael y Félix, y su familia re-
side en la calle de la Zanja. 
DONATIVOS.—Hemos recibido dos pesos 
billetes, destinado uno á la pobre enferma 
de la callo do San Ignacio número 2 y el 
otro á la niña cioga Antolina Ferrer, en 
nombre do un niño devoto del Santo Niño 
de Atocha, Dios se lo pagará. 
POLICÍA.—El dueño de una peletería do 
la calzada de la Reina participó al celador 
del barrio de Marte, que al recoger en la 
noche del 12, el importe de la venta, oh 
servó que del cajón le faltaban como unos 
$125 en billetes del Banco Español sospe-
chando quo el autor de este robo lo fuera 
uu individuo blanco á quien sólo conocía 
de nombre y que residía en el barrio del 
Pilar. Practicadas las diligencias necesa-
rias por la policía, se logró la detención del 
acusado, á quien se le ocupó parte del di 
ñero robado. 
—Ha sido detenido, en el barrio de Marte, 
un pardo por complicidad en el robo de un 
reloj á un individuo blanco. 
— E l celador del primer barrio de San 
Lázaro, auxiliado de una pareja de Orden 
Público, sorprendió una reanión de indivi-
duos que estaban jugando al prohibido del 
monte, en la habitación de un estableci-
miento en la calzada Ancha del Norte. Fue-
ron detenidos diez individuos y se ocupa-
ron dos juegos de naipes. 
A U N E N L O S CASOS de tuberculosis 
más avanzados, los médicos emplean la E -
M U L S I O N D E S C O T T , con ventajosos re-
sultados, los enfermos engruesan al tomar-
la, recobrando el apetito, las fuerzas y la 
salud. 
José Pertierra, Dr. en Medicina y Ciru-
jía de la Facultad de Madrid. 
Certifico: Que hace algunos años que vengo 
haciendo uso en mi practica de la E M U L -
SION D E S C O T T de aceite de hígado de 
bacalao, habiendo podido observar que la 
expresada preparación producía los mejo-
res resultados en las bronquitis crónicas, 
en la escrofulosis, en el raquitismo y en ge-
neral en todas aquellas afecciones caracte-
rizadas por pobreza orgánica y debilidad 
general? 
Y para que conste, doy la presente en 
Cienfuegos á 9 do febrero de 1887. 
DR. JOSÉ PERTIERRA, 
33 
C A R N E S , MUSCULOS Y S A N G R E re-
tiúevense c» n solo algunos frascos de la E -
mulsión do \ ce te de Hígado ^ de Bacalao 
de LaurUan tk itemp, remedio eficaz y ra-
dical para todas las afecciones pulmonares 
y de la gargauta, catarro, debilidad y age 
tamiento del sistema; perdida de carnes y 
demacración. Poseo en absoluto todas las 
virtudes tónicas v nutritivas del Aceite de 
Hígado de Bacalao y de los Hipofosfitos, 
siendo adem-is, por su forma de emulsión 
ó almendrada, mucho más agradable al pa-
ladar y de más fácil digestión que el aceite 
puro, al cual muchas personas rechazan por 
no resistirle los estómagos delicados 
10 
Ultima moda, color 
entero: un flus por me-
dida $10: no siendo ca-
simir todo lana se rega-
la. uLa Palma" Muralla 
y Compostela, 
C641 P. 1 M 
TiíllA Di MADRID. 
Se venden billetes para todos los sorteos 
del año á precios mny baratos. Se pagan los 
premios al siguiente día del sorteo por 
M A N U E L O R I I O , 
Qaiiano n. 59, esquina á Concordia. 
Esta antigua, afortunada y acreditada ca-
sa, servirá cuantos pedidos se le hagan do 
billetes de Lotería, tanto de la Habana como 
de Madrid, con la exactiínd que ña acos« 
tambrado eu los muchos años qne l leva de 
uxi^teucia. 
M A N U E L O R R O . 
ÑAU ANO % 5Í», ESQUINA A CONCORMA 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 14 D E MAYO. 
E l Circular está en San Nicolás. 
(Letanías, Vigilia sin ayuno).—Santos Pascual I pa-
pa; Bonifacio, Víctor y Santa Corona. 
María libra á eús devotos del infierno. 
Es imposible que se condene nn devoto de María 
que fielmente la obsequia y á ella se encomienda. E l 
decir que es imposible se condene un devoto de Nues-
tra Señora, no se entiende de aquellos devotos que 
abusan de su devoción para pecar con menos temor. 
Se entiende, pues, da aquellos devotos que, con deceo 
Ue enmendarse son fieles en obsequiar y encomendar-
se á la Madre de Dios. 
Asi como es imposible que se salve aquel de quien 
María aparta los ojos de su misericordia, así es neee-
sano quo aquellos á quienos vuelve sus ojoa, se salven 
y sean glo-ificados. No se perderá, decía 8au Igna-
cio mártir, el que procure ser devoto de esta Virgen 
Madre. Y san Buenaventura lo confirma, diciendo: 
Sefiora, vuestros amantes gozan de suma paz en esta 
vida, y eu la otra no verán la muerte en toda la eter-
nidad. No ha sucedido ni sucederi jamás, nos asegu-
r a d devoto Blosio, quo un siervo humilde y cuidado-
so de María so pierda eternamente. 
F I E S T A S E l i J U E V E S . 
MIBAB SOLEMNES.—En la Catedral la de Tercia á 
las ocho: eu San Nicolás la del Sacramento á las siete 
y media y en las demás iglesias lac do costumbre. 
CORTE DE MAHÍA.—Día 14: Corresponde visitar 
á Nuestra Señora de la Cinm, en la Capilla de la V. O. 
1« San Agustín. 
F I E S T A A SANTA MONICA 
que la Asociación de Madres Católicas dedicará á su 
Patrona en la iglesia del Espíritu Santo. 
Concluida la novena que actualmente se celebra to-
dos los días, á las 7i déla mañana, el di* 17tsndrá lu-
gar en la misma hora de los días anteriores, la comu-
nión de costumbre en los terceros sábados de mes con 
p1 ática preparaturia. Dicha comunión podrá aplicarse 
por las adociudas difuntas. 
Por la tarde, al oscurecer, se cantarán salve y leta-
nías. 
E l día siguiente 18, á las ocho de la mañana empe-
zará la fiesta, cantándose la preciosa misa de Merca-
dante, con sermón, que predicará el Kdo. P. Esteban 
C.ilonge, de las Escuelas Pias, y oficiará de preste el 
Director de la Asociarión. 
Por la tarde, á las tres, se celebrará en la misma 
iglesia la junta geni-ral de reglamento, presidida por 
el Iltmn y Rmo Obispo Diocesano. 
Quedan por et-ie medio invitadas á todos estos actos, 
las Madrea Católicas eu particular, y en general todas 
las que profesen sentimietos cristianos. 
Las asociadas deben usar el distintivo áe la Asocia-
ción. ñ685 4 13. 
J H S . 
Iglesia d@ Belén. 
E l dia 15, festividad de la Ascensión del Señor, á 
las 7 de la maítana celebrarán en esta ip;le»ia su pri-
mera comunión va;ios de los alumnos de este colrgio. 
E l R. P. liector celebrará la santa misa y dirigirá á 
los niñ.-vs una plátioa preparatoria para tan reli/íioso 
acto. Al liu de la misa harán los niSos la protestac'ón 
de la fe y renovarán las promesas del santo bautismo. 
E l coro de voces d > los niños del colegio con algu-
nos cánticos propios para este dia solemnizará la fun-
ción.—A. M. D. O. 
5608 4-11 
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Sociedad Protectora de los Niiios. 
Aprobado por la superioridad el nuevo Reglamento 
por quo ha de regirle ejta Sociedad, de orden del 
Excmo é limo. Sr. Presidente, cito á sus socios para 
la junta general quo se celebrará el domingo, 18 del 
actual, á la una de la tard », en la calle de Composte-
la número 58, morada del Excmo. Sr. Marqués de 
Esteban, con objeto de proceder á \% elección de las 
personas que han de componer la nuev Directiva de 
la misma, rogando á todas laa personas que se intere-
san por el progreso de esta benéfica institución, su 
puntual asistencia.—Habana 10 de mayo de 1890 — E l 
Secretario, José E . Triay. 
U . . . . 5-14 
S o c i e d a d de S o c o r r o s M u t u o s . 
S E C R E T A R I A . 
De orden del Sr. Presidente, cito á los señores so-
cios para el jueves 15 del actual á las doce de! d'a en 
el loi-al qutr ocupa " E l Coro Asturiano," calzada de 
11 lieina, númftro 11. alt̂  s. para continuar la junta 
geni rwl extra o; di na ria verificada el dia '/B de abril úl-
t'.mo. con obinto de oür cuenta del dictamen que pre-
se it > u'Jurido, para fallar sob-e informalidades en 
el Tesoro y • arias rí-uuncias presentadas de miembros 
de la Directiva 
Sup'icamlo la más puntual asistercV. —Habana, 11 
de mayo de 1800.—El Secretario, Claudio rfernán-
deu 5777 2 -U 
S o c i e d a d B e n é f i c a de I n s t r u c c i ó n 
y K o c r e o . 
EL PEOGEESO. 
Por acuerdo do la Directiva, tendrá efecto en la 
noche del jueves 15 del actual, el baile de L A S F L O -
R E S , exclasivaraeiite para los socios y las personas 
iuviUdas por el Sr. Presidente. 
Los señores socios deberán presentar á la entrada el 
recibo que acredite naber satisfei ho la cuota del pre-
sente mes. 
A las dos de la madrugada habrá carros del Urbano 
para la Habana.—Jesús del Monte 9 de mayo de 1890. 
E l Seeretario. 5606 3-11 
Cada día adquieren más popularidad en e] frata-
mieuto de las B L E N O R R A G I A S . G L E N O R R E A S 
(purgaciones) y F L U J O S de ambos sexos, las Cap-
sulas ^el Dr. J . Gardano. 
Son las únicas que se tragan fácilmente sin dejar 
mal sabor en la boca, ni producen desarreglos de es-
tómago, y curan nfaliblementc en diez días los cases 
más rebeldes. 
So preparan v venden en todas cantidades en la bo-
tica " L a Estrella" Industril 31, y se venden en po-
mos de 100 cápsulas á $2 htes. en las buenas farma-
cias y droguerías. 
Las enfermedades del estómago y especialmente las 
que se presentan con Diarreas, Pujos, Cólicos 6 D i -
sentería, se combaten rápidamente con los Papelillos 
aniidisentéricos del Dr. J . Gardano. No hay caso 
por rebelde ó crónico que sea que no se vea subyuga-
do á las primeras dosis, y si se usa el medicamento ai 
primor síntoma de la enfermedad, cesa el padecimien-
to á las pocas horas. 
Desconfiad de perjudiciales imitaciones y adquirir 
los que prepara el Dr. J , [Gardano en Industria 34, 
que llevan la marca industrial registrada y se venden 
también en las buecas farmá îas áe la isla. 
9632 1MI 
L A L O C I O N A N T I H E R P É T I C A M o n S » ; 
os el medicamento que más éxito ha obtenido en Ma-
drid y otras capitales de Europa para la curación de 
todas las molestias producidas por el herpétismo y es 
porque este preparado hace desaparecer a los pocos 
momentos de usarlo el picor moiostisimo que tanto 
inquieta; adquiriendo después la piel sus condiciones 
normales. Lo mismo acontece con las manebas, ba-
rros, grietas, espinillas ó irritaciones producidas por 
el «ol ó el aitb en la pifcl ¿Ib la ciara y pW lo que las 
señoras encuentran en la Loción la mejor agua de to-
cador, puesto que preserva y quita con la mayor rapi-
dez toda imperfección del rostro dando al cutis tersu-
ra y brillo. 
Sustituye y es superior al agua de equina porque qui-
ta la caspa y evita seguramente la caída del cabello, y 
como está perfumada ha conquistado sitie preferente 
en todo tocador ílegunte. 
Se vende: Obispo 94, /(ir:naeiu, (Sarrá) Lobé, 
botica Santa Ana, Riela 68 y 68 r buenas boticas. 
5768 10 14 
M A D R I D . 















































Se pagan por 
Salmontei y Dopazo. 
O B I S P O 31. 
W 11 4.̂ -12 
IMPORTADOR PRINCIPAL 
MANUEL GUTIÉRREZ. 
HA iJANO 126. 
Tende todo ci año, m ŝ baratos qne na-
die, billotes de todas las Loterías, pagando 
en el acto con el 6 por 100 de premio todos 
los de, I 500 posetas y menores, correspon-















































































Se pagan por 
Manuel G u t i é r r e z , 
«ALTANO N. 126. 
Cn VOQ 4a-12 4d-ll 
CALIFORNIA. 
El próximo GRAN SORTEO se celebrará el dia 5 
de junio, siendo sus premios los que expresa la si-
gaiento: 
L I S T O F P R I Z E 8 . 
1 Capital Prize of $ 60,000 is $ 60.000 
1 Capital Prizo of 20,000 is 20.000 
1 Capital Prize of . . 10,000 is 10.000 
1 Grand Prize of . . 2,000 is 2.000 
3 Large of . . 1,000 are á.000 
6 Large of . . 500 are 3.000 
20 Prizos of . . 200 are 4.000 
lOOPiizesof 100 are 10.000 
3i0 Prizes of 50 are 17.000 
55Í Prizes of 20 are 11.080 
APPROXIMATION P R I Z E S . 
160 Prizes of $ 60 approximating to $ 60000 
Prize $ 9,000 
150 Prizes of $ 50 approximating to $20,000 
Prize $ 7,500 
160 Prizes of $ 40 approximating to $10,000 
Prize $ 6,000 
709 Tei mináis of Ŝ O «iecidod, by $ 80,000 
Prize $15,980 
2276 Priíe^ .. $ 38,480 Amonnting to. 
P R E C I O : 
A 4 pe^oa e l smtoro, 2 s i modio y 
1 a l cuarto . 
^Camiel G u t i é r r e z , 
i taliano Í 3 6 . 
f 710 12a-12 12d-13 
P H Q F B B I O E T B S . 
D R . S. V i E T A , 
ciruja; o dentista, avisa á su clientela y al público, que 
durante el verano solo tendrá consultas de 7 á 10 do 
la maQiina Obrapía 57, altos, esquina á Composte-
la. 5704 5-13D-5-13A 
D r . A n g e l R o d r í g u e z , 
Sa dedica con especialidad al tratamiento de las en-
fermedades de la mujer: curando estas tiu necesidad 
de<;ouocer á las señoras Consuila: 8eñor¿.8,de 12 á 2, 
hombres de 5 á ^Pobres gratis.—Amargura 21.—Ha-
bana. F.7P6 4-13 
DR. R, CH0MAT. 
Cara ln HÍfili» y enfermedad*Ü vonereat. 
do 11 4 1 Sol 5?. TT.aha™ 5651 
Consultan 
26 11 M 
Rafael Cliaguaceda y NaTarro, 
Doctor en Cirugía Dental 
Jel Colegio de Pensilvauia y de esta Uniyersidad 
Consultas y operaciones do 8 á 4. " 
Cn 618 
Prado n. 79 A. 
27 1M 
esyecialista en enfermedades 
del pechi- y de niños, 
ha traslad.ido su estudio A Salud número 38. 
Consultas, de 1 á 3. 
Cu «36 1 M 
E 
afee 
rRIMEB MÉDICO RKTIRA.DO DE LA ARMADA. 
HBIRTA 3 . 
spccialid.jd. Enfermedades venéreo-sifllíticas y 
icionea de la piel. Consultas de 2 A 4. 
C n . «46 1 M 
FERNANDO ESCOBAR 
DOCTOR EN MEDICINA. T CIRUJÍA 
DE LA FACULTAD DE PARIS, REAL UNIVERSIDAD 
DE LA UABANA. 
Tiene el honor de ofrecer al público de esta capital 
los tervicios de t-u profesión en general para toda cla-
se de enfermedades y operaciones, y como especialista 
en las enfermedades del aparato jjénito-urinario de 
las señoras y del bombre. 
En las señoras curación radical de la caida ó des-
censo del útero, PKOIIIBIBNDO eu lo absoluto el uso 
del pec.irio.—Curación i-omplcta de los pólipos, úlce-
ras y llijo.s crónicos uterinos y V;iginalea.—Curación 
de la esterilidad causadít por atresia ó estrechez del 
cuello del útero. 
E n loa hombres.—Curación completa de la esper-
matorre.i únjrofencia, debilidad, afecciones poRtáti-
cas cálenlos vesicales, blenorrea, flujos clónicos ure-
trales, catarro do la vejiga, etc —Curación radical en 
DIEZ DÍAS do las cfctrecheces uretrales, sin operación 
importante. Garantiza toda curación de su ospeciali 
dad.—Ron s de consulta: De 10 á 12 de la mañana y 
de 3 á 6 de la tarde. 
C a l l e d é l a s V i r t u d e s n ú m e r o 1 3 , 
e s q u i n a á I n d u s t r i a 
5172 10-2 
DR. F U L G E N C I O P R I E T O , 
Cirujano-Duntisia especialista en orificaciones y ex 
tracciones sin dolo- por nunvos procedimientos, inven 
tor de la"> lar. afamadas gotas de oro para quitar los 
dolores de muelas: consultas de 8 á 5, pobres de 3 á 4. 
Ac ,8 ia7 . 5231 14-311 
Doctor Vicente B . V a l d é s 
IVIÉDICO-C1RUJANO. 
reniente-Rey 104. 5417 27 7My 
iiCÜMGíON DE LA SORDERA!! 
Habiendo descubierto un remedio senci 
!lo que 
Cura indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye instantánea-
mente los ruidos de la cabeza, tendré el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. Di-
rigirse al Profesor Ludivig Mork Clínica 
Aural.—Prado 40, Habana, Cuba. 
Kecibe de 12 á las 4 de la tarde. 
5118 14-30 
J o s é M a r í a de Janregn izar , 
Médico homeópata. Curación radical del hidrocelej)or 
un procedimiento sencillo, sin extracción del líquido. 
Especialista en afeccionefl palúdicas. Obrapía 4». 
C n. 597 27-24 A 
ADOLFO CABELLO, 
Estudio: Lamparilla 74, esquina á Villegas, altos, 
de 1 á 4. Domicilio Prado 109. 4585 27-19A 
JUEGOS C R I S T A L E FINA 
Lhima la aíenoióii del piíblíco'hada el variado y ele-aute surtido (ine tiene en los S * ™ ÍÍ OUf so <{^ca, y en 
particular unos preciosos canastos dfl mitubres adornados con flores y cintas propios para adornos de lámparas y 
mc8«s de centro y consolas. 
Esta casa tiene sif mpre cuanto nuevo y eíeíraute inventa la moda. 
Los precios fijos y marcados sobro el artícu o 
KX, T R O V A D O H , O B I S P O 6 4 , entre Compostek J Aguacate. 
Cn (580 
ENTO DE REBAJA. 
Para terminar la liquidación, ha rebajado un 30 por 100 en, 
toda la mercancía- "Unica casa que tiene exclusivamente joyería cíe 
18 kilates. Magnífico surtido de prendería de brillantes de 1 a 12 tstes. 
ULTIMOS MODELOS.—F. ALONSO.—53 COMPOSTELA. 
5052 8-10n 8-'0d 
L o s elegantes y c ó m o d o s « e s t o s laialetas de variadas formas, á escoger, eu m á s de dos m i l . 
Hay de 3, S5 y medio, 3, y 3 y medio pesos ca ia uno. 
So:i capaces para contener la ropa de dos personan. Ahora que se inaugura l a é p o c a de los 
bafíos , nunca mejor o c a s i ó n para proporcios^arse uno de estos en el 
S E D E R I A , BAET R A F A E L , 27-
S I G U E E L C A L O K . Abanicos do g é n e r o de todos colores, íi 50 centavos. 
Abanicos con un l in í to cromo que representa el desa f ío á l a espada de dos damas francesas, 
á 50 centavos. ¡ P A R A E L V E R A N O ! Sombreros cascos p á r a l o s b a ñ o s de caprichosas 
formas y t a m a ñ o s , de colores variados. 
Puede decirse s in temor á caer en el feo vicio de vanidad, que esta es l a casa que puede 
presentar un suri 
Hay cascos ( 
Surtido de tir*-. 
geocral . Cintas de fantas ía , de todos colores y de p u r a seda, á 40 y .30 centavos vara, de 4 y .J 
dedos de ancho. D e o ó s í t o de la p e r f u m e r í a e c o n ó m i c a tan apreciada por las familias. 
E n c a jes fiiioíí de todos colores, íi <> reales jíio/.a. Medio ki lo de polvos (1 l ibra y 2 on-
zas) olor G E R A N I C J M , H E L I O T R O P O , V A I N I L L A , V I O L E T A , B O U Q U E T , J A Z M I N , M A R E C H A -
L E y otros, siempre frescos y deliciosos, U N T E S O el medio ki lo . 
Bal lenas para vestidos, íi 3 reales docena. Sobaquera, á 4 »s. F lejes , hilos, seda, ribetes y 
demí í s . trran surtido cn coronas de azahar y ramos de lo mismo, confeccionados con cera, a 
precios s in competencia. 
Se acaba de hacer un pedido en coronas f ú n e b r e s de biscuit y canuti l lo y nuestro socio en 
P a r í s l leva orden de abastecer de cuantas f a n t a s í a s escoja el 
BAZAR P A R I S I E N , SEDERIA ¥ PERFUMERIA. 
S A N R A F A E L , 27, H A B A N A . 
c 70ft 8a-0 ld-10 
D r . T a b o a d e l a . 
Ciruj ano-dontista. 
OPERACIONES ESMERADAS 
Dientes poatizoa de todos los materiales 
y sistemas. 
Sus precios moderados y favorables á to-
das las clases. 
De 8 de la mañana á 4 de la tarde. 
entre Compostela y Aguacate. 
5501 10-8 
DOCTOR GALVKZ GOILLEM, 
especialista on perdidas soininales (espermatorreay. 
impoteucia, esterilidad y enfermedades venéreas y si-
filíticas. Consultas de IV! á 4 y de 8 á 9 do la noche. 
Consultas por correo. Ha trasladado sus consultas á 
O-Reilly lOfi, gabinete ortopédico, ñ314 11-2 
JES- .-'í. w% 
W h i t e , W M t e . 
C I M E N T O P O K T L . A N D , l e g í t i m o , c l a s e s u p s r i o r , e n b a r r i l e s g r a n -
des, do l a t a n j u s t a m e n t e a f a m a d a m a r c a W H I T E . 
Mdrmolee y moadicos, finos, de todas c l a s e s y colorea, e n ben i to s y ele-
gantes d ibujos de novedad , y d e m á s c l a s e s de m a t e r i a l e s de e d i f i c a c i ó n 
y ornato. 
P1IECI0S MODICOS. PONS HERMANOS. EUIDO N. 4. 
Cii689 5-8a 10 9d 
ELIXIR m m v i o s o P U R O M A D O 
de J3A.'CJDI;2.",5r9 Farmacéutico d© ra Oíase 
Este Elixir, que reúne en perfecta combinación los bromuros de potasio, de 
sodio y do amonio, es de un gusto agradable y fácilmente aceptado por los 
estómagos más delicados. Numerosas experiencias han confirmado su eficacia 
en el Insomnio, la J a q u e c a , la A g i t a c i ó n noc turna , las Pa lp i tac iones , 
pués calma en breve tiempo la excitabilidad nerviosa. Conviene parlicular-
mente en las Convul s iones de los niños, y á las señoras que padecen de 
enpasmos, vapores , y ataques de nerv ios . Su empleo regular es un 
poderoso auxil iar contra el h i s t é r i c o , la ep i leps ia y el ba i le de s a n V i t o 
Depósito, 8, RUE VIVIENNE, PARIS, y en las principales Farmácias, 
CONFITE VEGETAL, LAXATIVO Y REFRIGERANTE 
C o n t r a el E S T R E Ñ I M I E N T O 
E.cte purgante, exclusivifinhntc vegetarse prescuiti b:ij" la forma de un dulce exqui-
sito v agrAdafele, qno pnrgucon suavidad y sin molestia. Es admirable contra las 
afeccin. es del eslóvinfio y del hígado, la ictericia, la bili<>, las flemas, la pituita, las 
ñámeos y gases. Su efecto es rápido y benéfico cn la j a ^ / w c a , cuando la cabeza está 
o'Argadd, la boca umarya, la lengua sucia, falta el apetito y rcputjna la comida, 
en las liin&hazones del vientre causadas por la inflamación intestinal, pues no irrita 
los órganos abdominales. En fin, en las enfermedades de la piel, el usagre y las 
convuLñmies de la infancia. El Purgante J u l i e n ha resuelto el difícil problema 
de purgar á los niños que no aceptan ninguna purga. 
Depósito en PARÍS, 8; RUE V I V I E N N E y en las principales Farmácias y Droguerías 
USííSB 
£21 Klisdr Dentífrico 
DEL 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PA11A ENJUAÍUTOUIO DE LA BOCA, 
y E L 
POLYO DENTIFRICO HIGIENICO 
DEL MISMO AUTOR. 
Cajas de tres tamafioB. Grandes & 1 peso billetes; 
medianas, 4 50 cts id.; chicas, á 30 cts. id. Do venta: 
n i)«rñim«Ha8 y t»otir.a« fi500 11-8 
CUESTION VITAL. 
Se trata de la vida y por eso es una cues-
tión vital el evacuar una vez cada veinti-
cuatro horas. Con frecuencia sucedo que 
muchas personas á todo prestan cuidado 
menos á la cuestión do exonerar el vientre, 
lo quo origina inapetencia, dolores cólicos, 
pesadez de cabeza y obstáculos para la nu-
trición del individuo. E l que no evacúa lo 
necesario no puedo comer y loa que no co-
men no tienen fuerzas, ni sangro, ni dis-
posición para nada; do ahí viene la displi-
cencia, la palidez del rostro, las ojeras, los 
dolores de cabeza, las menstruaciones difí-
ciles y el cortejo de síntomas que acompa-
ñan h la anemia. Hoy se conoce una me-
dicina qne regula ol movimiento intestinal 
proporcionándolas ganas do evacuar una 
vez al día y ese medicamento confeccio-
nado con la corteza do un árbol de Califor-
nia se llama 
m i R i r 
S A O K A D A 
del Doctor G-onzález, 
del que bastan tomar al día dos cucharadí-
tas de las de cafó, una por la mañana y otra 
por la noche. E l Dr. González ha recibido 
loa plácemes de muchas señoras y señoritas 
quo con el Klixir de cacara sngrada, de su 
preparación se han curado dol extreñiruieu 
to y han engordado, &. E l Elixir do ciis-
cara sagrada del Dr. González, tiene buen 
gasto, no irrita y se vende ol pomo á uu 
ppao billetes, en la Botica de San Jor ó, ca-
lle de Aguiar n. 10 ,̂ Habana; en la Botica 
L a Fó, calzada do Galiano esquina á Vir-
tudes, y on todos las demás acreditadas. 
CnJ4a ir.?-;. :w. 
PASÍILÜS S W l i l l ü r 
de O K A P O T E A U T , Farmacéutico en Paris 
La Peptona Chapoteaat es la única empleada por M. PASTEUR 
en su laiioraíorio. 
Llevada por órden ministerial á fiordo de ¡os Mquesde ¡a MA RIÑA FRANCESA 
para nutrir los enfermos y los conoaleclentes. 
— . - . • « » . . . . 
La P e p t o n a es el resultado de la digestión de la c a r n e de v a c a , 
digerida por la pepsina como por el estómago. Aliméntanse así l o s 
enfermos, los convaleoientos y todas las personas a c o m e t i d a s d e 
a n e m i a p o r e s t e n u a c i ó n , d i g e s t i o n e s d i f í c i l e s , asqueo 
de los a l imentos , f i e b r e s , d i a b e t e s , t i s i s , d i s e n t e r i a , 
tumores , c á n c e r , e n f e r m e d a d e s de l higadoy del e s t ó m a g o . 
En P A R I S , 8, fíue V i v i o n n e , y e n t o d a s l a s F a r m a c i a s -
DE ANT 
DR. GABG1RTA. 
L A M P A R I L L A n? 17. Horas de consulta, de once 
á una. Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y 
sifilíticas. ü n. 645 1 M 
CARLOS I . PARRAGA. 
ABOGADO. 
Se na trasladado á Acosta 32. CoüflUltas y confe-
WBCiasá«13é34 35H 
del Doctor Johnson. 
(4 granos ó 20 centigramos cada una.) 
L a forma más CÓMODA y EFICAZ do ad 
ministrar la A N T I P I R I N A para la cura 
ción de 
J a q u e c a s , 
D o l o r e s e n g e n e r a l , 
D o l o r e s r e u m á t i c o s , 
D o l o r e s de parto , 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s de H i j a d a 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
De venta en la 
Droguería del Dr. Jolmson, 
Obispo 53, 
y en todas las boticas. 
C7l§ ^ «at -UM? 
ÜN A V R O F E S O K A AMERICANA D E S E A o ncontrar utia rumilia venpetahle donde cjercr»r su profeuón. Enseña el inglés, ÍVUIM-IM y rntínica, además 
los ramos de espaiíol. Informarán Prado 78. 
6770 4-14 
ÜNA SEÑORA I T A L I A N A , P R O F E S O R A D E canto, pia o y solfeo, su ofrooo á dar lecciones en 
su cana y ,: domicilio, según couvongu: para informes 
Habana 87, horas: cuatro de la tarde oa adelante. 
6ttr..O 4-13 
P A B L O M I A B T E N I . 
Profesor de piano, solfeo y canto, da lecciones á. do-
micilio y en su casa. También enseña dibujo al cre-
yón y toda clnae do pintura. Habana 168. 
5707 15-1AM y 
US P R O F E S O R E X P E R I M E N T A D O Y COÑ título académico deseüdar cliaes ou una familia 6 
colegio de la líahat a, del Cerro ó do Marianao. E n -
Heña el irancés, inglés, alemán, piano y solfeo: tiene 
hw meitT-s referencias. Informrirá» cn la librería 
WilHQií. Obispo 43. RB<"9 4 11 
Se oí'rocc para dar clases 
en alguna linca ó casa particular del campo, un joven 
bacliilier; Galiano Vd'i impondrán. 5^9 4-11 
T T N P R O F E S O R P R A C T I C O E N L A E N S E -
U fianza, (.frece tus servicios á domicilio. Informa-
rá n de 7 á 11 y de 4 á (5 San Miguel 57. 
RfiTl 8-10 
E l c u r s o gratuito de f r a n c é s 
de rAHiance Francjaise y do l'Association Universello 
so traslada al Colegio de Zapata, cuyos altos ha cedi-
do generosamente la Sociedad de Amigos del País, 
I'iscribiií-e Monte 5 entresuelos, de 14 3. Hoissié. 
55112 4-10 
P K O P . K S ' / R . SE O F R E C E UNO C O M P E T E N -
_ l le pará las elasos de matemáticas primero y según-
d'> CQrsv., lí-.iea é geografía en colegio do segunda en-
M en ía Habana fuera. Razóa 6 ioformes 
Concordi» 18, colegio. R. Avellaneda. 
ñ50-i 8-9 
/ Ih/VMCS'DK I N O L E S , F R A N C E S , I T A L I A -
\ no y ulemiiii —Loa discij'ulos estudiosos son aptos 
á ios tre» raes-es para llevar tacorrcsponde.nci-i extran-
jera— Ha» el.He especial p:!ra los extranjeros.—Se 
pa-a á l' R oolOiilon y en casa de partieulares Impon-
dniu Lu7 2l 5177 16-2 
E l Maestro Popular 
ó 
E L F R A N C E S S I N M A E S T R O . 
Al ALCANCE DE TODAS LAS INTELIGENCIAS. 
E l Maestro Popular, con sus diversas combinacio-
nes, hace las veces de los preceptores de nuestra in-
fancia, cada ejercicio estíi precedido de un corto vo-
cabulario, que el discípulo tratará de aprender antes 
do dedicarse á la traducción escrita del mismo ejerci-
cio. E-te vocabulario se divide en tres columnas: la 
primera contieno las palabras en buen francés; la se-
gunda «íi traducción, y la tercera la pronunciación 
fiuncesa, las palabras del vocabulario bastan por sí 
solas para las frases del ejercicio, dispensando el uso 
del Diccionario. 
De venta, librería, V I U D A D E V I L L A , Obispo 60. 
C 706 6-11 
I n t e r e s a n t e á l a s s e ñ o r a s . 
m MAS C M A S . 
Una señora con gran práctica en el arte de teñir el 
cabelle, se ofrece £ domicilio á las señoras qne deseen 
utilizar sus servicios, para lo cual cuenta con una ex-
celente y acreditada tintura instantánea de brillantes 
y positivos resultados. Se reciben órdenes en la calla 
de Compostela n. 28. 5732 4-14 
B e r n a z a 43 
Se despachan cantinas á domicilio á $20 por perso-
na, se responde & muy buena comida, mejor sazón y 
mucho aseo, vista hace fe, no olvidarne Bernaza 43. 
5765 4-14 
H E N R Y D . T O R O , 
C l l E Y O N I S T A . 
Ofrece al público inmejorables retratos de busto ta-
maño natural, al creyón, al precio de 15 pesos oro, ga-
rantizando el perfecto parecido á la fotografía de que 
so copie. 
Estudio, Aguacate 124, (alto1».) 
Cn 701 , 4-10 
POR UNA D I S C I P U L A D E L A A F A M A D A Mme. Chuchinelly de Paris se hacen corsés y fa-
jas por su propio modelo, los cuales son muy elegan-
tes, higiénicos y de duración á precios moderados, ca-
lle de Empedrado núm 45, en la misma casa se hacen 
vestidos de todas clases. 5410 16-8My 
M S B [ 1 1 » . l i f í O l M I F I F - M 
l i E C T X J R A A D O M I C I L I O . 
Se dan á leer más de 3,000 tomos do bonitas novelas 
con sólo pagar $2 billetes al més y dar $4 en fondo, 
quo se, devuelven al borrarse. Salud n. 23. librería. 
5760 10-14 
TSÍAfiOLES É'lfiSlMECTOS 
Recuerdos de la guerra de Cuba, 
POR 
EL CORONEL CAMPS. 
De venta en Galiano 84 y en todas las librerías. 
P R E C I O $3 B1B. 
5695 15-13 my. 
A g r i c u l t u r a de l o s i n d í g e n a s 
de Cuba y Haití, por Alvaro Reynoso, 1 tomo $1 bi-
lletes. Se realizan más de mil obras sobre agricultura, 
I jardinería, horticultura, cria de animales, etc.—Obis-
po 86, libaría, 5311 4-11 
40 AÍÍOS D E P R A C T I C A . 
Mato el Comején donde quiera que sea: garanti-
lando la operación para siempre. 
Recibe ordenes: A. Angueira, Sol 110—J. Ferrer, 
Galiano 120 y Gloria 243: Francisco Lajara, Habana. 
5404 9-8 
CURA DE LAS 
QUEBRADURAS. 
Sr. D . J . Gros, calle de Lnz n° 71. 
Muy señor nuestro: haUándonos padeciendo de que-
braduras, nos dirigimos á V . en busca de sus curati-
vos, y habiendo obtenido la cura radical, le damos a 
V. las gracias por estos cortos renglones, para que Bfr-
pan los enfermos que V . es su única esperanza.—i a.-
tdo Planas, Gregorio del Castillo, Vicente Morales, 
por mí y dos tajos, Aatoalo ^ y F e r n á n d e z 
5169 W * . 
TEE1S DE L E T M M . 
E l Destructor del monopolioletrluero 
Este nnevo Tren que ha abierto STIS puertss ai pú-
blico, montado en cvadiciones especiales para hacer 
JM Itmpiexaa con la honradez qne requiere el caso y la 
luratez que no hay quien compita er. precios: recibe 
órdenes en la bodega de Biela y Habana, Atruiar y 
T. iaü ío, Lealtad y San R f^el. L a Palma, Galíano 
32 ' í .loaquin Ferrer y su dueño en Soledad y Pocito 
n 48 José Domlngoez. SU^S 8-13 
El nis PUBLICO 
de limpieza «e letrinas, pozos 
y sumideros. 
E;:o tren qus siempre ha sido fel, lo ea y lo será 
qne fruieiona por separado de b impresa unida de 
Trabes y ya que sobáis pr:'pi..a-io3 con la honradez 
qc^ MauM trabájalo, reciben órdenes en 'aa bodegas 
SI?;Í-«. f̂es; Kelaa y • jiía. Habana y Srji Jaan de 
D o?. Graba y Emp aáo, VnY.z y Teni^txte Eey, V i -
llegas y T^jadi 'o, Qaüano v Sen Lázaro.—Sus due-
fios Je«<Í8 Peregrino 70 " 569i 8 13 
2,500 PESOS 
se desean imponer en hipoteca $2,500 oro; impondrán 
Suarez 30 de 7 á 11 de la mañana. 5657 4-13 
S E S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera v una manejadora, que tengan 
buenas referencias, Industria 70 informarán. 
5692 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada de manos y un muchacho de 12 á 14 años. 
Sol número 64, 5667 4-13 
T A COMPETENCIA G-an rre^ de Limpiera de Letrinas, Pozos y Sumi-
dorrs. Contando con magníficos aparados para verifi-
car los trabajos. 
Haciéndose dlehos traa jos más baratos î ue ninguno 
de ou cla^e. Reciben ordenes Concordia y San Nico-
lás y Teniente-Rej entre Aguiar y fu^ia, carbonería, 
Empedrado y Compostela, bodega; Perseverancia y 
íieptuno. café L a Diana; Reina y A -ui'.a; Gíliano y 
San Miguel, café^ Obispo y Composteis, bodega; A-
corta esquina á Curazao. bodeg% y sns tiueños Sole-
dad sS eauuina á Jeaus Jrcregrino. 
5547 g-lO 
E ^ p r c ^ a d a l impies sa do l e t r i n a s , 
- ^ ^ t o a y s u m i d e r o s . 
Se rechien Ordenes en la Agencia Central, Zulueta 
7i , entre Dragones y Monte, próximo ti hotel Quinta 
Arenida, desae las seis de la mañana, á las seis de la 
tar.ie, excepto los domingos. 
6028 17 29 
Q E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N 
i . M'guel Ramírez, una persona interesada del que 
t ene ucr. carta para entregarle que le urce. Y en la 
mUma desea colocarse un Joven peniosolar de porrero 
6 criado de mano 6 en una casa de salud, t e ñ e quien 
responda: Znlaeta 24 ,̂ bsjos, accesoiii. 
S7*^ 4 - U 
•pvEíSEá. C O L O C A R S E ÜX JOVE.N P E M N t o U -
J L / l a r para reparf r pan ó en a'gun tren de lavado ó 
otra cosa análoga 6 bien sea de portero 6 por servir 
•igún raballero. Santa Clara número 5. 
5784 4_u 
$ 3 , 0 0 0 y 4 , 0 0 0 oro 
•Sa dan en hipotecas ó eu pacto sobre casas de esta 
ciudad que están bien situadas, sean de construcción 
moderna y sus» papeles estén limpies: Villegas 66, mue-
biería " E l ÍJompáV' ñ74t 4-14 
SE SOLÍCITA DJSTA M U J E R D E M E D I A N A edad, blanca ó de color, para cocinar y limpiar la 
ca»a pa-a una persona sola; que traiga buenas rtfa-
rea.-ias; si no es así que no se presente: tiene que dor-
mir en el acomodo. Luz número 64. 
5736 4_i4 
E n V i r t u d e s 
número 18 se solicita un cocinero ó cocinera con bue-
na< refarenc-ias. 5761 4-14 
SE S O L R . I T A UNA ORI A DA D E MANO blanca le mediana edad inteligente eu servHo y con 
buenas rfcmendaciont-s Lealtades, entre Conco-dia 
y Virtudes. 5767 4 n 
T T N A SEÑORA E X T R A N J E R A D E S E A C O -
\ J locarse de criandera á leche entera, de un mes de 
panda, la cria no sale á la calle por el polvo, el niño 
«s muy ssno; ü-formarán Empedrado 77". gg 4-14 
50.000. 
oe da con garantía de hipotecas, acciones, alquile-
rea, sueldes, pagarés, etc., en pequeBa* ó graodeí 
pani-iio: módico interés hasta el 8 pg segdn condicio-
ne? á ee rompían casas de 4 á 12,C00| Sin interven 
dfiB de7 A H y de 4 á 7. Campanario 3'. 
(C R I A N D E R A , ^fior» penina^lar de DEStSA C O L O C A K S E CNA FP-eeis meses de parida á leche 
cúndante, sana y robusta: en la mif-
•ae un galleguito de 12 años, rpci-n 
da de ropa, sedería, peletería ó libre-
ra; tien«i quien responda de su honrader; darán ra 




| - E S E t t C O L O C A R S E CNA B C E N A C ü l A D A 
J * dfi mano, activa é inteligense; sabe cumplir con 
«3. obligación y tiene personas que respondan por ella; 
; apondrán calle d* San José n. 98. 
¿775 4~U 
T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E C I X C O me-
\ J sea de parida desea colocarse de criandera á leche 
«ánt̂ ra, la tieae buena y abundante, tiene quien la ga-
rantioe Earstuio S. 5770 4-14 
V N E N C A L L E A N C H A D E L N O R T E N U M E -
jLL»rD li.'í, «e sohciia una 
l^j es 
criada blanca peaiafular 
cr>'.cio doméstico. 
4-14 
6 extrin'era para el 
573^ 
N J O V E i T i ' t í U l S S U L A R D E S E A C O L O -
carse da criado do mano s*be su obligación: tiene 
persogas que responaan por su conducta. Prado ee-
quma fi T^mente-gey. café. 57^5 4_u 
I > A h B E í i O S . - Ü E N E C E S I T A U S O PAKA SA-
JLJcados y domingos pagándole bien ó á mitad de ca-
7, ua ™tt<:llacho para la limpieza de la misma, 
dindaiejjueldo. San Rafael y Lucena, barbe-ía. 
4-14 
I Í ^ A . C O L O C A R S E ÜíT E X C E L E N T E 
JPerlado de mano peninsular acüvo é inteligente y 
con personrs que acreditan su bnen comportamiento: 
••aile Eeal de la Salad esquina á San Nicolás, bodetra. 
5771 4-14 * 
C o c i n e r a . 
Se nece^iía una que sepa bien su obligación, calle de 1* Concor iia núm. 33. & , v« « 
57f53 4-14 
Se so l i c i ta 
un muchacho de 8 á 12 años, haciéndose camode ves-
tirlo y caliano y educación: se prefiere al que no ten-
ga p=tdre3. Chave-» 17. BJSO A-lt 
T \ L i L A COLÜCABSE UNA BL-KNA LAVAN-
A ^ / C * - : bUnca de mediana edad formal y exacta en 
su ííihaja, tcriendo persoass oue la guranticen: im-
porcrin O'P.-rMy P8 5727 4-14 
S H S O L I C I T A 
una m^jer de mediana edad para la limpieza de dos 
habitaciones y cuidar un niño. Ha de tener quien la 
recomiende. Concordia 77. 4 
5731 4-14 
T \ E S E A C O L O C A R S E C N A SEÑORA D E C A -
dia! n ^ p ^ o ^ ^ ' medla ^ POr h0ra5 * 
™ 4-14 
Se so l ic i ta 
ttn cnado de mano, Sol 81, piso 2?. aitos. Se enka por 
Aguacate. 5734 * 
D e s e a co locarse 
Mcnandera una señora recien Ucgada á lache entera 
mfc.-inarán Factoría núm 1. 5762 ¿ l u ' 
TPvEáEA C O L O ' J A R s E C N A B U E N A C O C I -
^ ñera peninsular de mediana edad aseada y de to-
S confiai-'za, bien sea par\ casa particular 6 almacén-
^S0*^"011*8 ^Qe la « ^ ^ « n - impondrán TLacón 
núm g 
N J O V E N \ J OI 
4-14 
P E N I N S U L A R Dr. S E A C O ^ O -
carse b.en sea de coemero o de criado do mano-
fceae quien responda por él: informarán csUo de DJB-
gonM, fonda ue " L a Aurora" 5743 
Una manejadora 
y MÉB eri*d* de mano se solicita ea Virtudes ms. 
4-14 
S E S O L I C I T A 
a btena criala üe mano; Monte 17, altos 5721 4-14 
T j h A SEÑORA D E DOS M E S E S DE PAR1D4 
\ J 7 tía abundante leche desea encontrar una ^ á 
" " ^ « T q ? paaden 4 todas ioras. Escobar 16 
4-14 
- S « s o l i c i t a 
.ff m.^r'0* v mAD0 7 Dna manejadora, y un criado 
aanos ambos cua tengan personas ona ^spondu 
f ot sn conducta: San Nicolás 23. 5729 4-14 
S e s o l i c i t a SÍSüfSSríS? 2 * 1 5 * ! ? y «agua la Gr^t -
*1 nneUe de Paula fi720 4 11 
B r b e r í a " S a l ó n de L u z . " 
Se neoeRta U3 aprerdiz. 
4-i2a 4-13d 
no duer-
y criolla y 
D e s e a colocarse 
t a » hueca cocinera, aseada y de moralidad 
me en el acomodo, cocina á la espafiola 7 v¡ 
tiene quien U garanüce: impondrán Someraelos 1>*. 
4—14 
ÜNA dOVfLS R E C I E N E E S S I B A Í-E LA f-j.^nsula, se coloca para criada de mano dentro Habaonj, Aguacate núm. 116 ilroe. 
BARBERO. 
Se soücita un oficial—Compostela entre Jesús Ma-
ría y Acosta. 6655 4-13 
CLBA 140 ALTOS." 
Se necesita un cocinero ó cocinera. 
5693 4-13 
S E S O L I C I T A . 
una criada de mano aseada, inteligente en eu oficio y 
que tenga buenas recomendaciones. Prado 115. 
5666 -1 13 
A M A R G U E A 7 2 - A L T O S . 
Se solicita un criado de mano para una la'ga fami-
lia, con cartilla, que tenga buenos antecedentes, no 
siendo así que no &a presente. 5663 4-13 
PRADO 79, 
Se desea encontrar una señora peninsular de me-
diana edad para una corta cocina y que duerma en el 
acomodo. 5703 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada para cocinar y lavar la ropa de una señora 
sola, ha de dormir en la casa, también se necesita un 
rauebacho de 12 á 14 años para la limpieza. Neptuno 
0 bodega, impondrán. ¿700 4-13 
Se so l ic i ta 
un cocinero ó cocinera blanco ó de color, que ten ga 
buenas referencias: Luz 31 impondrán. 
5671 4-13 
Barberos . 
E n la calzada del Cerro 631 se solicita un buen ofi-
cial y nn aprendiz. 5669 4-13 
Se so l ic i ta 
un buen cocinero ó cocinera y además una criada 
mano que sepa su obligación; Consulado 97. 
5670 4-13 
dC: 
• 1 una casa decentfi y de personas de respeto, para 
una señora que reúne las mi¿mas condicio'ies y (jue 
nohava ningún otro inquilino: referencias Damas 31, 
da l / á 3 de la tarde. 56̂ 51 4 -13 
Q E S O L I C I T A UNA H R I A D A D E MANO blan-
ÍOca ó de color, de mediana edad, que sepa su obli-
gación y de no ser así que no se presente: Monte 129 
altos; en la misma se toma una chiquita blanca ó de 
color, de W á 12 años, dándole un pequeño sue'do. 
56:5 6-13 
LA MEJOR Y LA MAS BARATA, LA MAS SIMPLE Y LA MAS SOLIDA 
LA QUE HACE MENOS RUIDO 7 LA MAS LIGERA. 
LA QUE HACE TANTA VARIEDAD DE LABORES GOMO ES POSIBLE HACER A MANO. 
IÍÍÍ que s in neces idad de e n s e ñ a n z a se puede coser en e l l a con p e r f e c c i ó n . 
ESTA ES LA SUEVA MAOÜINA DE COSER DE "S1GER" LLAMADA sart 
1?—Tiene la A G U J A MAS C O R T A qne ninguna otra máquina de su clase y se ajusta sola. E s de B R A Z O A L T O , no tiene P I Ñ O -
N E S ui R E S O R T E S . 2?—Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E D E T O D A S las máquinas de coser. 3?—Cada M O V I -
M I E N T O E S P O S I T I V O Y C I E R T O , no dependiendo éste de resortes. E S D U R A B L E , sin comparación. 4?—Tiene el M E J O R 
R E G U L A D O R de puntada, esta puede regularse aunque la máquina esté cosiendo á toda velocidad. 5?—Su T E N S I O N es de U N 
N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda clase de hilo usarse S I N C A M B I O 
A L G U N O y es MUCfíQMEJOR que automática. 6?—Es A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A , y sobre todo H A C E MENOS RUTDO 
que otra alguna. P R E C I O S A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos también la nueva máquina A U T O M A T I C A D E S I N G E ü , de 
cadeneta ó sea un solo hilo, y así como L A O S C I L A N T E de doble pezpunte sin lanzadera. 
E s p e c i a l i d a d e n m á q u i n a s p a r a z a p a t e r o . M e d a l l a de oro e n l a E s p o s i c i ó n de P a i í s . 
ÜHA ACLARAGIQ1T Y LA VERDAD EN Sü LUGAR. 
A L P U B L I C O . 
Las máquinas que nosotros vendemos son legítimas de la Compañía de MGP. Las 
que otros anuncian como de 8ING2R no lo son y s i no que lo prueben, 
A L M E Z Y HIÍISE. tínicos representantes. 
OBISPO 123. APARTADO 115 
G1338 alt 156-481, 
S E S O L I C I T A 
jóvenes para repartir entregas;Informarán áe9 á4 del 
día en Neptuno ntíra 8. On 617 1 M 
S S S O L I C I T A 
nn criado de mano • on buenas recomendaciones. 
Amaraurc 49. 5493 4-10 
de parida, sana y dn buena conducta desea colo-
carse: Mercaderes 39 informarán: ee la misma una jo-
ven para criada de mano ó manejadora para niños oue 
pasen del afio. Ffi73 4-13 
r j N J O V E N A C T I V O Q U E S A B E L A C O N -
V J labilidad y tiene conocimiento de teneduría de 
libros desea eolocarse en una casa de comercio 6 es-
tabiecioalento, tiene buenas referencias: Lamparilla 
21. altss informarán. 5fi62 4-13 
Aa i A K G U R A N. 54.—SE P A O I L I T A N E N E L mismo dia sirvientes. Se solicitan 2 criados á $35 
y 30. Criadas á $ 30. Cocineros á $50, 40 y 35. Coci-
neras, costureras y 2 muebnchos. Tengo porteros, co-
cheros y crianderas. Pidan y serán servidos. 
55: t3 4-10 
T T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
y formal, desea colocarse en casa particular 6 es-
tablecimiento: impondrán Egido 9. 
5596 4-10 
S e s o l i c i t a 
una criadita de 12 á 14 años para servir á un matrimo-
nio: tiene poco que hacer y se le pagan diez pesos bi-
lletes. Salud 16. 5549 4-10 
T T N A SEÑORA F R A N C E S A Q U E H A B L A C O -
KJ rrectamente español ""licita acompañar á una se-
.-.̂ .-v; ^TT. .,^rr . f1..Trr T T. TC-X-̂ T < TW T^XT—r ñoi!í 6 faraiiia que pase á. Francia, para atenderla en 
TT1S G U A R D I A C I V I L L I C E A C I A D O E N pn- sus servicios durante la navegación, sin más interés 
\ J mero de este mes. desea colocarse da portero, f oue el pasaje: calle de Villegas 69, esquina á Obrapía, 
criado de mano, camarero, cabailencsro, cortador de tí altos. 5590 4-10 
carne 6 escribiente: no tiene más antecedentes que su 
licencia y aguarda razón á cualquier hora del día, cal-
zada de San Lázaro número 16. 
56^5 15-13117 
BAÑOS DE NIA 
S A N R Á F 
E s t e conocido y reputado establecimiento, e s t á abierto a l 
serv ic io de l p i í b l i c o todos los d í a s , desde las cuatro de l a m a ñ a -
n a h a s t a las siete de l a noche. 
E l d u e ñ o c r é e improcedente hacer u n elogio de las condi -
c iones de sus b a ñ o s . E l p ú b l i c o es el que debe j u z g a r y s u fallo 
s iempre le h a s ido favorable. 
C 554 al 30-13 4.b 
D e s e a colocarse 
un gen? ral cocinero á la francesa, española y criolla, 
tiene personas que abonen por él, y desea viajar, sabe 
rre- idiomas, ó bien de criado do mano; Virtudes 46 
informarán. Bfi60 4-13 
C I E SOLÍOITA UNA P A R D A J O V E N P A R A A -
Oyudar a todos loa quehaceres de casa y etiidar de 
una niña, ha de ser formal y tener buen carácter y 
quien responda por ella: informarán Sol esquina & 
Habana, altos. 56*9 4 -13 
í T N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
• ' edad solicita una colocación en una familia para 
viajar, r o se marea: tiene personas que abonen por 
alia: calle de San Isidro 39, eaquiaa á Habana. 
5649 4-13 
F T N A SEÑORA I S L E Ñ A D E D I E Z D I A S D E 
\ J parida con buena y abundante leche, desea acomo-
'i r ee para criar á meaia leche. Darán razón Lampa-
rilla v Compoetel'», bodega. 5708 4-13 
S e s o l i c i t a 
una criada blanca para cuidar una niña y ayudar en 
ilgo á 1 -s quehaceres doméstiros y si fuere buena co-
cinera también a© acepta. Lagunas 99. 
5710 5-13 
Q E S O L I C I T A UN C R I A D O D E MANO B L A N -
0 0 0 ó de color, que tenga costumbre de servir en fa-
milia y ofrezca buenas referencias. Dragones 60, de 8 
1 3 de la mañana y de 6 á 8 do la noche. 
5711 4-13 
' ^ E S O L I C I T A 
na lavandera que lave en su casa. De doce del día en 
¿delante. Prado '¿0. 5714 4-13 
UNA B U E N A M A N E J A D O R A 
penitisuiar para una niña r»cien nacida y una bue-
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sea formal, para corta familia. Calle 
de la Amargara n. 55, entre Compostela y Ahuécate. 
5676 4-13 
f T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S É A UNA 
Kj casa decente para manejar una niña ó niño, es 
tnuy formal y cariñosa. Uene muchas personas que la 
recomiendan: Carlos I I I núm 207. 
5705 4-13 
S e s o l i c i t a 
una joven para manejadora y otra para servicio de 
comedor. Han de preteiiUr referencias. Cuba 99. 
5576 4-10 
S e s o l i c i t a 
una manejadora peninsular. Neptuno 29, informarán. 
9588 4-10 
ÜN MATRIMONIO Q U E NO T I E N E NIÑOS desea hacerse cargo de un muchacho huérfano de 
8 á 12 años y tenerlo como de familia, no se repara la 
clase. " h-Wez 17. 5SS7 4-10 
D e p e n d i e n t e de f a r m a c i a 
Necesito uno y un aprendiz quo entienda algo del 
despacho en Suarez 85, impondrán. 
5552 4-10 
SE S O L I C I T A UNA C O C I N E R A D E M E D I A -na edad en la calle de la Obrapía n. 97, entre V i -
llegas y Bema^a. 5557 4-10 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO Q U E sepa cumplir con su obligación. Habana lfi6 darán 
razón, de 7 á 4. 5*60 6-10 
Se so l ic i tan 
un cocinero do primera y una criada de mano. Sin te-
ner buenas referei-cias qu-í no se presenten. San Lá-
zaro 95 B. 5569 4-10 
E n Vir tudes n . 18 
se folicita una manejadora qne sepa coser. 
5381 4-10 
C O C I N E H A . 
Desea colocarse una señora blanca de mediana edad 
para cocinar para una corta familia ó acompañar á 
una señora sola, teniendo personas que respondan por 
su conducta: calle de Aguacale 146, entre Sol y Luz. 
5564 4-10 
I " ! N A SEÑORA F R A N C E S A A C O S T U M B R A -
\ J da á viajar < frece eits servicios para acompañar 
á una familia á Europa ó á los Estados-Unidos y tam» 
bíeu para el cuidado de los niños: informarán Lampa-
rilla 102. F551 4-'0 
T A P R O T E C T O R A . -
X J i 
SE D E S E A C O L O C A R UN B U E N C O C I N E R O tiene quien responda de su conducta: informarán 
DrajTonesSl. 5656 4 13 
Se so l ic i ta 
una muchacha de color para limpiar tres habitacionts 
y cnidar ona niña de tr^s añor Salud 48. informal án. 
5687 ' 4-13 
Solicito, 
un asiático una cocina, es gea^ral, para establecimien-
to 6 casa particalar: es bueno para la ¿spaño'a, criolla 
f fran esa: bnen i PDOQtero: darán r^zón JSol 59. 
568fi 4-13 
LA 31 O R E N A F L O E A D O M I N G U E Z , E S C L A -va qu-i fué de D. Ignacio Domírgu&z y vendida 
iuego á D. José Fernández y ae.-'V-iés á D. Juan Cu-
za, encontrándose» h^y en el ingenio Esperanza parti-
do Quemados de Güines, jorisdición de Sngaa la Gran-
de, desea saber el paradero do sus padrea José Do-
mínguez y Eusebia Domínguez y sus hermanos Mar-
tín y José María Domínguez; pueden dirigufe por es-
crito ó personalmente al dicho ingenio donde vive la 
intereiida. 560? 4-11 
i t O S C R I A D A S P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
« /colocarse de cocineras, criadas de mano, manrja 
doras ó viajar, (no se marean) cuidar personas solas ó 
enfermes: calle de b Merced esquina á Compostela, 
bodega de D. Manel Cuevas, impondrán. 
5«33 4_n 
S E S O L I C I T A 
una cocinera, prefiriéndola peninsular. Reina núm. 8 
5625 4_u 
S E S O L I C I T A 
uu criado y una criada de mano, en Carlos I I I n? 6 
5624 4-11 
S E S O L I C I T A 
usa criada de mano de mediana edad, blanca ó de co-
lor, en San Rafael numeio 140, halos. 
56-0 1 4_n 
DE S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R de mediana edad en una casa estable, para criada de 
mano ó manejadora sabe cumplir con su obligación y 
nene personas que la recomienden: impondrán cclle 
•ie la Concoidia número 111. 
5fi02 4 . U 
>E>EA C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 
I 'p-ninsubr aseado y de moralidad on nn estable-
cimiento 6 casa particular. tenieTjdo buenos informes 
ie las casas donde ha servido, impondrán calle de San 
José 98 5630 4-11 
P r a d o 9 3 A . 
Se solicita nn bnen criado de mano blanco 6 de co-
lor, que tenga quien lo garantice, con al sueldo de $25 
mensuales y ropa limpia R«?2 4-11 
C r l a d i t o de m a n o 
Se solicita uno de 13 á 14 años blanco 6 de color 
sueldo $15 y ropa limpia: Industria 49. 
6621 4_-j1 
S e s o l i c i t a 
una negrita 6 mulaíica de 9 á 11 años, se le enseña y 
se le dan 4 pesos al mes ó se viste y se oalza: Fa^to-
rfe 68. 56j8 
N E C E S I T O 2 C R I A -
|dos de $S0 v 35. uu cocinero 40, un repartidor 25, 
2 criadas blancas 30, 2 de color 2'», un portero que ha-
ga cigarros, un dependiente de quincallería, uno de 
fonda, y los dueños de casa pidan, Compostela 55. 
5581 4-10 
Se so l ic i ta 
un cocinero ó cocinera con buenas referencias: 
suladol12. 5598 4-10 
Con-
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse para coidar uno ó más niños 
ó para acompañur á una señora ó los quehaceres de 
uuu casa de corta familit», no tiene inconvenierito en 
ir al campo y es de irreprochable conducta: darán ra-
zón Puerta Cerrada 61 A, á todas horas. 
5683 4-10 
S E S O L I C I T A 
tina planchadora para ropa fina, blanca ó de color, si 
ea buena se le dará busn sueldo y buen trato: Teniente 
fíey 70 5594 5-10 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera y una manejadora: Agutar 126. 
5572 " 4-10 
S e s o l i c i t a 
en muchacho blanco ó de color, de 12 á 14 años para 
criado de mano. Lamparilla 84, altos. 
55S6 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca que esté acostumbrada á viajar y 
que no se marée, para cuidar una niña de dos años y 
medio, se da^á la preferencia á una que hable inglés ó 
francés. Reina 128. ?i482 9 8 
N J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E G A -
d desea colocarse de platero, relojero, dorador y 
grabador, y se solicita á D. Mariano Vázquez y Váz-
quez. Morro 56. 5436 9-8 
S E C O M P R A N L I B A O S 
do todas clases é idiomas, en pequeñas y grandes par-
tidas, bibliotecas y resto de ediciunes, pagándolos bien: 
calle de la Salud n. 23, librtií* ivacional y Extranjera 
5759 10-14 
COMPRA DE MULOS. 
Necesitando la "Nueva Fábrica de Hielo" mulog 
para sus carros, queda abierta la compra todos los dias 
á las cinco de la tardo, en la Tenería* de Xifré, calle 
Je la Universidad esquina á la calzada de la Infanta, 
advirtiéndoie que sa deseen comprar muios 6 mulaa 
c iollos de siete cuartas, sanos y de cuatro á cinco 
años. Cn70:V 4-10a 4-l ld 
4 0 P E S O S B I L L E T E 
L a inmejorable máquina de coser Singer K . de áltima re-
forma, hemos resueno cotizarla á 40 pesos billetes de Banco. 
L a misma de brazo alto á 45 „ 
Ambas las garantizamos por CINCO A^ÍOS, respectiva-
mente. 
A 5 5 p^sos bi l letes 
detallamos también la suava y silencioía D O M E S T I C A , la que 
garantizamos por OCHO AKÓS. 
Estos precios nnnea vistos solo los sostenemos por un mes, 
á contar desde esta fecha. 
L a casa que más barato vende en la Isla 
GONZALEZ T COMPAÑIA. 
Apartado 110. 74 O-Keilly 74 Habana. 
C 605 10-27A 
asas 
A b r i l 2 0 &Q 1 8 9 0 . 
preparado por el Dr. Alfredo Pérez Carrillo. S 
liste lioh e.j eüDO'ñdo do nuestro público K 
desde bace más de 40 años y el éxito ere- {g 
cíente que há obtenido, por los innumerables H 
casos dt curación obtenidos con su empleo, y a 
por ser superior á los demás depurativos co- ffi 
nocidos, nos baco recomendarlo con toda efl- H 
cacia á aquellos que padezcan las enferme- K 
lades siguientes: malos humores adquiridns 
4 heredados, viveras, herpes y sobre lodo en 
a S I F I L I S primaria ó secuntUria. Infinidad 
í^t^-^ííMí certificados de médieoí: notables y de par 
' ' ticuiares alesturu-ü! I s b.>fid-id (lo1, medica 
'¿¿¿y/ mentó. Este ROH ba sido grasoramente fal-
iilicado, por lo que íuplieuraos á los oonsumi-
dorea exijan frascos que llf.veu nuestro sello 
de garantía y nuestro nombre impreso en la 
Cn 634 1-M viñeta. 
AGUIAR 102, FRENTE AL BANCO ESPAÑOL 
Eíplóndido surtida de prendas con pedrería de todas cb 
Modelos de álíima novedad, recibidos por los últimos VApoires. 
Cotstsnte realización de prendas sin rep&rar en precias. Las familias deben visitar esta casa para qne 
se convenzan de que es una ven'ad lo que anunciamos. Gran descuento por lotes. 
T o m á s L i a n c b a , A g u i a r 1 0 2 . frente a l B a n c o E s p a ñ o l , 
5578 8d-10 8a-10 
AlflDIL; 
con garantía, en Galiano 111, L A E S T K K L L A ; mueblería. E n la misma se 
venoen camas de todas clases á precios módicos. 
5559 4-10 
HOT A T O G A " 
D13 P H I M U H A . C X ^ B E . 
Llevadas á cabo en gran parte las reformas proyectadas en el expresado 
establecimiento, su dueño lo ofrece á sus antiguos faforecodores y al públi-
co en genernl, brindándoles servicio inínejorable y PRECIOS MODICOS. 
Rebsja á Iss familias. 




estancia en el referido Hotel, todo por la insignificante suma de 85 pesos 
oro en primera y sesenta pesos oro en segunda. Be este mo(«o se evitan los 
abusos que se cometen con quienes por necesidad concurren á los baños. 
Dirigirse á í ) , Pedro Murías, calle do Zuíueta esquina á Apodaca, donde 
previo pago se facilitan las correspondientes papeletas y cuantos informes 
se deseen. Cn ^65 13-3d IS -S& 
m i k i l M , M e l e s y U s . 
CASA DE FAMILIA 
T e n i e n t e - R e y 15. 
Habitaciones para familias 6 amigos quo quieran 
vivir juntos, precio» módicos, servicio esmerado, al-
muerzos y comidas en el restaurant sin aumento de 
precios.—PEDaO K O I G . 5353 8-6 
T J N SE5¡'OR D E L CAMPO D E S E A H A -
cer varias compras de maeblcs usados, 
cn pequeñas y grandes partidas pagándóloe 
muy bien. Recibe órdenes Galiano eequina 
á San Miguel, sastrería L a Revolución. 
5712 8 13 
4^13 
D o s aprendices 
para eniéEarics á cortar •« solicitan en la zanaíería 
" E l vodelo-1' San Eaf^el n. 1. P 
Cn 713 4-13 
5 B S O L I C I T A 
Crudo de mano dándolo $30 B^B mensuales con 
la oondic:6n do trser buenas referttnciaa. Cuna n. 2. 
4_i3 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N C N J O V ü N C O C I -nero y repostero peninsular que ha hecho su a-
preiiditaje dirante cuatro años :n Paríí, y h- traba-
3vlo en :os mejoiea hoteles v casas particulares mas 
respetables de Madrid, San Ignacio n. 71, en*roAcos-
tay J*.ns Earla. . 56^8 4-13 
3 2 S O L I C I T A : 
nn cocinero que duerma en el acomodo y que traiga 
raría de rccimendacMn, sin ¿a cnai no se recibe. 
S e s o l i c i t a 
un muchacho blanco en la calle del Obispo 86 
5612 
MA D E C R I A . D E S E A A C O M O D A K S E una 
Lseñora peninsular de buena y abundante leche 
P'.ra criar á media leche, 6 bien tomar un niño para 
ciarlo en su misma casa: se darán los informes que 
-e deseen por personas muy respetables de esta ciu-
lad: para más informes dirigirse Morro n. 5, tren de 
coches. 5832 i - H 
SOLIuITAÍÍ A E K E N D A R C I Ü D A D E L A S 
cacas grandes que sirvan para casas de vee ndad, 
se les darán las mejores garantías: informarán y tra 
tarán Revillagigedo 50. 5637 4-11 
S e s o l i c i t a 
una manejadora d« color 6 blanca para una niüa de 4 
años, que sea muy cuidadosa y traiga buenos ir:'or-
ines. Luz 97. 5636 4-11 
Tioc a*lero 83. 5 ^ 4-13 
j I t ' lKO V E N K C t O d O S Y L v j L O C ^ C l O -
Vy^es Lampanl - nú jrc 27} Kecento para bue-
nas caaií dos ci idas, una cocinera, do-- crtedos, dos 
cnareroa, un^ do re«tinrant, un ayudante da co-
cina. Tengo COCÍLL. i j cocineros de primera, crian-
Cü/as. porteros, nna señora para acompañar á una 
í»siil"aá la P-nínsaia. 5701 4.13 
A LOS COCKEROS ESPECULADORES 
Se le entregará los utensilios de nna espaciosa co-
cina y en panto céntrico, para dar comida en la casa 
y .-aminas como en la actualidad tiene, á uno que a-
crtdite su bnen comportamiento, si no es así no se 
presente; si merece confianza se le harán buenas pro-
posiciones. Neptuno 25 informarán. 
5623 4-11 
UNA N I Ñ E R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse en ca?a decente y que Sva el niño de corta 
edad, sabe sn obligación y tiene quien responda por 
su conducta: informarán San Pedro 12, L a Dominica. 
5«03 4_ii 
k ^ E S O L I C I T A N : A D O N F R A X C I S C O O R T I Z 
k. carpintero, y á D. Carlos Yúvini, albafiil, para en-
tregarles una csrta de importancia; en la misma se 
alqailan dos habitaciones. Apaacate n. 6t), entre Sol 
y Muralla. E553 4-10 
L A 2^ ITALIA 
SAST£cERI<&. T C A M I S E R I A 
CORTE DE GUSTO. 
. Confpcdón de las prendas: X . í f . l í v í á í , / j |C- iS»J /?*5f . Prccico: J L O S , f l * l S Z . I -
y U T . t D f ' S , si se tiene en cne^ta lo riqueza de las telas. 
> ¿ j y j } f i £ S JF. H O D H I G U J E Z . p^ae el mayor esmero y cuidado cn las pren-
das que con tanto gusto corta. Este agradece muchísimo á su antigua clientela el ver 
que eontinüa dist inguiéndole con sus encargos. L a s personas que vistea bien, las que 
saben vestir, vanean á 2a I T J i k . l J i que saldrán altamente complacidas. 
O . . T f ^ V t ^ J L M f J I Z I ' C O M J P . no se dan reposo por traer á su casa 
2! J T . f t / . - f , los más ricos surtides de telas inglesas, las de más faata¿ía y novedad. 
J r X C V R S I O . y i S T A S , J 9 I ^ j r j B J R O S . en 36 horas, se hace un traje perfecta-
Siente concluido. 
L a colección de camisas, corbatas, medias, pañuelos, camisetas y otros artículos de 
novedad en nuestro giro ea la máá espléndida, la más rica que ninguna otra casa posée. 
SA I T A L I A 
S a n Halael 7 , esquina á Amis tad . 
Di 
Se compran to^os los qne se presenten pagándolos 
más que tadie. L a Cubana, Habana 166. 
5684 2^-13 my. 
JMILEM 
S e a l q u i l a 
una s?,la con división, Santa Clara 33, propia para 
escritíirio 6 para una cortn familia: cn la nibmíi im-
po- drán. £654 6 13 
PARA £L VERAM \ BASOS DE MAR. 
Se alquila barata ia fresca y acabada de pintar. L a -
gunas 6Í con sala do 'los vent ñas. zaguán, comedor, 
cinco grandes cuartos corrid s, coo'na con un cuarti-
co, reata, pluma de agua, . rarto de baño, un escusa-
do y u n inodoro, toda de azotea, cloaca.—La llave en 
la bodega de enfrente: sr dueño Merced 48. 
56Í6 4-13 
Üua casa so alquila en la calzada del Monte núme-ro 290, cerca de la esquina de Estevez, con sala, 
saleta y cuatro cuartos. L a llave al lado, su dueño 
Galiano 106. 5757 4-14 
S E S O L I C I T A 
comprar una ca.̂ a en el barrio del Monserrtte 6 Co-
lón de seis á siete nrl pesos, que sea de construcción 
moderna y esté bi'n situada, en la callp do Jían Igna 
ció 44 esquin i á Oítrí'.^ia, el po:t' ro utfvEibaV'á. 
5ñ90 < 13 
SI COili'RA m 
de raampostería pir los barrios de í3-<ión, Jüonserra-
te, San Lropolds, Punta ó Guadaim-e. cuyo valor de-
be tur de 1,500 pesos oro poco más ó aif-uo''. Se pre-
fiere libre ê gravámenes. Informarán Escobar 26. 
5648 4-13 
2 , F a c t o r í a 2 
Se compran, venden ó cambian c arruages, caballos 
y arneecs. 6 6 4 - 1 3 
El I N L A T A L A B A R T E R I A L A A N T I G U A F A -MA, Teniente-Rey 64, se d-^ca comprar unmiiord 
5?5S 4-10 
Se c o m p r a n I D n e b í e s 
por lotes 6 por piezas y se pagan bien 
Reina núm 2, frente á L A COKONA. 
5579 4^0 
en 
O R O E S T R B I L L A D E 
COMPOSTELA 46 
Compramos joyas, oro. plata, piedras finas, 
bles y pianos.—.fardo y Fernández. 
4760 57 23A 
M U E B L E S , A L H A J A S , ORO 
Y 
P L A T A V I E J A . 
Se compran pagando altos precios* 
I ^ P T T T I S r O ST. 41 
e s q u i n a á A m i s t a d . 
6486 9 8 
MUEBLES Y PRENDAS 
Se compran en todas cantidades, pagando el más 
alto precio. L a ZiHa, Obrapía 53, esquina á. rómpes-
ela. 529 1 27-4 My 
SE H A E X T R A V I A D O D E L P R A D O K D M E -ro 115 un perro perd'^uero pdinter, blanco con 
manchas de chocola'e que responde al nombre de 
"Marzo," Lleva un collar con E . Wilson, grabado 
en la r^apa. Se gratificará á quien lo devuelva. 
5665 4-13 
Obrapía 58. E n casa de familia se ceden habitacio-nes altas y bajas con toda asistencia á matrimonios 
bin niños y caballeros solos, se dan y toman referen-
cias, entrada á todas horas. 
5761 4 11 
^ E alquila una casa de alto con todas las comodlda-
Odes para una familia, muy fresca y rodeada de jar-
dines y arboles frutales, situada en Guanabacoa, calle 
de la Car ' - latfa 58: de su alquiler tratarán en la co-
chera dt ia propia cusa ó en la calle de San Rafael 
f;ám 13 ó 25. en la Habana. 5752 3 0-14 
H A B I T A C I O N E S 
Se alquilan dos altas, en $12 oro, se piden y dan 
rtferencias. Animas 40, entre Amistad y Aguila. 
4748 4-14 
28, Composte la 2 8 
E n casa de familia se alquilan dos frescas habitacio-
nes una exterior y la rtra interior, amuebladas ambas: 
se da llavín y los carritos pasan por el lado de la casa. 
Compostela 28. 5733 4-14 
K n e l V e d a d o 
se alquila la casa en la calzada n. 99, se da en pvopf r -
ción: de 8 á 10 de la mañana en la mhma impondrán: 
todo el dia está la llave calle 5? n. 63, cole{ io 
5726 8 11 
Q e hlquilan tres habitaoioucs amuebladas, muy fres-
jOcf'S y ••entiladas á, 25 y 80 pesos billetes, con servi-
cio de cuarto y entrada á todas horas, casa do familia. 
Lamparilla 63, esquina á Villegas. 
56Í0 4-11 
HOTEL CENTEAL 
Lindando con el Parque, Prado y Mercado de Co-
lón, Virtudes esquina á Zuiueta, se alquila un nagní-
fioo piso alto, once ventanas á la calle, suelos de már-
mol, portería, en precio módico: también se alquila un 
piso bajo, con baño, entrada de criados aparte y por-
tería. 5?05 4-11 
S E A L Q U I L A 
una hermosa y fresca casa do tres pisos, con 14 cuar-
tos y dos comedores, propia para dos familias. E n la 
calle de Acosta número 19, esquina á Damas. 
5635 8-11 
P r a d o 93 . P r a d o 93 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaeiones 
vistas al Prado y al Pasage: precios módicos. 
5599 4-11 
U n cuarto 
interior, independiente, se alquila á nna persona, se 
da muy barato; informarán: A R C A D E NO'fí, Placa 
del Cristo. 5614 4 11 
Q c alquila la casa Componte1", número 1, de alto y 
Obajo en $ 15 oro: informarán Aguiar 17, entresuelos. 
5597 6-10 
TTIn Mariana© se alquila la caca Santa Domingo 2, 
X J J Í doce mearos del parado;v : <m la cantina del oa-
radero estú la llave é inforiaaiv • de 11 á 4 eu ol E s -
ínrio Mayor y de esa hora en adelante en el Hotel Mi-
litar, el capitán Pe úl. 5589 4-10 
Ij ln la elegante y moderna casa Zulnet;. Jiesqnina á Teniente-Rey, se alquilan número 36, famil a 
frescas y hermosas habitaciones, todas con balcón á 
la calle á precios módicos: en la misma informarán. 
5728 4-14 
S e a l q u i l a 
muy barata la hermosa y bien ventilada casa-quinta 
calzada de Buenos-Aired 33, propia para la tempora-
da: Ri^la 69, tratarán de su ajuste. 
57«2 15-14 
A C C E S O R I A 
A una cuadra del parque se alquila una chiquita con 
nn cuarto adjunto, agua y desagüe, precio módico. San 
Miguel n. 13, muebleiía, impondrán. 
5013 3-10a 3-11 d 
I)ara la temporada de baños, á media cuadra de es-tes y una del Prado, eu casa de corta familia, se 
cede á un matrimonio ó señor solo una ventilada ha-
bitación con vista al mar. y ee desea tonnr una joven 
de buena conducta para limpieza de cata y acompañar 
á una señora: darán rnz5n San Lázaro 36. 
5ri78 4-13 
Baños de mar. 
A fami'ias quo drsean pasar á la Habana para to-
mar baños, seles frece habitaciones fn la a'ta v fres-
ca casa (en familia), Trocad-ro 83 esquina á Blanco, 
á dos cuadras de loa baños San Rafael. 
5697 12-13 
4-13 
DO C U M E N T O S E N CON T K A D 0 8 . — H A B 1 E N -dese hallado unts licbncia absoluta, con el nombre 
de Joaé Benedicto, Mechavila, hijo de José y de Te -
resa, natural de Valencia; lo pongo en su conocimien-
to ó de quien lo conozca para que le avisen: puede di-
rieiree á la calle de Puerta Cerrada núm 1, esquina á 
factoría,, 5 H I 4-13 
P R A D O 1 1 5 . 
Se alquilan dos cuartos altos, grandes y ventdados, 
con toda asistencia, á un matrimonio sin hijos, á sie-
te onzas ni mes: mesa y vinos muy buenos. 
M64 4-1^ 
He alquila 
el magnífico y espacioso primer piso de la casa de la 
calle de ríomnostela mimero 109. esquina á Muralla. 
Impondráq Villegas n. ^ 5702 - H S 
C a l l e d a l a H a b a n a I O S 
Se alquilan frescas y espaciosas habitaciones, en fa-
milia, altas y bajas, con acistencia ó sin ella á pre • 
ció < cxti e'-iadamente módicos. 5577 4-10 
La grao casa San Rafael 74, se alquila, tiene i-eis cuartos bajos y dos altos, suelos de mármol y ruo-
tiMco?, !M t- e.j ventanas, con zaguán y reja moderna, 
baño, inodoros; caballerizas, tiene diez llaves de agua, 
propia para una gran familia: la llave San Rafael 68, 
informarán Salud 16 á todas horas. 
5548 4-10 
Vedado. 
Se alquila la casa calle délos Baños n. 11, con nue-
ve cuartos, zaguán y cochera: es do esquina con por-
tal por dentr* y fuera y toda de azotea. Se alquila por 
año ó temporada y con muebles ó sin ellos. Monto 57, 
altos impondrán. 5568 15-10 
G u a n a b a c o a . 
Se alquila en la calle de Corrai-Fa'so la casa n. 216 
qne reúne todas las comodidades para nna numerosa 
familia: impondrán en la misma. 
5_'70 15-10 
En casa particular se alquilan hermosus habitacio-ues altas á la brUa, con balcón á la callo y toda 
asistencia á personas decentes y con referencias. Z u -
iueta u. 3 f.cule al Parque Central y Propaganda L i -
teraria. bóW 4-10 . 
Inquisidor n. 25 esquina á Luz, se alquila una her-mosa y fresca habitación alta con vista á ambas ca-
lles, con todas las comodidades para el servicio, propia 
para un matrimonio. 
5575 4-30 
Q e alquda ia planta alta de la casa Nop'uuo número 
KJ70, frente á la tienda L a Filosofía, con todas las 
co;i.odidade8 para una r; srular familia. Reina 111 im-
pondrá su diieñ<». 5511 6-9 
SE alquda en $13 oro. la casita culz^da de Corral-Falso núm 232 «Guanabacoa; compuesta desala, co-
medor, tres grandes y vectiludoB cuartos, un hermoso 
algibe con ajrna, cocina nn patiogrande, cerca del pa-
radero: i" formarán en la tieuda de ropa adyacente. 
Se a lqu i lan 
las casas números 126 y 130 de la calzada Real de 
Puentes Grandes: las llaves en el número 124 de la 
misma calzada. Informarán de sus precios en la calle 
de Tejadillo n. 11. 5533 12-9 
1. N L A F A B R I C A D E J A B O N " L A E S T R E -
t\i L L A " San Rafiel 137, cuyo local se alquila muy 
barato, se venden carretones, arrecí, carpetas, roma-
nas, herramientas, fragua, tachos, depósitos, carreti-
llas y otros aparatos de fabricación: puede verse á 
cualquier hora; impondrán Hat'ana 49. 
5356 11-6 
Por temporada ó por año se alquila la hermosa y espaciosa casa Baños '.i, Vedado, con grandes ha-
bitaclones, agua abundante, caballerizas, cochera y 
cuartos para criados: informnu Teniente Rey 25. 
5-̂ 23 16-3My 
de Pmcas j Istablecimientos. 
EN E L I N F I M O P R E C I O D E $3.700 ORO L i -bres para su dueño una magníñiü y bien rituada 
oasa de mampostería y azotea con 7i35 de fondo, 4 
ca utos bajos, agua, cloaca y de construcción moder-
na, situada en Ancha del Norte 189, y libre de todo 
gsavamen. Perseverancia 6i informarán. 
5778 4-14 
SI N I N T E R V E N C I O N D E CORREDOtí S E venden las casas Ancha del Norte 1?9 y Maloja 40. 
San Miguel 145 tratarán de 12 á 3. 
5753 4-14 
EN 4,500 P E S O S OKO S E V E N ü E UNA A R E A de terreno compuesta de 11,C00 vara? planas, cer-
cado y con árboles frutales y libre de censos ni gravá-
menes y para mayor seguridad hay una ejecucoría. 
Eistá titilada en la calle di la Princesa yendo por el 
antiguo paradero de las guagoas y entre Jesús del 
Monte y Luyanó. Impondrán calle 5? n. 25, Vedado. 
5718 4-14 
66 9> BUEN NEGOCIO 
Por no poderlo asistir su dueño, ni tener condicio-
nes para dirigirlo, se vende un hotel-posada con más 
de C0 habitaciones, con un espléndido local para fon-
da y restaurant, tiene además 10 banaderas de mármol 
y puüa de cobre para agua caliente: de más pormeno-
res informarán desde las 11 á 2 de la tarde en Egido 7, 
Hotel la Campana. 5758 8 14 
Í- A CASA C A L L E Dtó M O N S E R R A T E 4500: .Jen San José una 4500: en Reiaa una, hace esquina 
con establecimiento en 18000: en Maloia una 3500: o-
tra Sitios con 6 cuartos 3500; una estancia muy cerca 
de esta capital en 2500, y esto todo oro, y otras varias 
por otro punto de 2500 hasta 4000 B,: Angeles 54. 
5766 4-14 
E N E l i C E U i l O 
Se vende una casa do las mejores, fresca, clara y 
seca, con todas las comodidades para dos largas fami-
lias, pr.tio con jardín, traspatio con arboleda frutal, de 
portal con 6 columnas, 4 ventanas, 17 ó 18 cuartos en-
tre bajos y altos, .uelos de mármol, sala con 9 arcos 
góticos. Reconoce en tod i la manzana 1000 pesos de 
censo. Informes en el Cerro Calzada núm 514 ú Obis-
po 57, peletería E l Paseo. 5747 4-1 i 
Botica magnifica. 
Por circunstancias especiales del dueño se vende 
una en esta capital en un buen punto y acredita«lísi-
ma; los señores Lobé y Torralbas darán razón. 
6740 4-14 
17»N G U A N A B A C O A S E V E N D E UNA CASA Liacabada de fabricar en punto céntrico. E n Aguiar 
67 impondrán de 1 á 2, escritorio, bajos. 
670.0 35-13Wy 
VE N T A R E A L . — Q U I S T A - E S T A N C L A D E dos caballerías con sus buenas fábricas y cercada, 
aguada corriente, fértil y pozo, á dos cuadras del pa-
radero del ferrocarril del Calabazar, en $4,000 oro, 
dedueb ndo de é^tos $400 de una capellanía. De más 
pormenores, sin intervención de tercero. Dragones 
número 29, de siete á once de la mañana. 
5S26 4-11 
CO M P L E T A R E A L I Z A C I O N . S E A D M I T E un socio ó se vende el taller de carpintería y tor-
nería con todos sus enseres, como asimismo todos los 
muebles existentes en la misma, juntos ó separados, 
no re.parando precio, porque lo quo quiero 3r necesito 
os innrchaTme, con que animarse. Las B B B , Monte 
número 47. 5639 4-11 
> , L S E C R E T A R I O D E L G R E M I O D E P O N -
i*>d>aa tiene encargo de informar sobre varias que es-
tán de v?nta. 7\ que desee comprar pase á Luz 99, 
bajos, v t." le dirigirá á donde tiene que tratar. 
5643 3-11 
VE N T A R E A L S E V E N D E UNA B U E N A casa calle de la Amistad en $4,000 oro y libre de 
gravamen, l'bres rara el vendedor, de más pormenores 
Dragones 29, de 7 á 11 de la mañana, sin intervención 
de tercero. 5627 4-11 
B B v e n d a n 
dos casas cerca de la plaza del Vapor y libro de gra-
vamen, de alto y bajo y una casa de b.iüos. Belas-
coaín 87, darán razón. 5620 4 11 
SE V E N D E UNA E S T A N C I A C O M P U E S T A ¿e una y media caballerías y cordeles de tierra, ubi-
cada en Jesiís did Mente, á nna cuadra próximamente 
del caserío do Anovo-Apolo. Informará D. Benito 
Fernández en el primer establecimiento de dicho ca-
serío. 5561 4-10 
AYÍSO importante* 
Se transfloro! i peri-étno dominio de nn rerreno á la 
en i-rada del cementerio de ''o'ón, muy bien situado y 
sin n.?o de nisgnna clase. 
También ee veíale nn jrianinó nuevo do míignííicas 
voces, fabricad--; por Bernareggi, 
EnZu'ueta 22, frente a! Marcado de OVlón, planta 
baja daráa razón á tcdus horas. 
5367 4 10 
ñ e vende 
en la calzada riel Ve lado calle 7 núm 132 entre 10 y 12 
un bonito solar con cuatro habitaciones de mamposte-
ría, aprovechen la ganga, en el mismo informarán. 
5514 l-8a 7-fld 
V E D A D O . 
Msgnfíica casa nueva, cerca de los baíiof; 1,816 me-
tros, terreno propio, t.in ceu^o ni gravamen alguno, 
títulos ccrrier.tes y otras vcnti-jas, agua redimida, gas, 
iiu doros, hermoso gabinete d« baño con duchas, jar-
dines, cochera, caballerizas, etc., etc.: está alquilada 
cn o.';bo onzas oro mensuales y se vende en 34,000 pe-
sos oro, Uliroft para e! vendedor. Razón de olla, tu la 
calle 5* n. 21. d s:ctv á once de la mañana y de cua-
tro á sioíe de ia tarde: sin corredores. 
545í 1C-8 My 
OJ O A L A GANGA UNA O I U D A D E L A E N la calle de Omoa26 con 32 cuartos; terrea;) pro-
pio, 1.2i 0 metros en cuadro; agua $20, pared maestra 
y frentes tablas, buen punto y fresco; vale $8.000 oro, 
so da por la mitad, en la misma informará el encar-
gado. 5t59 6 8 
MUY EARAT^ 
en el barrio de Concha un solar de 27 varas de frente 
por 4'! de fondo. Calle de Fomento esquina á Ena, á 
doa cuadras de la calzada de Jesús del Monte. Impon-
drán Mercíulorea 23, choc latería de Gamba. 
52S.J 9-4 
SE V E N D E UN C A B A L L O D O R A D O de T R E S afíos, seis y media cuartas, buen caminador y mBes-
tro de coche, con su albarda criolla nueva, en $150 
billetes, ó se vende separado: eu la misma un p'auino 
de medio uso, en cuatro onzas oro. Aguacate núm. 1. 
563S 4-11 
OJO. S E V E N D E E L M E J O R C A B A L L O para un paseo, y el mej<-r faetón, vista hace fe, de 
la limonera no decimos ñaua, pues solo es nueva y se 
puede ver y ajustar en la calzada de San Lázaro 223; 
es nn completo tren para una persona de gusto. 
5319 8-7 
1E C M E M J l . 
Se vende 
un cabriolet, un tilbury y un faetón francés. Monte 
n. 2P8 esquina á Matadero, taller de carruajes, 
5717 4-14 
S e v e n d e n ó c a m b i a n 
por otros carrusjes un elegante coupé vestido do raso 
y un faetón para pateo. Aguila 81. 
J 5715 4-14 
EN O B R A P I A 49 S E V E N D E UN M I L O R D D E medio uso, con caballo y limonera. Todo so da en 
proporción. 5fi53 4-13 
ANGA!—UNA E L E G A N T I S I M A D U Q U E S A 
^Jfjardinera de fuelle y pescante de quita y pon; tam-
bién un coupé cuyo juego, muelles y patentes sólos, 
valen el dinero que se pide. Se responde á no tener 
comején. Manrique 116 entre Dragones y Salud. 
5641 4-11 
Una elegante duquesa francesa casi nueva. 
Un vis-a-vis de dos fuelles, de medio uso. 
Un coupé de 4 asientos. 
Un benito cabriolet con arreos. 
Un coapé de última moda, en bnen estado. 
Un tílburi sin fuelle, propio pnri paseo. 
Un carro para cigarros ó cosa análoga. 
Arreos de uso para uno y dos caballos. 
Tcdo se vende"harato y no hay inconveniente en 
tomar en cambio otros carruajes. 
Salud mím, 17 
6638 6-11 
T T ^ Í í G A . E L Q U E L A Q U l E R A Q U E A P R O -
Vjrvecbe gareca: 3 guagüitas casi nuevas en menos de 
la mitad de lo que costaron. Pueden dirigirse & Bata-
lia' ó, tren de coches (i¿ Salvador Rodríguez. 
5148 l&-11My 
SE V E N D E N : UN M V G N I F I C O F A E T O N D E abanico, Kiínclpe Alberto, casi nuevo y nn hermo-
so caballo moro azul, joven, do 7 cuartas y media, so-
bcrlra presencia y maestro de tiro. Reina número 3, 
darán razón á todas horas 5585 4-10 
•TTF-NTTÓíT^MlJY"BARATO, S E V E D D E N : 
XXnna deganté duquesa remontada de nuevo, un bo-
nu.» tilbnrv nuevo con ruedas de patente, dos milores, 
un fuetón francés, un tronco y una limonera, y no se 
tiene inconveniente en tomar otros carruages en cam-
bio. Trocadero 12: 5372 8-6 
SE V E N D E N S U M A M E N T E B A R A T A S C U A -tro cortinas de damasco punzó de tres varas de lar-
go por J de ancho y otra de balcón con 14 varas. E s -
tán flamantes, sin ningán uso como se verá y se dan 
muy baratas. Calle 5? n. 25, Vedado. 
6719 4-14 
Se rende nn magnífico piano de Pleuel de excelen-
tes voces, nuevo, de cuerdas cruzadas, pr.' la mitad de 
lo que costó. Aguiar 70 esquina á Empe.i.¿ lo. 
5756 4-14 
U n m a g n í f i c o p iano de cola 
francés, casi nuevo propio para cantar, café ó socieda^ 
des de recreo por sus extensas y armónicas voces, Vir-
tudes 41. entre Aguila y Amistad. 
5755 4-14 
Se vende 
un magnífico piano de P!evel: se a'quilan pianos de 
diversos fabricantes; 106, ' G A L I A N O IOS. 
5751 4-14 
Se alquilan muebles! y si quieren con derecho á la propiedad, se venden muy baratos al c ontado y 
también á plazos pagaderos en 40 sábados: se com-
pran pagándolos bien. Villegas 66, mueblería de Be-
tancowt " E l Comoas" 5715 4-14 
" L A C A S A P I A " 
R E A L I Z A C I O N D E M U E B L E S . 
Se venden escaparates de caoba con dos hileras de 
perlas en la cornisa y adornos en las puertas en $50, 
de caoba, si señor, de caoba y á 60 y 65 peses jarreros 
de peraianas con sn mármol á $8; canastilleros de cac-
ha con cristales y odornos á $50; sillas grecianas á 
$1-50 oro; camas de hierro floreadas con bastidor de 
alambre á $24; peinadores dé caoba, magoiticos á $65; 
mamparas á $12; mesas de centro á $3; mesas COÍISO-
las á $6; mesas do ñocha á $6; sillones á 3 y $4 uno; 
tocadores á $8,10, 11 y 12 y otros á $17, de caoba; 
palanganeros do cooba con sus mármoles á $6; cami-
tas de hierro, con baranda, para niños á l>17,,j cunas 
á $12; máquinas de coser á $10; palangan -ros á $2-50 
oro; sofaes de caoba á $6; tinajones de barro á $3; si-
llones de estensión á $í;jlavabos á $15 magníficos jue-
gos de sala Luis X V escultados, y medios juegos de id. 
á precios sin competencia posibles, asi como los apa-
radores de caoba con mármoles y adornos, c plendi-
dos, á $30.—Bien entendido que los precios son en bi-
lletes.—Además de los muebles espresados hay un 
millón quinientos mil más quo no nos es posinle enu-
merar. 
No olvidarse que los siempre bobos de "LA CAS A 
PÍA" os esperan en Príncipe Alfonso 342. 
m* 6-i4 
T > O R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N -
X de el resto de los muebles: una cama de hierro de 
colurcna gruesa con bastidor de alambre y floreado, en 
$35: una banadera de zinc en $12, un elegante juego 
de Reina Ana y un juero palisandro, una eleganto 
lámpara de 3 luces en $55, un elegante y nuevo piano, 
cuadros v batería de cocina, todo por lo que ofrezcan. 
Lealtad 79. 5G77 4-13 
• p O B A U S E N T A R S E SU DUE5TO P A R A E L 
campo se vende todo el mobiliario de una casa, 
muv barato. Ancha del Norte 225 altos, de 2 á 6 de la 
tarde. 5699 4-13 
APROVESMRSE. 
Deseando llevar á cabo 
una transformación en 
el establecimiento "El 
Cambio" San Miguel 62, 
casi esquina á Galiano, 
realizamos al costo las 
existencias de muebles, 
prendas y ropas. 
Con cLue aprovecharse qiie 
dura pocos dias. s i ta 4-13 
S© vende 
un fogón americano en buen estado: Paula 39. 
5647 4-13 
ÜN E S C A P A R A T E D E E S P E J O . $68 ORO nn lavabo, 11 oro; y una mesa de noche 4, una ca-
ma de hierro, 12; un escaparate de caoba chico $20 o-
ro y varios muebles más; Jesús-María 97. 
5617 4-11 
B I L L A H E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que « on-
cierne á billares: Bernaza 53, tornería de Jo^é Foito-
za, viniendo por Muralla, la segrnda á mano derecha. 
5650 26-11 
V i d r i e r a 
Se vende una mignífica listonería de nikel vidrios 
gruesos, propia para baratillos. E L A R C A D E N O E , 
Villegas y Amargura frente á la Iglesia del Cristo. 
5615 4-11 
O E V E N D E E N P R O P O R C I O N P O R A U S E N -
k tarso su dueño un juego de comedor de nogal y ce-
dro, M rcaderes 45, de 11 á 5; en la misma se alqui-
lan habitaciones con balcón á la calle y el zaguán. 
5604 4-11 
M u e b l e s 
de todas clases, en pequeñas y grandes partidas, ee 
compran pagándolos muy bien, en " E l Arcadd Noó" 
Villegas y Amargura, frente á la iglesia del Cristo. 
5616 10-11 
POR M A R C H A R S E L A F A M I L I A E N B R E -ves dias, se venden todos los muebles y enseres de 
una casa, entre ellos ua precioso juego de cuarto y un 
magnífico nianino de Pleyel; se dan baratísimos. ¿Juá-
rez 43. " 5592 4-10 
J u e g o de c u a r t o de n o g a l 
en $85 oro, tiene 10 piezas; una caja de hierro de 14 
arrobas en $68 Mes.; un escaparate de bo-.as moderno 
en $65 btes.; un escaparate para toda una fa'.ii'ia, de 
cedro en $50 bles.; escaparates de una pueita do es-
pejo, á 4 onzas, pero nuevos; bufetes ministros, á $75 
btes ; comunes á25; sillas grecianas, á 8y $12 bter.. 
media docena; mecedores idem; un mostrador ron reja 
de hierro y 2 espejos grandes. Reina n. 2, frente á la 
Corona. 5580 4-10 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
E n esto acreditado establecimiento se han recibido 
del ó'timo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., qne 
ee venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cies. Hay un gran surtido de pianos usados, gar.nti 
zadesj al chance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. 
5393 26-4My 
L a E s t r e l l a de O r o , 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapía. Vendemos 
joya? y relojes de oro, plata y brillantes y muebles de 
todas clases á precios de ganga. Se hacen y compo-
nen prendas y relojes. 4759 27-23A 
D I l Á W M á , 
I M P R E N T A . 
Se venden los tipos de imprenta necesarios para un 
periódico grande; están en regular estado. También 
se vende una máquina do vapr.r de cinco caballos, de 
Hapey's, con su caldera v chimenea. Informarán en 
Teniente-Rey 39, E l Pafs. 5634 alt 6-11 
M o t o r e s de g a s 
verticales, desde i de caballo. Los más baratos. Se 
remiten catálogos á todos puntos do la Isla. E . Mon-
tells, Rovillagigedo US, Habana. 
6642 4-11 
SE V E N D E : DOS P R E C I O S O S A P A R A T O S , uno de doblo-efecto y el otro de triple idem, am-
bos de Cail, cen sus tachos de punto, máquinas de va-
cirt, bombas de aire y plataforma de hierro. Máquinas 
domóles—Tachos al vacio, máquinas idem—Centrífu-
gas colgantes sistema Weston y Herporlh—Pailas de 
vapor—Gasómetros para gasolina y bombas hidráuli-
cas para dar presión al gas y mtjorar sus propiedades 
lumínicas, como así para las máquinas de gas—Hor-
nos de quemar bagazo verde, lo más perfecto y econó-
mico que se conoce.—Se darán detalles por cartas á 
los Sres. Hacendados del interior de la isla se les re-
comienda su dirección bien clara, impondrán Merca-
deres núm 12. 5574 6-10 
A R R O Z D E L A T I E R R A . S E V E N D E UNA máquina de descascarar y un aventador, da un ex-
celente resultailo. está nueva y se da barata. Palo 
Blanco 75, Guanabacoa. 5370 8-6 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este metal de anti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por Amat y Cp, S. en C. Comerciantes 
importadores de toda cluse de maquinaria y eftetos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n? 21, apartado 346, Haba-
na. C G55 15-M 
V i n o p u r o de u v a s . 
Las personas de gusto y las que por sus dolencias 
necesiten de buen vino de mesa lo encontrarán en la 
calle del Sol 113, á un centén el garrafón, sin envase. 
5674 2-12a. 2-ind 
AG U A D E SANTA F E , ( I S L A D E PINOS) en garrafones y en botellas, garantizada. D e p ó -
sito Refrigerador Central. San Rafael número 2. 
5371 26-6My L Miró. 
J a b ó n F c d í n i c o . 
Este deseado jabón está de venta eu la Botioadí 
Santa Ana, Riela 68, único depósito. Sirve para qui-
tar toda clase de manchas en el cutis y evita las arru-
gas. Se garantiza. 56P1 
OTÍCA i m n m , 
T T T / T i \ T \ f \ (enfenno.'lades dsl) se nuair 
JLXXVJTXV 1 / V / coa los Poínospirgantum 
Sania Ana. Lo pueden tomar los ûe padecen irrittiáj 
clones intestinales y almomnas. son antibilioíoí, no 
fatigan y no impide dedica.se á las ocupacione» dit" 
ñas. 
DIARREAS. i'edid los rapoliltoi:' , tónicos y fligebtim 
que se venden en la botica de SANTA AJCA, Eicla 
número 68. 
IMPUREZA DE L l SANGRE. 
Manchas, herpes, sífilis, úlceras, dolores (hir'e, OJ, 
reumáticos, todo secura fácil y cipazmenrecon»^ 
zarzaparrilla de HERNANDEZ. 
GONORREAS T ^ I S : 
ardor, dificnliad. al orinar, sea el finjo amarillo v 
hlanM. so 'inita con la Pasta balsámica de SIS-- . 
N A N D E Z ; como remedio balsámico nnr.ci dafî y 
siempre hace bien quitando la irritación de lasmnco-
sas y su uso en los catarros de la vty'ya y f.nn del 
pecho e», cada día mi- corsidcrable. E n la «moma 
para abreviar la curación úsese á la vez la Inyecciáa 
Balsámica cicatrizante. 
A L M O E E A N A S " ^ ^ Z , 
quita la inflamación y se obtiene la curación ea bw* 
tiempo. 
^ A HT A " P P dela vejiga: curación 
V v x X JL -ítíL-LV lAiV-r k3 cierta tomando prime-
ro dos ó tres cajas de papelillos vesicales del Doctor 
A G U I L E R A , c 'mpletanco la cnr.i con la solaciÓDde 
brea y licor de Utona de Hernández, * ornando uDaca-
cbarada de cada pomo en ayunas, repinéndoaeá medio 
día y noche. 
AGUA CICATRIZ A T O £ '5 
molestia úlceras venéreas, chancros y toda cía» d» 
llagas. 
DISENTERIA 
diarreas flemosas y Loda irritación intestinal se coi 
con las pildoras a^lidlscJericas de HERNANDEZ: 
generalmcüíe Insta nna ?aja para onrar tan psligroi» 
mal y son tan eficaces ó inofens^vaí. que las recomen-
damos como el mejor remedio conocido. De venta en 
todas las boticas. Denósito, botica Sania Ana, Ríela 
n. 68, frente al DIABIO DE LA MAHINA. 
SISO 15-7MT ' 
U R A C I O ' 
C I E R T A 
del asma 6 aho.fjo, tos, can-
sancio y falta de respiración 
el uso de los 
De venta en todas las boticas 
ac/ectj tedas 
k &® CENTAVOS B, i& CASA • I 
612 1 M 
ELAMÍ 
BA1T0S DE MAE 
LAS DELICIAS 
CONOCIDOS POR LOS D E LA. ISLEÑA. 
Desde esta fecha quedan abiertos al servicio públi-
co de las 4 de la mañana hasta las 7 ck la noche. 
5751 8-1S 
A L P U B L I C O . 
Se facilita á59 cts. b. la arroba, y ñor contratas qwí 
no bajen de un uño en todas cantidades por grandes 
que sean á 16 cts. oro la racióa de 'ina y media srrobâ í 
Informará de G á 11 de la niañ ana todos los días Pedro 
Barrio en el pa-idero del ferrocarril de Villanneri «B' 
la Ciénaga. 5585 9-10 
Ojo, m a í z s e m i l l a . 
Jabón Valenol i á $1-25 caja: dirigirse á Jesús Ma-
ría 6B, esquina á Habana. 552» 8-9 
A G - X J A N E V A D A . 
Garantizada para Quitar toda clace de manchas, p*» 
cas, espinillas, arrusas y demás. Blanquea v hermosea 
el cútls: no perjudica la salud: Depósito principal; 
Bosque de Bolonia y en todas las demás perfumeriaí. 
4438 ¡¿e-loAb 
m m w m m 
EXTRACTO NATURAL 
Ufas activo y mas eficaz que el Aceite úf"'\ 
Hígado de Baca/ao. 
&N LAS PKIK UPALES FARMACIAS 
ATKINSON 
PERFUMERIA IHOLESA 
Superior A todas las demás por sn 
natural fracaacia. 
EiüQS !GM!TE6e LOMES 
A T K ' i I N S S O N 
InoomparaWe para rcírcrcar y fortalecer 
al cutis y de un períumo exee.e^tisiíao 
para los pañuelos. Es un género entera-
mente nuero preparado ünicamenté 
por el inventor. 
Sa venden en las CT-.BS de los Harcíderet 
y ios Fabricantes. 
J . & E . ATKINSON 
24, Oíd Bond. Street , Lcndrea 
Marca de Fábrica: Una " Rosa blanca" 
sobre una " Lira de Oro 
con la Dirección entera. 
SANDALO CLERTAK 
P e r l a » c í e E s s e n a i a p u r a i 
S i í n d a l o 
L a esencia de Sándalo pura ha sido eip* 
TÍmentada con el mayor éxito por las cáte» 
briaades médicas da Earopa y de Amério. . 
Ea inofensiva, aun á p.ltas dosis, v nooeg 
siona diarreas, ni dolores de estomago, >H 
crup tos, como los producen con freenendi 
las preparacloneu de Copaiba, J A esenci» 
pura de Sándalo no ei: ia olor rô eUdtr 
ninguno. 
L a s Perlas de Sándalo dsl D» Clertía, 
preparadas con la aprobación delt Académi» 
de Medicina de París, contienen la esenci» 
de Sándalo pura, y su eficacia es segura ea 
lo- casos de ínflauación de la vegiga, nrtOT 
rod y flujos ó derrames contagiosos, ientei 
j c rón icos , que se curan en pocos a.as, da 
producir consecuéncias dcsaeradables. 1 
P a r a tener un producto bien preparador 
eficaz, conviene exigir la firma deil> Cferfa». 
Venta al por menór eu la mayor parta 
de las farmacias. 
F a b r i c a c i ó n y venta por msyór t Caía 
L . F r e r e , l í . r;>urniery C , succesorea di• 
C b . Torcbon, 13, rué Jacob, París. 
U I N J N A B O I L . I l i E I D I S M U T O B O I L L E 
(SAL, V G R A N O S ) 
contra F I K B K E S , NKUUAL.GIAS, GOTA, 
JAÜUECAS. REUMATISMOS. 
A L B U . V t l r Ñ O S O 
centra D I A R H E A I U S K M E H I V GASTRALGIAS 
A C E D I A S , E U L C T O S . - 14, rué Beauz-Arts. PAHIS. 
saandos ée «' 
C A T A R R O S , T ^ S , 
ÍNSCiViNIO, GáiSIS NERVIOSAS 
POR tOt 
JARABE sel DM FORBET 
Ea tedas las BoticaE dsl .r.xm-i 
Exíjanse las señas 
Cel margen. 
C H A B L E 
* sanaíos d» 
GONORREAS, FLUJOS BLANCOS. 
PÉRDIDAS SEMINALES, 
DEBILIDAD, ATOKIA de ios bmm 
GITRATO BETIERSO CHiBLÍ 
i ' / i toiJ.is loa buena» 
Q/j Farmacias 
D E P O S 1T E N 
NO MÁS CANAS 
Esta A g u a s i n r i v a l progresiva 6 
ins tantánea , devuelve á los Cabellos y 
á la B a r b a su O O L . O R F R S S J m V O . 
Bastan caá 6 dos apücacioaei, sin lavado ni prcpsmiéí. 
I PRODUCT? IKOFENSIVO. RESULTADO GARAKTIZAH. 
£0 A ñ c s d@ é s i t o . 
E.SALLÉS Hijo, J. HOKEQHETTi Suc". Pertmisti-QuImlOO, 
73, Ruó Turbiro. P A R I S . 




E l T ó n i c o 
mus enérgico que deben usar 
$ los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
ALAGÜÍNA 
JUGO DE CAR.̂ E 
FOSFATO DE CAL 
C o m p t i e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
(je la carne mvsculár y de los \ 
Sistemas nervioso y oseoso. 
El VINO de VIAL es la feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para combatirá la 
Anemia, la Clorosis. Ia Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, ia Diarrea atónica, la Eiad 
critica, ai Ajamiento, á Jas largas Convalecencias, etc. En una palabra, á todos los estados ile Lán-1 
guidéz, de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se hallan muy faulmenle predis- ] 
puestos ios tompei¿meatos dé las personas ds nuestra época.—FiraatíaJ.Viál, 14.raí«lünrfc/a.LIOB. 
üépósitos en la, H a h a n a : JOSÉ S A R R A ; — LOBÉ y C y en todas las Farmacias y llr rueriss. 
del "Piarlo ¿e la Marina/' JEií 
